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UNIVERSIDADE DO MINHO 

BIBLIOTECA PÚBLICA DE BRAGA 

Exmo. Senhor 

Dr. Francisco Alves de Almeida 

Rua D. Carlos Mascarenhas, 70-2º E 

1070 LISBOA 

Sua referência Sua Comunicação Nossa referência Data 

BPB-117/96 
Assunto 

" 

i 30.DUT 159 
021642 

Em resposta à prezada carta de V. Exa.,aqui recebida em 23 Out. 

96, informo que é com todo o gosto que a Biblioteca Pública receberá a 

oferta da colecção de artigos publicados na imprensa local, bem como 

os Apontamentos da autoria de V. Exa. 

Sendo esta a mais importante biblioteca do Norte do país (excluindo, 

naturalmente, o Porto) temos sempre o maior interesse em receber 

documentação sobre a região, nomeadamente quando se trata de colecções 

de artigos escritos em diversos jornais, por isso mesmo de difícil 

localização e compilação. 

Relativamente à questão do tombo de Galegos, Sta. Maria, transmiti 

a informação à senhora directora do Arquivo Distrital de Braga. 

Pedia à V. Exa. que, quando nos enviasse os livros referidos, os 

fizesse acompanhar de uma nota bio-bibliográfica, para uma completa 

identificação do doador desses documentos. 

Renovando os meus agradecimentos pela iniciativa, aproveito para 

enviar os melhores cumprimentos. 

Henrique Barreto Nunes 

(Assessor de Biblioteca)
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livro de «Defunctos» de Galegos. 

* em data desconheczda talv8z pn a 
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. rio. Mas tendo 

: ——%M_ ; ! fo) o 
3_ a-%uz mando eu: ainda não morri, ão grande como o d. 
% 

> compadre que pretendia encher de 
é 

Em velho. pos a paróquia água seu tanque e aào mesmo 

era E - , tempo a desviava do caminho do 

| EGB d ee desobede- Tanque 1/
 1 ), f 

J— cesse era multado, como acontecia Provâve mªlÍºS não têm 

com à mencionada confraria e [é sem que, todawa, se atrevam 

l mesmo se dava com a de Prado, agir como descrentes 
Fm carsacçenA= « ARU 

Wsaº. 

segundo  relata Lwºidio de ai sendo tempo de os pastores 

Abreu em «A Vila de Prado» tomarem isso na devida conta, 

páginas III a 126, T . (Oont. na pág. 6) 
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( Versão em Grafia actual de um conto com mais de 600 anos 

— Daaé sarcaiça, de F. J. Nunes — pág. 61) 

ALETOLRA E 

: A-'-'V“âtª*vi-?,»r«'? ED ; 
Depois que Amaro chegou a metade aquela serra, viu estar um 

castelo mais grande e mais alto e mais formoso do que quantos no 

mundo havia... e era tão grande que tinha em redor mais de cinco
 léguas. 

— E todo o castelo e as terras eram de pedra mármore e pórfiros. 

E umas pedras brancas e outras verdes e outras vermelha
s e outras 

pretas. E estavam aí cinco torres muito altas, sem conta, e de cada 

uma destas torres saía um rio e entrava no mar cada um
 por si. 

E antes que chegasse àquele castelo, achou uma tenda de pedr
as 

cristalinas... e tão grande que bem caberiam sob ela 75 mil cavalos... 

Esta tenda era assoalhada com muitas pedras preciosas e est
avam 

dentro 4 fontes... lavradas em metal e saía a água pelas b
ocas de leões. 

E ele houve naquela tenda... grande prazer... e tudo ali lhe 

esqueceu. : 

E então, Amaro chegou à porta daquele castelo e quis entra
r, 

mas não o deixou o porteiro... , Aas , 

-— Amigo, não entrarás dentro... 

Rogo-te por Deus que me digas de quem é este caste
lo... que 

andei por muitas terras... e nunca vi tão nobre e tão form
oso... 

— Amigo, sabe que este é o paraíso terreal em que Deu
s fez e 

formou Adão. ) S 

Meu pai espiritual, que estás nos céus, hajas de mim louvores!... 

E então o porteiro abriu as portas... 

E Amaro viu dentro tantos prazeres e tantos sabores... e qu
antas 

árvores havia no mundo todas ali estavam... e as ervas eram verdes e 

com flores e cheiravam tão bem que não há homem que o
 pudesse con- 

tar nem dizer... 
E Amaro viu muitas tendas de panos verdes e vermelhos,

 muito 

preciosos... E todos os campos jaziam cobertos de flores e de maçãs e
 

de laranjas e de todas as outras frutas do mundo. 

E assim cantavam as aves tão saborosamente... E tudo isto viu 

Amaro, sem faltar nem migalha, e disse ao porteiro: 

— Amigo, colhe-meê (para) dentro. 

Não é tempo... 

E Amaro disse: i j ) 

— Hoje, neste dia, à hora de terça (eu) comi e bebi... 

E o porteiro lhe disse: 
— Amigo... hoje, neste dia são assados 267 anos que tu estás à 

porta e nunca saiste dela... Màas se tu quiseres das maçãs... eu tas darei. 

— Amigo, dá-me dessa terra uma pouca. 

E o porteiro deu-lhe uma escudela de terra. 

31-XII-76 F. de Almeida 

EM HONRA DE SANTO AMARO 
P 
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Como já disse. a//1 
ção que temos € aleg 
_1518 Ora o tombo de Antas, Fa- 

o (policópia da falecido Pa- 
dre Benjamim) é uns 40 anos 
posterior, 

%lg que. razões levaram al 

ue foss 
tros? Fu É ª; $ pensões? Ê pensar, 

lE BARBE& o 
323 

pontos nem vírgulas (alguma:, 
« sim) nem lei certa para a grafia. 
Tanto escrevem pela. como pella, 
capella como capela. Dizem pesuo 
uando á' oma dizia possos, e 

— Que 
nível de cul ura se,exigia a esta 
gente? Ao abade João de Macedo 
(1788) exisizam dote que valia em 

' 1824, quando a 1aía de milho custa- 
BÓ TS a ªg dote (património 
—de 629,000 reis (uma fortuna) e) 
teve de ir ordenar-:se de subdiá- 
cono à Lamego (há certidão), | e 
Mas para-esta achega, ches ) Í' ' 

arq. do Galegos, em papel amare- 
lecido e ratado, além duma escri- 
tura de doação para casamento de 

na Maria Brai “Maria Lopes a uma 
| 

ero 

veir. a ac 

tinha, ele, seu capelão. 

igreja de Santa ulálta Dolweira lfeno a emprazar em 

n olliveira clérigsuo de 
ml!ssa e ªapelíâo 'a'oan'a'âmur 
Miguel Dazevedo por elle foi apre- 
“semtáda hia carta 3?' na...» 

-——M PARA A HISTÓRIA 
noz'âdastro que, há uns 20 anos. 
o Governo mandou Í zer 

Uma observação; | em 1518 a 
roprieda ividid 

ra ainda em a e 
viíviam umas 220 essoas 

ou, quando muito, Iogos, o que 
daria umas 900 Ésscas. Significa: 7 
o fotal, eram bastantes os que 

tinham sua terra—ao contrário do 

Pesso Íegl.aas no t&xto. 
vigário eral Baltasar Álvares : 
Iren' 13ariolom u EFT"MÉ. ; rhr!l""" 

Lopes Dazevedo e outros. h 
rata-se do emprazamento de — 

t ' de 

e que um a 
Decerto 

veira, para fazer a vistoria do ter- 

"que se deu no Alentelo. Aqui ain- 
da quando eu quisera uma cou- 

&ª.i o dono da herdade não ma 
ven ia. Para perder tudo, como 
se sabe. Esqueceram o dito por 
Leão X[II na Rerum Novarum. 

. Anotação; nos séculos de 1600 
e de 1700 aparec e- 
ações do róquia. 

“ Certo; morrem uns àonos_ uzi inEosI 
e a descrição fica desactualizada. 
“Será isso-omotivó das sucessivas 
relações? São de abades que não 
assinaram e por isso, sem identi- 
ficar as letras, nem se pode dizer 
qual delas é a mais antiga. Os 
curas faziam tudo à pressa, 

= |  Fastos estranhos: Primeiro, que 
m um só abade se lembras:e 

que quase todas as es Ti- 

ções 'se am de nível pnmário. nem 

TUIT-+F 
o 

1 ex 
Aí fica a notícia para os de Oll- 

................... 
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Passou a ser moda idolatrizar 
uem emigra. Precisamos .de não 
ªaar'%uâªíâª 
— Simpática foi a festa que os 

de Galegos fizeram aos quê de lá 
saídos a ela voltaram de férias. 
O Grupo Folclórico exibiu-se para 
eles, dançou, cantâmnçar. 
É muito importante haver este 

Grupo: entusiasma, ocupa com coi- 
sas elevadas, distrai com alegria sã, 
une e solidariza, educa para a arte. 
Bem podia — e devia — receber 
um subsídio do Fisco se ele não 
andasse falido. Honra aos que o 
criaram e o hão-de manter, 

— Consta que o bichinho do 
ciúme escreveu cartas para Barce- 
los a queixar-se de ser Galegos 
quem leva à Câmara o dinheiro 
todo. 

-Mas não têm razão porque — 
Galegos até merece ser vila (vão 
lá e constatem); o 

— a estrada era devida há sé-- 
culos; 

— a escola nova (melhor que 
diversos liceus, é verdade e por 
certo projectada em tempos abas- 
tados), ela daqui a pouco, por este 
andar de entradas de novos ca- 
sais na freguesia, nem vai chegar 
para atender todos os alunos; 

sesseutBesse.: 
ú 

— é freguesia : “ 

norme parte dos custos das obras 
—-e de seu bolso; 

— apesar de ser das freguesias 

que mais pingam para o fisco. 

Os vizinhos não levam a mal 

mas outra vez se sustenta que não 

há razão para as queixas, mas a 

Junta e o Abade merecem passar 

à bhistória. ““,)q Í“ V F 

E a propósito de 
História “W;')ÃDX% 

Soube que um ou outro de Ga- 
ã t da Monografia 

a : ; porque, como 

é próprio de historiador isento, se 

focaram luzes, mas sombras tam- 

bém, os que só queriam penachos 

Ffartaram-se de falar contra; por- 

que alguns tiveram nome abrevia- 

do, foi-se «parcial» e não poucos 

tiveram dores de cotovelo por lá, 
n fêm os nomes. 

Lá iremos fazendo justiça a to- 

dos. Só pasmei de os livreiros de 

Barcelos e Braga terem vendido o 

livreto como venderam,. 
Vi agora na posse da Ju 





;;das' pela Confraria do 

do século uma uma viragem radical 

costumes que foram indo al 
a pior. Essa decadência processa-se 

— há muitos anos e os termos, últi- 
— mos serão a questão do Aborto e 

" outras que se hão-de fazer Surgir, e 
Cuidado: já não estaremos muito 

— ma puros que Roma e Pompeia, 
“mas esta queimoua o vulcão e 

ntra a v%a geral 
dlBClÍ' .carmos 

J' : 

n” 
Em 1778 eram executados em 

Prado Manoel Franc1soo Ribeiro e 

1 

uma declaração dívida por eles 
passada à Confraria em 1759 (19 
anos antêsJ, dívida de 9.000 reis a 
5% de juro, o legal então (vamos 

que foram testemunhas o padre 

f Lopes Carmona, João e Bernardo 
Dommgues João Lopes de Sousa 

e Francisco Fernandes. 
E declararam por terem Jgerdado 

a dívida do pai e - 

tónio Louren 
como se defendem? Que 

aaa 

declaração. Meteram advogado, 
Wouvir tesf. 
munhas e por fim foram condena- 
“dos a pagar (fls. 18 do processo 

do arag. da Confraria). 
— Embargaram de novo. O advo- 
gado fartou-se de citar leis, mas o 

bargos, 12 anos depois — fls 

33). Faltou ter-hes imposto 

.carga por ser evidente que 

t itigavam .. À 

TBEA TE 
E não se pense que agiram as. 

sxm em todo o lado: por um lado' 
: o Senhor e por 
outro (convém manter a fachada), 
o mesmo Manoel Francisco esteve 

— na escritura dos que se comprome- 
— teram a ajudar a reformar a Iogre- 

— ja (ano de 1767— Éis. 6, vº do pro- 
7 cesso do )> empreiteiro contra a Con- 

dore.—,º O que obrigou tar 
qque a Confraria deixasse os 

d 
. 

â.;:ll;fªou e;os OEÍNÍam _c_l_ocumentos a J %M—C s '3*; ?'9 

demonstrar que já anteriormente — 

assim era ou então ) deu-se pelo fim. 

àquela tomaram-na povos das este-- 

* dlversa 

um tanto avançados agora...) de . 

juiz julgou improcedentes tais em- 

— nados e emprestasse apenas c 

=escntura e não raro, hipoteca? 

Há um Livro de Assi 

11769, capa de pergammho e 

00 folhas. 
Referência£ dívidas datada:s de 

1704 1736, etc. AÀA fls 3, verso reza 

"assim: «Item hum assinado de Ma- 

noel Francisco Ribeiro de nove mil 

m 17595. À margem a nota: «está 

em Juzol . er dizer: este livro 

é só o ficheiro ou Registo dos de- 

vedores, vai at 94 e desde aí 
(fls. 29) começaram nova escritu- 

raçao porquanto para trás (etras 

era difícil de entender 

tantes eram as anotações. À Con- 
fraria era o banqueiro da Te | 

vizinhas. Eram#u%-g 

tentação tal como agora nos tenta- 

mos Com o Fundg_Monetário 

feitor Silva. Ajun, 

foram testem “outro — 

(António José) moraªor em 

Covo (St" Eulália), 131 ; 

do falecido. e um FA 
valho, de Alro 
" ex fo) 

- longas págmas, 

uso do tempo, mas 
que atrás fica dito. — : 
Alguém sabe quem foi este b 

- feitor Siiva? Fica aos d Vai 

esclarecê-lo e não será 

vi rasto Ég g.dmhelro ser ÉeebS da '« 
: Possivellhente o Rocha e Castrb & 

Claro que não pagando nos hao-! era outro barcelense ilustre. De 
de levar a Prado. Mas pagar com tudo, ficanos a atitude do mor 

quê e” quando- a%ªgms_%wes 
: Íõ;w que lhe aqueceram a vida. = 

UM BARCELENSE BAIRRISTA o S Ros uanto t 
z Ssentido e h03 

Felizmente que nem todos quan- -que nunca'ª*t.»..' j 

tos saem da Terra a esquecçe 

para sempre. E já não falo dos 

emigrantes — não estou a incensá- 

los à cata de divisas — que por es- 

ta razão ou aquela, nem sempre 

seu soyues snos weyjedsa “ejoal 
vacances. Vamos ao Dbarcelense 

celos, que se. chamava António 

aetano d esários 

— que então se honrávam de ser 

oficiais — da Confraria. do Santíssi- 

mo declarar que faziam procura- 

x dor desta um «negociante da ci 

“ dade de LisBoa», Sr. José Joaquim 

.da Rocha e Castro. E rquê? É 
ue, disser U uís Lou- 

, renço, Manuel José pes Pereira, 

Manuel José Salgueiro, Francisco 

sé Alves e João Luís Gonçalves 
e a Confraria tinha a receber em 

Lisboa um Jlegado de «sem mil 
És» delxados por um natural de 

: António Do- 
* Me 

— Acrescenta que o legado era 

constituído —por M «Apóhce»
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A prnpnsú%% e, Janel Janero 
- Ainda há dias vi um livro re- Se por um “ado não podemos dei- 

lata casos sucedidos em certos dias xar de ter olhar despertoónara as 
do ano. Os ticos por  coisasdo nosso tempo, por outro se- 

ê neiro. Ora o 15 Tia disparate” pensar” que o mundo 
de Janeiro é o dia de Santo Am começa a-—só o moderno. 

que é vensado mee ferao — CERceeqncia: é preciso mam 
barcelenW ter r e renovar as ligações aos 

Que icado tem hoj padroeiros paroqul'ais e outros que 

Amaro? Quase nenhum porquanto até NOSSOS” pais veneraram. O 15 de Ja- 
o mestre dele, W Wio deve "Servir também para que 

edi sado e será por isso que os os da terra tomem o pulso a estas 
tinos de Singeverga andam esqueci- devoções como a do Santo Amaro. 
dos. Há 200 anos as devoções rurais u f 
M a decair e foi talvez â' 

isso que confrarias se Francisco de Almeida 

de Éa&a: Estatutos pela 1.º vez ESSSICOTEIAMD : 
—mna aprovações régias, provisões 

arquiepiscopais, etc, como se vê por 

lo | a confraria de S. João, 
=Nl een porsivel que 0i tma 
devoção tão antiga como a de Santo 

Amaro quase'rlã-liªa outros vestí- 

gios que uma capelinha, uns clamo- 

res no dia 15 de Janeiro e pouco 
s E e Á 

Para o de Galegos encontrei ape- 

nas referências: a 1º, no Tom- 

ho Ãe 1518 ao dizer que o casal de 

Portela ficava no caminho vai 
para Santo Amaro;la 2l nª ªo 

â anno 1574; outrá na descrição de 

e de terras) do 

egos .por. 1500 . e tal 
Miguel de Azevedo. Só uma de descri- 

o de bens cazrgodopárocoeque 

traz um 

do Santo, sem ____(ªa.mas ietra do sé- 
culo de 1600. 

qu anaoérazaoperasedei- 

xar ruir tudo fizeram as de 

“outras eras. ââ,—n-à- 

estudadas estas coisas, como ª 

o povo ter gosto nas suas «antigui- 

dades»? M 

Precisâvamos de um livrinho que 

detsê poquende Viografiza eos em 
tos venerados na nossá região. Que 

analfabetismo é este em que ninguém 

sabe pevide da vida que levou um 

Santo António, um Santo Amaro, 

uma Santa Luzia, etc.? 

C. M. B. 
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Uma descoberta àr arqueológica S 
na terra dos g_glos—BARCELOS * , 

Atento a que o Cávado se dirige 
sobretudo a Minhotos, pareceu 
do interesse relatar sobre o monu- 
mento de Galegos e uma vez que 
ninguém falou aqui sobre o caso. 

Galegos teve em 1976 honras de 
uma pequena monografia histórica 
em que o autor sustentou não se 
conhecerem vestígios arqueológi- 
cos. Já não é verdade porque no. 
lugar de Pena Grande, a cerca de 
um quilómetro do alto do Facho, 
apareceu, enterrada, uma constru- 
ção que os peritos datam aí dos 
tempos de Cristo. Falaram dela os 
jornais de Barcelos: «Barcelense» 
de 4/10/78 e seguintes (Padre Her- 
culano Oliveira); Barcelos “Popular. 
de 1/3/79 (entrevista com o di- 
rector das escavações, Dr. Arman- 
do Coelho da Universidade do 
Porto) e também «A Voz do Minho» 
de há dias pela pena, azedada, de : 
A. Costa, decerto aluno de Letras 
no Porto e cheio de pretensões a 
mestre Até jornais de Lisboa fa- 
larám dele. 
Jã deu polémica com a Casa do 
Pº -de Lijó e imensa curiosidade 
nas freguesias dos arredores do 
Facho. O Facho é aquele monte 
que se vê a norte da estrada 
Barcelos-Braga, por Prado. Dizem 
uns que aquilo foi um crematório, 

outros que f01 um valente balneá- 
rio. Todos,que é semelhante a um 
de Sanfins (perto do Porto) e dos 
mais bem conservados que se en- 
contraram até hoje.év 

Uma vantagem tem e é&/a e 
poder ir de carro até uns 100 me-. 
tros do monumento.. 

Que a-Universidade do Minho. 
não esqueça isso e sobretudo que 
os estudos sobre estas Nhossas pre- 
ciosidades não fiquem, como acon- 
feceu com os de Idanha-a-Nova, 
reservados às élltes ites. Que o povo 

.quer saber. 

mmpoafsa, 

F resença ? Dlalogo 
Ô “ * R_ª?.ã&:.'! Fl 

% 

Ac. Torres 

o VIlvol. 1 o 

Mao Tsé-Tung, um trabalho primo- 

bro último e não reslstlmos a, roso f omlngos Guimarães Mar- 

%mmez que se trata Cronol ornais 

de verdadeiro milagre em relação 'ºf os = 

à existência e res_lstên.cla desta damente através ee 

rEvibta. "Vive só da valiosa ajuda q : . E 

inS e Juem-se cró- 
e assinantes anunciantes, a par Alves 
CUFFI_a'gTeT&âa colaboração dos FTA 
que a lançam-—e-lhe garantem a 
saída a tempo e horas. 

as despretenciosas: Braga de há 
meio século e Música Religiosa 
em Braga no século XX; Júlio Vaz 

E não deve nada a ninguém, falanos de saber se «O «Euroco- 
graças a Deus. E com o alto nível munismo» é uma realidade ou uma que revelam os trabalhos nela publi- «láticas fecha com Livros Novos. ados” 

tfUma revista do maior interesse Este volume abre com o es € que terá de ser consultada no” 
tudo — Para onde vai Portugal?... ul cialistas e pelos 
por Armando Coífeia e Júlio Vaz; 'lmm"l'“ªªw saA LA A origem da Vida (nota líssimo!), trabalhos se gvidenciam como 
pelo Eng.º Paulino dê Magalhães; LSiros e de topo. Rito Bracarense depois do «Codex 
Rubricarum», por A, luís Vaz; 
Recordar os que morrem — Baku- 
nine, David Hume, Heidegger, e 
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ACHEGAS PARA“A . « 
História de Barcelos 

t, 480% 
Uma devassad em 

—l-,_!-'-“ªªª'—v 

Não sei se obrigado por lei ou para 

atalhar piores males, o certo é que O 

abade de Galegos de 1 organizou 

um processo por causa de um furto. 

ol assim: ef sol- 

teira que vivia só, num dia à noite e 

logo de manhã do dia seguinte se 

cmp—E—  PELO 

Dr. Frencisco de Almeida 

D 

apresentou ao pároco de Galégos 

a comunicar que tinha visto um 

ou a cadeia que convertem as viciosas 

tendências do ser humano. Mas só 

vi um caso assim, 

Sobre o rar#ieito 
número de padres 

D. Eurico deu entrevista declarando 

que na Arquidiocese têm sido orde- 

nados entre 5 a 8 padres por ano, 

isto quando há 30 anos se ordenavam 

uns 30 por ano. Não tem sido publi- 

cado que vários dos que se ordena- 

"Tam em Braga entre 1950 e 65 se casa-. 

“ram. Em Lisboa ha 2 ou 3 pelo me- 

parente da falecida carregar alta noite 

um cesto de roupas que dela foram 

e levá-las para casa dele. O ábade 

registou o relato e pôs-se a investigar. 

cEamaddo Yarios homens e mulheres 

à residência. Registou também o de- 

poimento de cada um. Era verdade. 

Os efeitos da devassa não constam. 

Decerto porque o pároco terá conse- 

guido que o larápio repusesse tudo. 

Fez assim uma justiça rápida e sem 

vergonhas para o ladrão, o que é 

sempre muito louvável já que não 

são os processos crimes, as multas 

'x, (Continuação 

na Itália, exactamente o avesso do que 

sucede na Polónia. Entendem isto ? 
Na minha Galegos dei os nomes dos 
padres naturais de lá por 1700: Padres 
Pena, Carmona e Macedo. Já des- 

“nos sendo um deles deputado. Saí- 

ram sem barulhos mas nem todos 

sem escândalo. Não se perdeu nada 

com a saída deles. À razão é que à 

salvação depende mais de Deus que 

dos ministros e não YEMW 

alarmes por serem poucos a ordenar-se. 

De resto, ainda não se viu que orde- 

nassem diáconos se bem que isso não 

resolva. 

Há dias noticiou-se que a França 

com 30 mil padres em 75, no ano 2000, 

por este andar, só terá 10 mil. O mesmo 

—  (Continua na pág. €) 
da página 1) JA 

Alemanha havia 33º; mais de casa- 
mentos que em Portugal (sabido 

quantas mulheres ficavam solteiras 

ainda há poucos anos). E dos padres ? 

Roma: em 1760, havia | padre por 

cobri mais, pelo menos e esse 

têmpo, todos eles eram proprietários. 
Ora já o falecido Patriarca Cerejeira, 

— se queixava de que os modernos abas- 

tados deixaram de ter padres na 
família: só os proletários os tinham 
“e às vezes não era sem interesse mun- 
Tdano que davam os filhos ao semi- 
nário. ,Eâtr Q; ito 

assim. * - 

De resto, quem protegeu os padres 

perseguidos em 1834 et1910? Até se 

diz que a nossa gente é anti-clerical: 
uma incoerência, mas será algo assim. 
Em 1857, J. M. N. publicou em 

Lisboa um C õompêndio Estatístico (esta- 

tístico): esterilidade feminina desde 

Veneza até à Escócia, duração de vida, 

casamentos, elero. Exemplos: em Ve- 

neza nascia em 1879, um filho por cada — tinha TO vezes mais, 10% da popula- 

22,5 mulheres, mas em Portugal, só 

1 por cada 27 mulheres, mais 
+ 

n 

cada 10 habitantes e na França, em 

1667, só 1 em 74 pessoas e 90 anos 

depois (1757), os padres seculares eram 

100 mil (40 mil párocos) e os religio- 

sos, 100 mil e dava 1 por cada 67 habi- 
tantes. Ora Portugal tinha em 1788, 

1 por cada 15 habitantes que desce- 

ram em 1819 para 1 por 91 habitan- 

tes (padres seculares e religiosos). 

Já uma vez citei a reviª Análise 

Social do ano de 1976, vol. 3.o sobre 

Vida Religiosa no Minho e dá para 

Barcelos, em 1780, deste modo: 1,1% 
da nossa gente era padre, frade ou 
freira..Desse grupo de 1,1%%, 10% ou 
0,11 eram freiras (logo, os homens 

eram 9 vezes mais é hoje é ao contrá- 

rio). Quer dizer: por cada 100 habi- 
tantes, 1 era religioso. Mas o Porto 

ção, como Roma, acima. E Viana, 
12 e Braga, 14. Tudo isso teve seus 

cócia: 1 para 36 mulheres. Os teó- “porquês. 

logos duravam 65 anos e 1 mês, os 

agricultores 61 e 5 meses, os médicos 

56 e 8 meses, mas a média geral de. 

vida era de 29 anos e 6 meses. Na 

E com isso, deixo aí uns dados de 

história social e religiosa e esta ques- 
tão: porque é que dantes havia tan- 
Os é agora são tão raros ? 

— EE 
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UM LEGADO PIO EM 
J9RIZ DO SÉCULO XVI 

Pelo Dr. Francisco de Almeida 

RIEAR, 
?M. / 

No jornal «A Voz do Minho» 
de 29/7/72. escrevia: «F) — Bár- 
bara Maciel «que deixava, os pra- 
zos e Terras de Capelas e senhorios 
a seu filho...». Óãe Capelas, Que 
Senhorios?». 
Vou responder à pergunta acima 

: feita, Anoto que houve uma Bár- 
bara Maciel(apelido que continua 
em Galegos em gente que o leva 
com garra) a viver em S. Verís- 
simo. S 
o Ieg!_o.:âo 8)8'0 

Consta de um manuscrito do 
arq. paroq. de Gªleggswmrllná_- 
ginas cujo título é: «Medição da 
Capella q. instituhio Miguel d'Aze- 
vedo e Atayde ab.º q. foi da Igr.º 
de St.º M.º de Galegos». Vai nas 

t 

wpágs. 1, 2 e 7. No meio traz (fls. 2- 
-pág. 3) o mesmo tí em letra 
diferente. Fls. 3: «( 
sue P Glz Lomba...tenmo, 

Do Lomba (Pedro Gonçalves) — 
aparece. como devedor da Confra- 
râa do Santíssimo no livro dos As- 

Do abade Miguel: o escritor da 
Capela não deve ser de Galegos 
porque não disse, como de costu- 
me, «abade que foi desta Igreja». 
Na minha Galegos, pág. 13, 14 e 
30, falei de 2 abades Miguel, o 
é o II, de Azevedo. Este da Ca- 

la é Azevedo e Ataí e 
legos em usa e 

—  nunca mais hmâfe ali um abade 
em Sousa. Ataídes voltaram por 

[ WÍGBU (outro 
É Manuel), 1735 e 1745 (dois Ben- 

* 
Õ 

- ' 

HaQqugça Meagnatse/lSasSTA]DAALRS 

e ' < E0 “ e S S 8338 

RESCERS TE ED e PNE TE 
E::º*.s.z% = mo ª“g ES Seãso  S'O&SIr 

SA d mRS SRoO a EES S TH, 
.“mxã II DO 40 o S Dã'a .n OS =E 

ºººê'ªwãªª n s RBB EÇ 

2S S o dT sinuiadão E7 2RÉ 

7 ”'Umº%ªªª'*n'ºªºª-—?ãnâªfa
gªí ªã ; S /S ggç>29O BST 2ÇÃSS o Si 28 “ s o itiçaoos sa 

- z—ªª0353>ª=ºãÉW?ªÁ%êêºâ5
m 

GERSASS 2 CaBuSdseace ds 

p o% 
tos). A letra do manuscrito 

há muito. 

O Texta das parcelas 

Nº d = nha: 
29x60  varasó. Confronta: N 
— «Quingosta que vai para 
ã, A_mr_axo»l S — Terras do Fun- 
ão, P— Campo da Levada, Nor- 

te — Manuel Gomes Medela. 
" Nota: houve 1 re Medela 
dono da Quinta (prazo) em Roriz. 
N 2: Camovo do Cortinhal cir- 
cundado sobre si: 24x49 varas. 
Confronta: N — elka.ê com 
Padre Francisco Mir — Re- 

i lentim 
En o, 

francisco do Assento da Igreja. 
Nota: i 

Barcelos e também eram eufitentas 
em Galegos (houve uma D. Te- 
resa). ; 
N. 3: Campo de Figueiredo, na 

Leiroinha — 82,5x67 varas. Con- 
fronta: N — «Caminho que vai 
para o Giam», Norte — em pon- 
ta, P. — Pascoal Rodrigues, S — 
Pascoal e caseiro Manuel Fer 
nandes. : 

N.º 4: Cortelho da Várzea (Vár- 
zea) todo circundado sobre si por 
valos. Só a metade do lado nas- 
cente é desta Capela e tem seu 
marco: 35x33 varas. Confronta: 
Norte — Quingosta que vai para 
a lIgreja (é a de Roriz, parece), 
N — Domingos Martins, $S — com 
a outra metade do Cortelho. 

(Continua na pág . €) 
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: qujnhas. abandonou essas folhas e 
' foi g dir csrtida a Braga. 
| não querem saber que nin- 

* guém conhecia esta cerdidão!... 
Mesmo assim, mantive o pedido 
d fotocópias do original que está 

2 no Arquivo de Braga, São 107 
nãs apel e capa de per- 

minho (pele de carneiro tirada 

4S PARA À BISTORIA 5E, BARCRLOS 
> Toentimação da primeira págino) | 4[3/3 : 

de velho missal — lindas “% s). 
É terrível de ler, mas, à lupa de 
filme, há-de ler-se. 
Orao notário da certidão já dis- 

se em 1786 que o Tombo estava, 
comido, 
Muito velho é ele: exactamente 

do ano de 1518. 

Nesse ano, no mês de Julho, 

N 

1 — Pois é ver dm agora 

saber que exactamente em T
ale- 

gos há um homem que pos
sue os 

e 
2 volumes 

— 

arcelos — Além Cávado) 
do Dr. 

Teotónio da Fonseca. É o Sr. J
osé 

i e foi da Junta, e OS 

adquiriu a um de Barcelinho
s, por 

favor e a 70$00 cada, Isto há 20 
anos! Fez o favor de mos e

mpres' 

tar que não vejo como obtê
-los. 

2— Na monog 
feri várias v 

rafia Galegos, re- 

o Tombo, Veja- 

mMos a história dele por 
uma 

certidão gãrtencente ao arquiv
o 

paroquial, de quase longas pá- 
£ 

ginas, certidão essa obtida pelo 

abade Acácio, em 1786: 4/3) 38 
Refere a-certidão que o original 

estava no arquivo do Cabi
do, este 

fechado a 3 chaves, uma n
a mão 

de cada sr. cónego, e que
 tem a 

anotação seguinte: um abade de 

Galegos dirigiu-se, em 1576, 
ao sr. 

arcebispo (era 5 Frei Bartolo- 

meu) contando que o ocumento 

das propriedades pertencentes à 

paróquia se tin 

agora encontrá- 
ha perdido e foi ele 
lo nas mãos de 

erdeiros de um ex-abad
e de Ga 

%egos e para que não vo
ltasse a 

perder-se, 
no arquivo. 
sam os de Galegos 

7
 

deram o ras o: 'po 

abade Macedo (minha Galego
s, 15) 

or 1663 fazia uma 

Eens a fazer ªel'Nmb
o. 

pedia fosse guardado 

E foi Mas agora fo 
que lhe per 

tábua de 

E por 1740 legos, 17) só 

6 andava por Braga. 

á no arquivo di olhas 

mbém o campo de... 

ei a ietra de Maso dinâ
mico pa- 

dre Acácio tirou-se das I2man 

(Continus nº 4,º página)
 

—. 

ê 

andaram por Galegos, Roriz, Qui- 
rás, Tamel (S.º* Leocádia) e Alvito 
(S. Martinho) o notário Fernaim 
Leit&(às vezes assina Leitão) e o 
Sr. Diogo de Sousa, certamente 
um nobre dos senhores de Prado, 
que era abade — . - A 
colheita dos dados — porque ; em 
todas essas 5 Íreguesias Galegos 

“tinha bens —demorou mais de 15.. 
dias, “ ;.,3 : 

3 — Dadúi em diante o Tombo 
diz mais aos de Galegos. -Notem | 
contudo — se. houver por,.estas 
nossas aldeias quem goste de sa- 
ber da sua terra — que em 1518 
os apelidos são Pires, Annes, 
Afonsos e até um de Arcuzelo (lá, 
com u), Como diabo foram desa- 
parecer de lá tais apelidos? Um 

çªª%Wo-usi— 
nou de cruz .. não. o era, As vi- 
nhas eram só vinha e.media-se o 
tamanho delas pelos 70 homens de 
cava, O ho cava Haávia mui- 
ta Ííruta então e já quase todos os 
os campos eram <cerrados sobre . 
si com parede». Pensava eu que 
as paredes, divisórias não tives- 
sem tantos amoSssa |úúú 7 

— — Frasclsco de Almeida | 
em o 

AA 

)





Cah d 

UM VIANENSE DO ANO 1518 
Escreve: 

DR. FRANCISCO%[ ALMEIDA 

UMm 
'ParaQ gentaxr 1ózãnh T 'a históri 

da minha aldeia, que é Galegos, no 

concelho de Barcelos, e tal como 
vem fazendo a poetisa minhota 
Prof.º D. Laurinda Carvalho Araújo 

que está a editar monografia sobre 

S. Julião de Freixo— tive de com- 

pulsar o Tombo da Igreja de Gale- 

gos. O original está no Arquivo Dis- 

trital de Braga e o abade de Galegos 
tem certidão desse original. Para si- 
tuar os senhores leitores: o Tombo 
(quase todas as freguesias o têm) é 

uma descrição das propriedades de 

certo dono, uma por uma. 

Disse «do ano 1518» porque foi 
nesse ano, no mês de Julho, que, não 

sei porquê, apareceu em (Galegos 

(terra dos galos de Barcelos) um no- 
tário apostólico a lavrar escritura, 

com o abade de então e muitas tes- - 
temunhas, de quanto a paróquia era 
dona. A folhas 6 da referida certi- 

dão lê-se no «Título do Casall de Tra- 

lafonte» que o abade, Sousa, «pediu . 

um e muitos instrumentos a mim 

DAA p ac SEA A , um SA - 

tu:!. 

Notário... hoje catorze de Julho de 

i e quinhentos e dezoito», Fica de- 

monstrada a época do vianense. 

Vejamos agora quem e qual era 
ele. O dito Tombo abrange bens de 
Galegos situados em diversas fre- 

guesias, nem todas pegadas: com 

Galegos. A paróquia tinha em Gale- 

gos 12 Casais, que é o mesmo que 

casa agrícola com suas courelas ou 

grande quinta. Nos termos das leis 

e dos usos então correntes, esses 

casais eram arrend: 
sempre por 3 vidas, o que daria a 
média. de 120 anos — eram os «pra- 
zos». Pois bem: pegada a Galegos, 

do lado Norte, situa-se uma fregue- . 
sia chamada Roriz, a qual é cortada 

pela  estrada que vai de Ponte a Frei- 

xo e daí para Barcelos pela ponte 

de Anhel, sobre o Neiva. 
Referente a terras de Galegos em 

Roriz, reza o Tombo: «Título do 

campo e herdades que tráz Pedro 

Pinto morador em Viana». Não podê 
haver dúvidas de que”se trata ape- 
nas da Viana do Minho, ago:ra dita 

«do Castelo» 

(Continua) : 

RVT A 

orados, : 

UM VIANENSE DO ANO 1518 
(Continuação) 

Se »n Pedro Pinto não 

era natural de Viana, era pelo me- 

nos vianense residente — e por isso 

disse «um vianense». O facto de o 

texto dizer «traz» pode não signifi- 

car que ainda fosse vivo e quere
r 

apenas dizer que foi ele quem arr
e- 

matou (aforou) o campo e herdades
 

do casal de Galegos em Roriz. Isto 

já nos informa quem era o Pedro 

Pinto, vianense, que viveu por 1518. 

Vejamos agora qual homem era. 

Para tanto bastará dizer que o ca- 

sal de que o vianense era enfiteuta 

em Roriz, tinha nada menos que 34 

parcelas, sendo duas graúdas, 22 

médias e 10 mais pequenas. O Pinto 

era, portanto, um homem de gran- 

des haveres que dava à igreja ga- 

rantias de pagar cada ano, sem fa- 

lhas, a renda-— porque era disso 

que os párocos viviam e não como 

agora. 

Para mais informações sSobre O 

nosso Vianense de há 450 anos, só 

out: arquivos. 
U via 3A 

NOTA DA REDACÇÃO: Certa- 

mente que se tratava da Família 

Pinto, da Casa de Bertiandos. 

7g 
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Quase por&â&ª caso, 
contrar, nos gavetõesdúmá sacris- 

tia de Galegos, diversos livros re- 
ferentes à vida que levou à nossa 

como calha, 
Numa reunião, decidiu-se levar 

para a frente um pequeno museu 
e ainda um arquivo, onde fais li- 
vios possam ser devidamente con- 
servados. 

'Quantos livros assim não esta- 

rão por essas noVàs aldeias? Guar- . 

dem esses monumentos 
º U 

F sA o *';,1.5) 

Apareceram 2 pergamínho: 

. 

a pelo Dr. Francisco de Almeida “ — po Dag(ordelo ( de Agorde s 

ª.(ífº)"/f' W, lgx;(% MQX]H Raviçadas e/D )avesa ao Caniçados. 

M Estiveramª% estentes «os pes- 26 Título (vem a fls 37 e é 

o que disse na 
Padre da Pena, de. 

" Macedo (de Portela—5, v.o ' 
SE a a propósito da 

anhente-não pu- 
há espaço para , 22 

P 
ma , 

a 

Frascisce de Almeida 

U %gªum. : 
Ú 

JU 

6 19.º Título do Tombo) que fora sueiros Lopo de Barros, Diogo 

Fernandes, Alfonso Rebello e trazido pelo Guião,..andava em 

Áffonso Annes da Villa de Prado» 1518 na mão de «Gon alo Pires 

além ãas testêemunhas que pres- < Vi?ãr da freguesia de anâ' 

taram juramentôrem comoo Casal “Thi 
da Vila pertencia à Galegos <«em 
Tum breviários LS 35). —” 

E segue: «Título do Casal da 
Villa que cra trás Lopo de Barros 
por título de prazo». Quer dizer:- 
Sabe-se quem erao enfiteuta (ge- 
ralmente por 3 vidas, o que dava 
100 a 123 anos). Era de Prado e 
.é capaz de Éãi%imsªn_ra_ para 
esse prazo, Desde-1570,— 
“Os títulos de-prazo- de empra- 
zamentos foram sempre por escri- 
tura e nunca antes de bem avalia- 

- dos por Carta de Vedoria (Barce- 
ense dê 18-3-/8), Este casal 
abrangia 16 parcelas que se situa- 
vam em Cortinhal (com água de 

. "“Ega), no Boarim,.ao campo de 
“ és, 40 campo da Nogueira, no fados- 

m çalo Qu 
mes etinha 11 parcelas: na Quin- 
osta (sede, casas), Gradévilhas, 
alho da Gafa (leprósa), Agra de 

) Sanhoane (ficava-lhe a nascente a 
“Quintam de Crescente e a poente, 
uma terra de um Gonçalyes de 

» Galegos), chouso do Piqueiro (per- 
to do rio de Fornelo — freguesia 

“átrás referida), uma Bduça que 
rá tinha a poente (fls 38), 

devesa de Pedrígais e nuo. Carre- 
gal (há este home em Galegos). 

s testemunhas para o 1,º Tí- 
tulo foram Mate 
Átfonso d 
de Keborido em. S)-que as- 

'Ssinaram de cruz e para o 2.º foram 
os homens bons João —de Fornelo 

s 

Fé 
houso do Moinho, na € 
T 

: ZX “A N g ! te " 

cada um do tamanho de um F u.ªc: Bãm ê« ;clªgªª%> 3 ” 

bandeira: 1 metro por meio mê- t - qeu DBT NÍ=O & 7 
L Í 

“Forampos - ornamentãdos a volta . : omP & E SS  edesEs s E = 

do latim que conservam quase t m RE memabsds o  EsSº " 

bem. Eram desconhecidos. O re- Éã PÁ âm:._ ; — S '.ã. s _ªó"oººê' Efã' ã g -. 

sumo deles é o seguinte: os pa- , .& F5 kª * B'n. E .% <Q mo É & 'ê: 

ominicas FR o R (S RQO608 28 ASSDO 

os) fundaram na igreja que ti —— & 3 ee Pgrê % e HEISS a S 

nham em Roma, chamada Santa * 7 R sê Eo EÊ = S ebS — = & e 

»-Maria de Minerva, úma ' associa- E » EBk o B oaS ªila E & .';_'_ FÁ 

= ;S ê& sE ENE ErinfEs & e 
-” ã sa ns o n E & TE 

mo “de devolos SNTAA & SE àº SESE jºg'”.ãfh s % 
Aprov;rame v: ois"-' s. f tíSSÍmº'_ - f":' . s SToO OVE T () 

confraternidade os páps sªr[?,nâ% m (:aleg%í DPOMP . ferão Brasilíils 5); q ' 

d Brida 4 : K) o Á € 

uas datas: A arie . AADS 3: ãefegds%slivli%slóhá um _,(;;—n;º (1 oº :lgle 2Í,.)nuveo)quEr veio 
que vai desde a —rol tro Lafbii 1 V.º) é de ou- 

_gªgallrlperto de Viena (Austria),h:,: 1 dos irmãos da Senhora do Rosário,, ã'S'?e g'f)º ( .) 

é Florença (Itália), outro na Sa- . 4 a — f1s16); um noleiro, 
xónia (Alemanha) &.outros, — (Contiria na página 4) — — (19), diversos , 

Pergunto agora; SX Y% 

49), às confrarias do Rosário 

foram obra dos ii | do Santíssimo for ml)l;n—“bl)l%frál:: ue só em algumas Íreguesias 
a confraria do Santíssi: 

—c) por quais vias e pela mwªg . abade Bento o,"fªparar a Lijó; 

ET 

fessou e r 
que foi freira € 
Costa que era de 

. À 1 alfaiat 
tu ; (69), de Áreias (68), ama (um 

ó < José Carlos de Sousa 

* (79, v.º), da Sifo i 
Maria—79 e 90, de Vilar 
—70) e de Amares (92, v.o), 

— SOousa, . 

oão 

20
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“pPROPÓSITO! DASYFÍ/ - 

BBIIIES EM BARCELOS 
' " Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA / ,

M ” 

aa RE cc 5Qºt 

Abram-me um . cionário. Aí está cruz é 
uma palavra, um 

vocábulo que significa vária
s ideias. nde houver 2 pausWt sob

re- 

postos e desde que não este
jam «a par», paralelos; aí te

mos uma Ccruz. 

Cada igreja tem no alto del
a ao menos uma cruz. À da

 Lama e outras 

até as electrificaram para q
ue se vejam de noite. Às cap

elas têm cruz. 

A Sé de Braga tem pequena
s cruzinhas gravadas nas pa

redes. Em 

Friastelas, se não erro, O Crls
to do Cruzcuo ê?mda em pedra coisa 

Tara. - 
Outro  signi c.z'?e cruz é ores ja, sotrimentos: levar, 

cada um, 2 sua «cruz». À tarefa 
d difícil é cruz: levar a eruz ao Calvário 

(quer dizer, suportar, não: 
desistir). 

“ 

Pois bem. Se forem a TLisboa 
verão, muitos smms em edifícios, 

mas poucas cruzes: Braga,'"fem, em proporção, mais, cruzes que 

Lisboa. Até se conta esta: Alemanha. iomunista o governo, que 

é ateu, faz,tudo para afastar 
esse sinal — a Cruz. E levantou 

uma 

grande torre e Ia no alto, 
um restaurante panorâmico. 

Aconteceu 

o seguinte: ao pôr do sol, 
a torre projecta sombra e 

logo por azar, 

sombra que tem a forma de um
a cruz enorme! Daí que os adv

ersários 

do governo comentem: até
 o sol se virou contra os ate

us! : 

" Neste ano de 1982 não há 
país nenhum onde não haja

 edifícios 

com cruz a significar ac adesão a Cristo. A não sSer
 talvez na Rússia, 

Cuba e alguns mais, comun
ista. No Japão, na Tailâ

ndia e assim, 

pode havê-las mas são raras 
— há poucos cristãos, pequen

a. densidade. 

Nos países de árabes, também
 raramente se podem ver. 

Um bispo tem cruz co m arcebispo, com 2 traços, 

coisa que significa outras duas: à cruz e o grau ou hierar
quia. 

E para quê falar de, tudo isto? P
orque vai sendo tempo de apro-

 

fundar estas nossas cruzes. N
ão vos falo da rainha Helen

a, santa 

"je há 1600 anos; que gastou a
nos e anos à procura dos paus 

em. que 

Cristo foi pregado. 

Nem quero agora falar das c
ruzes referentes a Barcelos de

 há 

— 400 ou a Lijó há 100 anos.
 Nem quero historiar desde

 quando se usa 

entre nós espetar uma cruz
 no alto das igrejas. 

Para isso, teremos de fazer
 a história das cruzes da M

atnz, de 

Manhente, do Banho, de Pa
lme, da Várzea — que são d

o mais antigo 

que aqui bhá. Eu não sel descr
ever mãiistóna E 

(Continua na pá.g 4) 
eec 
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| RIPNDTOSTTDO Daca: 
RUIES EM BARGELOS 

A » - (Continuação da página 1) '7,3'3,9 

Há séculos que os cristãos se benzem com uma cruz que fazem, | 

quase baptiza fazendo cruz, que os noivos são casados com o sinal da 
cruz, que se é enterrado benzendo em cruz o cadáver. : 

| — —Quer dizer: nascemos, vivemos, morremos fazendo, recebendo 

' e dando este sinal: Cruzes. Somos crucíferos, cruzados, encruzilhados. 

, À cruz entrou-nos nos usos e costumes (para não falar já da do dia de 

i Páscoa — que em Galegos era tão linda e tão perfumada!). Porque 

a usamos tanto, esquecemos o sinal, ao contrário do Judeu em Fran- 
Ça — 1941 — que não podia esquecer-se do sinal: que trazia — o de 

ser Judeu. : 
Pessoás há que tráazém uma éruz ao peito; outras, um chifre,. 

. outras nada (são neutras). Cruzes há aí, de prata ou ouro, aà valer 

fortunas que só servem para adorno e luxo do portador — e não que 
ele seja cristão. São as cruzes artísticas. j n- 38A 

. — Escreve-se que a moda de trazer cruz ao peito foi forma de con- 

testar o governo na Rússia. Mas eu nunca lá fui ver e se fosse, não me 

deixavam ver, logo não vou. : 

: Em resumo: a nossa cultura e civilização e costumes e monu- 

mentos e vida têm esta marca: uma Cruz! Se não É cristã esta, outra 

não há que o seja. Ao contrário, na Rússia a marca é uma foice ou 

um martelo, a 1.º de cortar pescoços € o 2.º, de esmagar miolos. » 

Entre os árabes, budistas, etc., os sinais são outros. Í 

— — Quer dizer: os homens não conseguéêm viver senão armando-se 

de sinais, vivem de sinais. A cruz é um deles. Por isso, esses nossos
 

safados de 1910 fizeram retirar a cruz das escolas: guerialm o
utro 

sinal para a educação dos pequenos. , : : 

* "Na URSS às escolas não podem ter uma cruz: ai do professor 

- que SE atrévesse a por uma cruz na sua aula. — | 

é " Enóscá,comoé? É".q “g 1!$lªz : 

— As escolas têm uma cruz ou ela foi Ssaneada? É que na escola 

Y fônde apréndi o b, a, bá, havia cruz! E o pr'ofessog%pçspeitava-a 

“* (menos que o devido pois nos «crucificava». . 

* —Perdi-me nesta lenga-lenga porqi_lanto projectara dizer duas 

palavras sobre uma afamada, e nova, eologia da Cruz. 
* De Teologia bastará aqui dizer-lhes que são os estudos que um - 

: sujeito tem de fázer para ser padre. O sábio disso é o teólogo. Da cruz, 

"já disse atrás. Significa isto que, não sei porquê, os homens de há 

50 anos para cá deram em ser teólogos ou melhor, em filosofar sobre 

“assuntos teológicos. E vai uns põem-se a discutir — e escrever livros — 
sobre como provar que Deus existe, sim senhor. Para outros, o que * 

interessa é a teologia popular (de facto, não há aí analfabeto nenhum, 

nem esse, que não saiba umas tintas de Teologia). Outro grupo só . ; 

procura a Teologia Prática e uns investigam a Teologia do Progresso, : ' 

outros a dá Política, outros áinda a das revoluções (que escondem 

com o nome de Libertãção). Mais outro grupo — e é o das Teológias - á 
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da Cruz. S 

"Ã ue longe se está dos nossos teólogos (escritores, que os tive- 

mos) desde Santo António até ao Manual de Teologia de D. João V, 

que está na Biblioteca da nossa Câmara! 
: 

- Emais: um grupo procurou a Cruz nos Evangelhos e em S. Paulo, 
À s 

outro nos excritores dos anos 100 a 500 e ainda de 600 a 1300; 

os protestantes foram ver a Cruz nos escritos de Lutero, etc. E concluí- 

7 .ram: só interessa estudar Deus, Cristo, o Homem, a Sociedade 

“m 'ªªo aspecto da Cruz. Com isso se opõem aos teólogos do Secular, 

SA a Esperança e dás outras modas. E quem havia de dizer que grandes 
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Barcelos na His
tória , 

da Diocese da Guarda
 | 

Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA U U
N .9 

AA 
sn 

Já identifiquei e descrevi essa
 História, livro publicado em 

1981. 

No Índice Toponímico, que
 nos. possa interessar, (e interessa 

menos a “Loponímia como 
por estes lados a tenho visto 

tratar), refere F 

ela (várias povoações), Algoso 
de Pousa (que vai para o 

Padre 

%é'lio), Arcozelo (da Serra),
 Barcelos, Braga, Freixo, Lou

rdes, Midões, . 

inho, P. de Coura, P. de Varzim, Santa Eulália, St.º Amaro, 
E 

S. Romão, Lórrozelo (prob
lema na Ucha), Tuy, Vale

nça do Minho — 

e Vila Chã (Esposende). T
ranscrevo o que interessa. 

SE E NNE DA RODEA, 
RNA 

Trata-se da lista dos que foram bi
spos na extinta. diocese q

ue 

houve em Pinhel (terra sáfara, m
as bela). Ao tratar do S

t.º bispo, 

Sousa_â randão, falecido e
m 1838, refere que este bis

po, após a guerra 

civil entre D. Miguel e
 D. Pedro, teve de fugir, 

ficando a governar 

a diocese o vigário geral
. E teve 9 g_gvernadores'

: 1 — Dr. Lemos, 

que era de Monção, logo
, nosso; 3 — ºr Leal, q

ue . foi desembar- 

gador da Relação do noss
o arcebispo. 5— Dr. Vaz, como o Dr. 

Leal; «7 — Dr. Manuel Jos
é de Oliveira Guimarães, aba

de de Santa 

Cristina . (Algoso de Pousa) que de
sempenhou as;: funções dura

nte 

dois anos (30-6-1871 — 187
3). Obrigado .a ausentar-se

, O cargo foi 

interinamente desempenh
ado pelo, .. » 

: 

É . Mietyy 22 on sa )..AJ..;.— (Continua na página 4) 

DE BARCELOS 

S ; — . 
. : : 

Pás. 20: interessa menos.pos só refere X famosa Eistória d
e: 

Portugal que foi impressa
 aqui entre nós € é conhe

cida menos dos 

barcelenses, pela «Barcelo
s». Vendia-se há tempos e

m Lisboa (2.º mão) 

por 6 contos. — ' ! ' 

| Pág. 170: trata-se da list
a dos bispos egitanienses 

(ou da guarda) 

pág. 174 a 176). Ora o n
.º 51 D. Joaquim Sousa,

 por Ser miguelista, 

teve de fugir como O de P
inhel, deixando o govern

o à vigários, substi- 

tutos, e aí temos: o 1.º e
ra contra D. Pedro; o 2.º, ao avess

o do 1.º, 

“o 3.º É nosso e só podia te
r sido como. o 2.º.. Diz ass

im: 

«3) Dr. Joaquim Pereira
 Ferraz, (Barcelos, 27-9

-1 788 — 27-2-1873), 
-& 
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,_(%r&gm de S. Bento, cóm
 o nome de Fr. Joaquim 

do Desterro, 

“era lente de Teologia em Coimb
ra, quandô (1-12-18 6) fo

i nomeado 

&govemador da diocese, car
go de que ã'pi gºxonergêo' ?2

7-9—_17837) para 

seguir como bispo para 
Bragança €, epois, Leiria».V. uast. 

uer dizer: um intruso op
ortunista que se não per

deu com 2 

— expulsão dos Irades Outro Saraíva ou 
aqueles de Palme, e 

'Wo 
capítulo da Imprensa católica, no refer

ente 

a um combativo jornal <
A Guarda» que vem do ano de 1882. 

Diz assim: ªA"_U-ôso.l.U'— à j 

«O aparecimento de seman
ário tão combativo levou os repub

li- 

canos à fundação de O
 Gombate (1910-1931). 

...As outras dioceses care
ciam de imprensa, mas n

ão estavam 

equipadas, por isso que, 
em A Guarda, nasceu 2

 rimeira «Cadeia»' 

de jornais católicos. Des
de a.sua fundação, £ uarda efectuou, até 

Tdepois de 1910, 1Mm ortan
tes edições locais como O 

Arouquense (Arouca), 

Alerta (Bragança)... Avante óvoa de Varzim) DEUS E PÁTRI
AIZ 

(Barcelos)... W&M
págm% de

 honra eram 

Sempre do mesmo teor, apenas mudando as p
áginas de assuntos de & 

interesse por localidade... os artigos d
e fundo... por Bivar em Braga, & 

X 
. 

por Leixeira Cuedes em
 Santarém, e por.... 

Quer dizer: quase como na
 Voz do Minho matéria ger

albe canto” 
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GOMBSTE CONÇALVBB, U 
MITATIIO om aede na. Oile 
Fuesia de Alhteira, deste-concelbo 
dê Bárceigas, (oram coebrados 0 
SeQuUNte! aetos; 

Gomes;" cedes,! no-todo, 2. sua 
qQuóia de valor fominal de cento 
º SEBStHta: CONtos dque possuía n3 
Iditadad sSociedade à Domningeos 

sidente na máesiha freguesia de 
Abeira, com eXxpressa féfiincia à 
sua GRalidade de gerente s.auto- 
tistado que o seu apelida «Go 
Mesr contiouásse a fazer parte 
da firma social: 

9 

&) A'sóciz Maria da Glófie 
da Gunha Marrtins, da s0a quotá 
dc valor nontunal dr GQuarenta 
contos, clestacou dias, sendo mia 
de widta contos que cedeu do 
mesmo — Domingos EFernandes 
Muzqum e outra de dez contos 
Qque ceden a Maria Alegapdeina 
tonçalves Marques, menor, rtesi. 
úrnite 
Alheita /ecm expressa. renúáncia 
A sa custidade de ECTénic; e, 

na 

c) "Pela mesma escritura, e sm 
onsequência das precedentés 
tssões de quotas, foi alterádo 
ão 3ó o artigo terceiro. como 

< 

. 

s
 

S0A 05 Artipos quarto e sexte, ... 

Citada freguesia de. 

VANNAS Lc AAA ES REA u am 

UP :'hº-,g_ E ODTOS. DOericionao 3 
SOCIa  NEARTIA Alexa dn Ebreads 
ves. Marizues; = 

y t 
- A gerênciada <ociedáde Ris. 

epecta 

Iintrurihe a 

desdeesá 

Teniesentaf - .a 
DESSIVANNE 

DT necossária c sofcõénte 
à issinafura a sócia Maria Chino 
dida da Silva Gonçalves; « 
TRES —— “BPodérão o gerentes, 
parã, prossecução dos fins ds 
sociedade, Comprar, vender mu 
permutar. velenios automéóveis + 
PTONOVÉN 13 Trespectivos registos : 

ARTIGO SEXTO 
Etrénte pode delegar 
ED parte ox seús poderes de ee 
TÉncia nO outro sécio de'maior 
idade, por meito de procuragção 

EstÃ conforme com'o orieinal 
nada havendo ma 'parte omitida 
em <contrírio o além do om 
neste cxtracto Se narra e o 
Ccreve, z 

ne TEUÇãAO E rE 

1ãOo cordorme tor 
AsSscmibieia 

sócia Mana-Oindida 

[.i'f'(,kn,'w'.i't'x"«: que 

Para 6l 
2 de x à d- 

TE e À 
TU L. 

á eA tt 

É Sen 

À sócia 

no (ao & 

sccretaria Notarial de Barce- 
los, sete-de JTulho de mil «noves 
Yªª.l.l';,f mroanta s ntriio 

VINVOLSIH VN SOTIOUVE 
EEA 

€ KL a 

teltnride m 
1W ss protessores de cmão, 

Fil Mário 

o 
" . 

P4 A34di 

Vila Verde, com a 
Ppos propriciários da freguesta e 
jlê licnfeltóres; só mais tafie o 
10850 Comtêrrânco Sr, Marcelino 
DBucirós, fesidento no Brasil, .eus. 
UM aam as despesas fez edi- 
ficiu Dróptio, pols antes tra no 
inágio r[a éscoia, e dew findos 
2AYd GUSTEAT a sa abutencão, 
= Túrabémso vítima: de t. 

( Ue, mortdo repênbiiADANIE, YA 
seadalquando: Sinha'"de tra- 

260 AO!, soltéóiro ibmaleiro, 
to lugardo Cerquéi 

b Dipas de Vinho 

EMPREGADA 

Para Espossínds coim fdade s. 
perior À 35 amsa, 

Felt'tne! RI505 
W
 

L [) 

Quintinha 
P YENDE-SE 

Em Vits Cova, área-de 6150 106, 
e Multa truta, 

Boa árca de cinlíivo, tóm casa a= 
tiga e devoluta, 
Trata firmino Noguéeira; TTl /S4739 

i
i
i
 



í 

* Há vários métodos para descrever 
que r' vida teve cada uma das nós-. 
sas freguesias. elotar ( 

F ca 
1978) de que foi . gutos.o falecido e 
muito culto Padre Beniumw 

* 1.º) Começou por discufir o nome 
— Joane — para concluir que deriva 
de João, nome que terá sido o do 

'ª'ó'iõ“âó"TêiHfôríí que depois se 
convertiu em parógquia. E supõe que 

“a ferra recebeu o nome deãl. oune 
antes do an sa erá. Isto 

“que-velia Ã a devoção aão Baptista, 
- pelos nossós Povos. 

2.º) Discute a Antiguidade do po- 
..'f',º_ªmi,ç_rt_tmwúº_que_hºie é a 

reguesia de Joane. À este respeito 
direi que é frequente haver em ca- 
da freguesia nomes de lugares com 
aspecio mais antigo que o nome da 
própria freguesia, É ªº-g.;ugl sucede, 
como mostrei, em Galegos, Barcelos. 
Por exemplo: Penelas — que é céltico 
e Choiíso— que é dos iempos dos 
Romanos (200 antes de Crisio e 200 
depois de Cristo). Têm a 
—Arqueólogos.. 

é transcrêeve Um fTexto 
o qual refere haver já uma 
(igreja não paroquiall em Joane. 
Não citou o imprescindível livro D. 
Pedro, do Prof, Dr, Avelino Costa. 

ES
 

.Se 1065, alegos cujo' 
º documenio, que temos, data de. 

1081.  Imprescindível vasculhar os 
textos coligidos por Herculan que 
decerio a Câmara de Ponie ferá: o 
Portugaliae — Monumenta  Historica: 
(Diplomas, Cartas, Escritores). É ir 
o índice que por lá se vê se a fre- 
guesia é falada ou não. Se sim, 
diz em que página. Leve Ffotocópia. 
A análise do documento, se o hou- 
ver, dá logo imensas intormeções e 
pistas: nomes de pessoas, negócios, 
eic. À duia é da era de Cesar e 

transforma-se em cristã diminvindo- 
rlhe 38 anos. Exemplo:-ano de 
103 (1103- 38) corresponde do “àno 
1065 da nossa era. Ver acima o do- 
cumento que disse ser de 1065,. No 
caso de Joune, foi o seguinte: o sr. 
Tello Gontalves doou todos os bens. 
"que finha à bo 

o usufruto (d 
. brinho. 

Um orientador para o história pa- 
. róquial, cristã, é o livro de P. Miguel 
"de Oliveira— História Eclesiástica de 
Portugal. Para aprofundar, do mes- 
mo, o famoso Paróquias Í - 

— “do isto para os curiosos que há pe- 
as aldetas. 

4.º) Discute depois se lá houve ov 
.%êpT_Um.mnRMaJmºs*eírº). o que 
oi frequente nas de Ponte (lista no 
paróquias Rurais, supra,). Aqui é pre- 
ciso ir ver o que diz Herculano — 
texios das Inquirições de 1220 e 
1258: descrimina bens do Rei, da 

V 1RA 

DL MS LANBIES a dT 
" é 

maa tal mTDA Eatsa 
- e ox LLc Aiondos 

ES . 

— — por FRANCISCO DE ALM 
rás. OA;I'ombo não dís!inguí% 
era da de Galegos do que pe 
cia à de Quirás. Um prédio pa 
20 reis ao Duque (de Burcelg:)l e 

— ootro, Sh É EAA L) 

COMENTÁRIOS AS MATÉRIAS 
DO TOMBO ; 

1.9 alínea: As informações econó- 
micas. 
Mediam as terras por. varas, q vi-, 

nha era de rameadas (ao contrário 
de Portugal Centro e Sul, não sei 
porquê), predominava para o centeio 
(pão merro).nuíro : 

2.º alínea: informa que é 
a Bula do Papa a aviorizar o rei de - 
W_g.eng'gz:;r.jmmdu_nmae pa- 
ra o riador Fortunato de Al- 
meida. — » : 

“ 3 & alinea: Aqui subdivide: 1) estu- 
da uma Capela em honra da afama- 
da Madalena, que foi santa (tem ca- 
pela na a-— Sameiro); 2) es- 
tuda que caminhos o Tomb re; 
3) desiaca vários nomes de proprie- 
tóários na data; 4* informa que ou- 
:ras enfídaldes. dre igiosas h]ú tinham 
erras (Colegiada que houve em 

Gumarães, etc) 2BnA 32,: 
4.º dlínea: tratd“da riqueza vínica 

g'ªb;%_cgnªumju egos (1518): 
ciia as árvores de fruto, castanhei- 
ros e sobretudo muitos carvalhos (só 
1 campo tinha 330, o que nos reme- 
te para os Lusitanos, pão de bolota 
e bolota para porcos, o que até no 
Alentejo está a desaparecer). 

5.º alínea: ;ranscrev% palavras es- 
critas como os de as usaram: 

arcipreste era cipreste, eic. 
" E segue u 6.º alínea: processos de 
medir as terras, o milho, o vinho, etc. 

P Seguidamente (cap. VIII) passa ao 
.século 17 (anos 1600-1699) e aponta 
— que não era o povo quem suporta- 
__(Yf_gs_cus!nsrcom arranjos da igreja 

em comunitário); as 14 freguesias 
vizinhas de Joune não iinbum_sa- 

ai as confrarias do - or, como 
Galegos, só nesta ou novtra fregue- 

's—l&')'._:g'T:Enscreve textos referentes 
aos altares que então a igreja tinha 
Ímuito mais que hoje), . & 
— Cita e estuda mais 5 capelas (er- 
midas) espalhadas pela galdeia, e 
transcreve sobre um uso, nestes 
termos: «por razão do muito falar 
das mulheres estando à missa,... o 
procurador ou juiz... se. assentem.., 
em baunco que estiver junto às ditas 
mulheres... e as darão em rol... que 
as condenairá em um vintém...» 
Éstes elementos recolhe-os de uns 

livros (que também usei) chamados 
visitações (inspecções) que se fazia 
então às freguesias (Veja Vaz — 
Cabido de Braga, 1971). Por fim 
trata do Teatro religioso, assunto 
ue há uns 2 ou 3 anos aqui abor- 

aer. 

Para a história das aldeias ” 
E ARAAAHOS 
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15 . 
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VI 
Hoje, para catolizar o Mundo, 

não é o aumento automático de 
Satizados que conta e sim a con- 
versão dos adultos. Ora isto é 
algo mais difícil, embora eu visse 
“há dias publlcado que no Japão 
há uma em que recebem 
o bapti 000 adultos 

rT- 

“O e dinheiro e empurrões da Ear— 
te de Deus, 

É verdade que pelos nossos Ja- 
dos se reza pela conversão dos 
pecadores. Paréce que não se reza 

2 Pela catolização dos que não são 
"baptizados. 

1te do Japão é o caso 
dWaçoes das Africas, mas 

dm 

só das que não foram catequiza- 
das pelos miaometanos (casos de 
“Marrocos, Argéiia, Egipto e ou- 
tros). Donde: as islamizadas são 
casos perdidos para cristo— não 
“aceitam o Evangelho—, tal como 
os Judeusnão aceitam; as restan- 
Ttes (Angola e outras) podem ser 
catolizadas se a Europa andar les- 
ta é os trouxer ao Evangelho an- 
tes que caiam nas teias dos mao- 
metanos. 

Por isso, as idas do Papa às 
Áfricas; por isso, terem ido para 
Angola padres e freiras de todo 
o lado, uma até do Ceilão ou Sri 
Lanka — coisa que, no tem $ 
Portugueses a mandar lá, era im- 
possível. 

Dlsca 
O ideal será que o preto evan- 

Bgelize o preto, o barcelense ao 
: ao tailan- 

Wf&cto, pretos e tai- 
landeses vão fazendo isso. Por 

exemplo há 30 anos, os católi os 

tantes e tripli 8 á 

4,5 ior 1000 ou 0i45 %%E iiª&—— 

“tes. O mesmo se tem dado nou- 
tras terras de budistas. Mas se, 
em 30 anos, passaram de 1,5 para 
4,5 por 1000 ou passarem ao do- 
bro em cada 15 anos ou em cada 
geração, talvez nem daqui a mil 

1= 2b 

O BARCELENSE 

CONCLUSÃO 

Gastaram-se 2000 anos a Fazer 
os 20% de católicos (1/5) que o 
Mundo tem. Alguns descatoliciza- 
ram-se comia à Inglaterra é o nor- 
te da Alemanha, vai para 400 e 

anos no Japão se possa contar a 
Ppercentagem de católicos que Por- 
tugal ostenta e que é de 96 por 
cento (a Espanha ostenta 98,7%, 
a França 90%, a Holanda 40%, 
Angola 45%, Moçambique 7 ou 

p=-discute-se, a Argentina 93% 
a Bulgária 1%, a .Formosa 2%, 
a Inglaterra 10%, mas a India só 
zvgg—e tem uns 630 milhões de 
“habitantes). 

enA ab gie 

tal anos. Mas não há-de demorar 
outros 2000 anos para que toda a 
Terra seja mais que 50%  católi- 
ca porque agora há aviões e rá- 
dios, jornais e televisões. Hã já 
mais que 2000 bispos ou dioceses. 
Deus é grande e o Cristo, pode- 

i%ªª&ªv_uªw Papa, da' 
O vosso empurrão para que e tod 
o branco, negro ou amarelo 
converta e deixe baptizar. 
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-POR 
Dr, Francisco de Almeida 

N.º 1 
Só tráto agora do Baptista, o 

Cristo. Vejo-o pa- 

drosico.das seguintes freguesias, 
que - baptizou 

de 
lhães — 

"Bes-cavaleiros d 
º - Q-Bipital? É que o padroeiro da Or- 
- " “sa/eramo Baptista e tanto pelas 

do São Joã 
'.' eatra 

"Os 

Em torno 
(Continuação da 1.º Página ) 

tários). Na pg. 227 dessa obra (Os 
Manuscritos) o Autor quer fazer 
do Baptista um desses eremitas. 
Escreve: «A sua aparência selva- 
Bgêem... condenava a hipocrisia... 
Aventou.se que João tinha sido 
adoptado pela seita de Quamran, 
o que explicaria a sua estadia nos 
desertos desde tão novo». Parece- 
:me mais provável que João, fi- 
lho de sacerdote, cursasse a esco- 
la dos rabinos no templo de Je- 
rusalém. 
1 Seroleitor quiser fazer, ele, a 
MINIB * 

ila Boa (veja Ernesto Maga- 
276;. Por- 

tanto, padroeiro de uns 9% das 
freguesias. As capelas em sua hon- 
ra, afora os altares dentro das 
igrejas, ainda na pena do Dr. Teo- 
tónio, ano de 1937, depois con- 
densado em 2 volumes, havia-as 
em Alheira, Galegos, 
“Vilar e Barcelinhos (já mataram 
a que havia em Vila Cova). Por 
que motivos, então, nestas? 

Será possível demonstrar a se- 
guinte Tese: Gaxre 4N6N 
A Devoção ao Baptist 

“troduzida em Portugal pelos mon- 

s; Barqueiros, Chavão, Ga- 
mil, glÍveirÉÍ; Vilar e talvez da 

arcelos, pg. 

— Em torno dó São João ém Báféios ªl torno do São João em Barcelos 
& Inquirições como pelo Mancelos 

(Resenha) se pode ver que os 
povos daqui fizeram imensos le- %ã 
gados aos hospitalários. : 

N.º 4—C) 

Tregosa, 

Lin- 

e Hos- 

vida do Baptista, basta-lhe reu- 
nir e ordenar os textos dos Evan- 
gelistas, por exemplo;: Mateus, 
capítulo 3.º, Lucas, cap. 1.º, João 
Evangelista, cap: 1º, Marcos, 
cap. 19 e 6º, etc.. 

2À 
R2R 

aA 

A Escola do Baptistá 

ini.na sua História de Cris- 
to, chama aptista o Pro- 
feª%g_&femos que Moi- 
sés fez estudos, como príncipe 
egípcio, que hoje diríamos uni- 
versitários E João? Ensina-nos o 
livro A Vida Quotidiana na Pa- 
lestina no Tempo de Jesus, pg. 
121, que «Havia, portanto, esco- 
las, na Palestina, no Tempo _de 
Jesus... criara-se uma verdadeira 
instrução pública... À escola pri- 
mária estava associada à sinago- 
ga. Os filhos eram levados lá aos 5 
anos». Prova-se em Os Manus- 
critos do Mar Morto que já antes 
de Baptista havia uma espécie de 
mosteiro (convento), sito na mon- 
tanha com seus anacoretas (soli- 

(Continua na quarta página)ffj_ (.' àê P25-6-1983 

O emgq' 

CDF 

X
T
 

É 
E) 

há certidõêés parciais no Processo 
Judicial que correi em Barcelos 
e 2 ovido pelo Abade de 
então contra foreiros dos moi- 
nhos. : ; 

º 9—A) N : 
N.º 7—B) Chgxe 2D í(víg—ª ] ' . 

o mais antigo que vi a 
João noa Tombo 

O de Galegos é de 151 la 
em «igrejas novas» (então onde 
seria a velha?), mas não vejo nele 
referência à Capela de S. João 
(em Galegos). Isso não prova que 
não existisse já e embora refira a 
capela de Santo Amaro. 
Os nomes de João no Tombo 

são: João Pir inda há os do 
Pires), João Alves, Jofão de Arco- 
zelo (moinhos xas), João de 
Tralafonte, João Anes (apelido 
que morreu), João Brás, João 
Francisco da Cruz, João Louren- 
ço, João Martins, João Afonso do 
Rabaldo (Roriz), João Gonçalves, 
João Fernandes. São 11 proprie- 
tários entre 50. Logo os Joões 
eram 22% dos nomes, portanto, ' 
muito frequente, muita devoção 
a'S. João. 
(,,,ÍSÉ?'TA deste Tombo de 1518 

referir a capela de S. João é só 
de 1671 — Livro das Visitações, 
que já transcrevi na Voz do Mi- 
nho de Y9/9/72 e diz: « Fui infor- 
mado que cortavam a asudra de 
São João...». Segue-se outro de 
1709, de 1745, de 1773. Referido 
também nos Estatutos do Santís- 
simo, de 1732 (ver V. do Minho 
de 20-X1-71 de outras datas em 
que tratei dos Subsídios, sem es- 
quecer a Memória Paroquial (de 
1758). Sobre o S João de Gale- 
gos há uma Provisão do ano de 
1909 (Arcebispo D. Manue! Bap- 
tista da Cunha) que disse ser Ime- 

ial o lec DÍO Aanexo à con- 

depois porque é me 
parece que a Capela de S. João 
em Galegos é anterior aos anos 
de 1500 (se venera lá há mais de 
450 anos). E nas outras fregue- 
sias como é que foi? 



,,—“ª'**-?.:ª'írm%d?. de Jferm
us Eerrexa de  1068.º — 

'ªªm T 

1190 — Macia Cêndida de Tuia 

ântónio Arantes Trixeir: 

É& Fána | j | 

e ta Américo António Braga Percira 

18.º — Francisea Rosa da Silva Lourfeiro - rELR?
 

T A*!ttffªô Cardoso Feixoto 1ra Mada da Glória Bá ds 

É i 'Wrm“lild“: Lopes 
1134 — Vugtito Pereira Marques 

210 — logauim Salgueizo da Sily “ * a Marques, 

- U 9 ar : uu P ú-bu lm 
t7 À fª H 45;.0 dunda Auglptº 

F&áuc'm' 
FU;' 

22%A uastino da Sill_.ya_'Qhvcim Macedo,  vuene o Américo AÁrTbur da Silye 

a1 — S ósó'M:mudd&bigm Goncalves  116.º - fAntóúmo 8A da Cruz 

3;,_' E Énuxm da Conceição /Oliveisa / na7,º/ - Joaquina Araújo Lopes d 

I. Xíartins — lal 1 180 — Áurora Braz Eomeca 

â&º — Maris da Conceição! Lerroso da — 1179./0 — Mariz da Coneeição, do 

AA Costa Sobral : Figuoiras i 

1269 — ('ku*çl_çlfº d) Fonseca . Ternendes : r0,0 — Manuel GUomes àt Arvaúj 

soute - " a R — Francisco Peseira: Torres 
" " ba;p Ã= i Tan a Porrts 

ó 27.º — Josi Augusto É emuandes Lourenço — 122:9:— José Maria Femeira de 

- 28.º — Arménio Alfrio Pires da Silva — 1232 - Antóvio Manuel Rodxig: 

Antósio Cuuha Costa 1245 — Carios Miguel da Silva R 
eºg'ª '-.Ioª : 

19005 — Angelina Andrade Rochs Fidalgo — 1a5.º -- Manuel Júlio .da Costa B 

E TE aa Cç.dos Alberta Rábei
ro Oliveira Feria 

"32': "-'.All' ._G EE de ('—:?""'ª-n*º 126,º—- José Luis de Jesus Feruar
 

B. 4-*".Arh Vfu:Pi:rf.tr.r. d:a' Sil 1278 — Carlos Alberto da FSAA 
" 

: 
- e Becelensca, e 3770 de 2 

2S a * 
L 

_]W' 

de trabalha, tem forte implantação no Centiro € 

5 n'Pg., ore& de Lisbea. É 
baestâure crederciado nos 

:"'..afa'çítwús & representa boas emp
resas no Nortz 

lceita trabalhar com colecções de maihas Í
nteríores, peugos, - 

atoalhados ou ouiros artigas do far,
 el . 

preferenciaí ser Empresas de g
randes dimensões. 

Ex t | Em h : : í 

E publicáção VALORES SELADOS 

dia d'h,ºª'f&ã;prúúino' mês 
áªf!º Bom en de EM 

dc desta ctomarca de 
'ªr? E 

os autos de Carta Pre-
 i 

—— 

8N7 s | 

eanndes, joo. . Propricdade 

— VENDE-SE nº fregursi 

dªªª: _,Sil?ª,..ííímqà estráua - ABÇÃO! 

EB n frequesia dos Fetiha tm 

Distrito de Leiria, com 20 sros d
e conhecimentos | 

S elientes atmazenistas ou grosso retalho, t
em rotaborsdores . 

mportanto é aer honesta e fes artigos 
C/ioterase À 

"é Mercado Naçional. 
— Resposta à Redacção do Jornal ao n.º 13 Í 

BBH*EIC
ML é ,, Tebu

cat H Tudio 

Anúpcis 

tº publicação 

Nb dia 15 do oróximo i 

— iho, pelas 10 horas, no T 
ªjudiç_i,al desta comarca (: 

70). na Execução Sumér 

dente na 3 º Secção Contra 

curados DAVID DA 

AMORIMemuibher MARI 
L1A DA SILVA CORE!S 

lugar de Santo André, da 

nia da Lama, desta coma'
 

rde/ser posto tm [rage p 

tineira vez, para sear 
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ARVALHA ória Paroquial de 1758, na Torre 

do Tombo, Lisbo47* no volume 9 e tem 2 páginas. AÀ freguesia 
tinha 111 pessoas, 61 fogos em 9 aldeias ou lugares, a igreja só tinha 
3 altares que eram: do Rosário, do, Santo Nome de Deus (Confra- 
ria) e Sobsino. O Vigário era colado pelo de Santa Eulália e recebia 
40 mil réis/ano. Havia um litígio por causa da Senhora do Livramento 
com o Visconde de Barbacena e um de Valença. À festa era a 8 de 
Setembro. Assinada pelo Vigário que era Félix Pereira da Costa e 
pelo Padre Domingos Ferreira Barbosa. Notas: tinha de haver tam- 
bém altar-mor. Ou não? 61 fogos, pelas médias de então (4 a 5 pes- 
soas) dão-nos 240 a 300 habitantes. Os 111 que refere serão só os 
de Sacranentos. Na Monografia de Vila Seca, que vos recomendo 
(ano de 1983), escreve-se Subsino (pág.-151), mas os de Galegos 
que vi escrevem sempre sobsino. Aqui fica uma pitada para a Mono- 
grafia de Rio Covo. À Côngrua do Vigário era das mais pobres do / 
tempo (ver sobre isto págs. 78 da Monografia de Vila Seca ano 

deisba) — VABLA3/8/83 - - 
_M;—Está no Volume XI, e tem 3,5 páginas. 

Tinha uma comenda anexa-—a de Santa Marta (que ficava em 
Arcozelo — ver Dr. Teotónio). Era então comendador um Frei 
Bernardo de Castelo Branco (da Vila de Mangualde — Beira). 
Tinha 200 vizinhos. O Relator di-la pequena é pobre. Tínharâan'- 
tíssimo «des& tempo imemorial» e mais S. Sebastião, S. Brás, S. Luzia, 
S. Francisco, S. António, S.º da Conceição Sconfraria). Côngrua 
de 80.000 réis, mais ou menos e 4.000 cruzados para o Comendador. 
Ligada a um Gouto (Queijada). Referência a Capitães.., Sargento- 
-mor e alferes de navios. Assinam: FEFrancisco (?) Manuel Lones- - 

Para a História das Freguesias 
?É ; (Continuação da pág. 1) mâqz_ 

D E , 
" 

-Vigário e P. Manuel Tinoco de Grimancelos e P. Caetano Barbosa 

da Silva de Minhotães. Notas: Se o vigário fez anotar Imemorial é 

porque em raras outras houvera Santíssimo. Julgo que em 1758, 

o Frei era já frade só de nomensS. Francisco havia-o em todos os 

arredores da Franqueira. Conceição é que é fundação _d;nnobres. 

Seria um bom serviço que algum investigador fizesse a lista dos 
párocos (regedores não havia) das 89 barcelenses — ano de 1758. 

Eu digo já Éfguns: de Carapeços — Bernardo e Azevedo (?), de Gar- 
valhal — João Álvares, de Gilmonde-— Pedro Diogo do Vale, 

de Carvalhas—o Félix-supra, de Chavão — o Lopes supra, de 

Grimancelos — Tinoco supra, de Minhotães — Caetano, supra, de 
Vila Seca — João Martins (Mon, de V. Seca, pág. 96). 

Anote ainda 2 curiosidades: Vejam-me que profunda é a Memó- 
ria de Amarante! E a de Alcácer.e as 20 folhas e mapa, a cores e 
tudo, da de Chaves. Bom"serviço prestava a «Senhora Ciâmara» 
mandando copiar em letra redonda, a de Barcelos. Mas que vejo 

“eu? À Câmara de Fafe a criar prémio literária.com o nome do cpltq 

escritor A. Lopes de Oliveira. I .i E lll i rE EE 2 

E sE - 
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Wts NfEMÓRIAS PAROQUIAIS = 
(Con ção do n.º 868, de 4-6-83, que tratou de Carapeços e Carvalhal V 

3 
Pelo nwmco' DE ALMEIDA ”]W ” 

w 

FRÁA 
—— 

2
S
 

-oa'ººg 
S SA S o 
AsSês 

O 

NTNc 
E7 e s 
odã..º,nº 
1= "R 
D"Éd +o 

- É a 
288 º, 
A . R 

mãoãg 
B 
SNS 

e . 

&S SS 
º's.;"i.ªupg 

Q + 
E +P Q 

ax — 

6 gesla & 
E dm o 
& o SO 
>S TE 
,,_,U'â“o—º 

ESA 
T S 
lu*ª S 
e 

> 

El E &T & 
ZE«:Q*EE 

o LA 
aa D meA : 

mES 3 
SNP &SS .“Um 

ã -o[-ªº,g 
'ªn.—g 

Fi S s d8 D"U-r-cº 
A &S 

& ÉR 
ee EARAAo 1 
oA UA 

Fr
an
ci
sc
o 

de
 
A
l
m
e
i
d
a
 

1& U



E /madas: = eh 

". 

LTEUTIILAS BS 
ta nunta Mmais 

4 " ã 

- NOTIÍCIAS DIVERSA: 
Ffectuou-se no último domingo 

a pringieescomnunhão das crian- 
cas tendo o 30lene acto decorrido 
na igreja paroquis! 

fá sc encontra entre nós & 

quast toralidade dos nostos: emi- 
gmtes que aqui vêm em gozo 

s mereoidas férias e convives 
com suas famílias € ânigos. 

= Vindo dae Argentina encon- 
tea-te . aqui “na / comparilia. de 

sun csposa e filhos o nosso eonters 
nrneo Sr, Manuel Gonçalvesda 

— Acaba - de  fixaf “resictência: 

em Foriães, 0 1103506 amios é 1u5- - 

trê. conterrâneo  Sr./ José Mor, 
gado (Morcira) que recentemente 

== Do visita à Sua famflia en 
contra-se em Fragoso- 6 br. José 
Maria de Sá! Pinheisa, iodustrial 

Tádicado no Brasil (Rio de Ja- 

seiro). 
in Decoreu dnrente &/ sSnána 

|/ nesta freguesia o triduo do Sa- 

— fgrado Coração de jesus ' 
ria, O Jorge foi polític boê UGémio 

& uusO 

ampanhas polític 

à ovatória, 

s. Junho de 1983 

.'-._! = 

o. Um poliglota. 
: desse tempo, 
falar.As massas dada a facilidade de improviísar < o calor 

Ú | 

GCrontemos, = em -páucaS 

palavras, 6 quê se ;.«astãu.- Fi 

— Há diag. uma .prssoa de 

Frágoso, deslocor-se no em tanio 

à cidade de Barcelos, para, tras 
tar de.vários assuntos € nnia vez 

alifestacionou 0 camro em devido 

local e refizonese para o exercicia 
das ,suás actividades, | Passídas 

que / foram  algumas horas e 
quanda o proprietário. do cámo 
que é a Sr. Tanuel Gemes Vieira 

voitoú ão local do estacionamento 

encontrau colocado no pára-bri- 
sas um  papelito onde constava 

uue outro veleulo havia eraba- 

tido n60 seurcarro, indiesado com 

recisão, - Goino mãis tarde' se 

cRerificatitadas a8 caracteristicas 

do ceteuloreausadors do embats & 

também à própria seor;ie fo 

memmo 1io cunoso « cantelose 

que indícou I5esTmo O local onde 

se encontrava estacionado. Fovém 

quando o Sr. Vieira, se disgio 

Jao.local indicado que era. junto 
ao Hespital; já Já não estava, 
No dia ségwnte, voltou & Bar- 

telos e lá encontrou o.vetéulo « 
o sem proprietário. Fot mutic 

fácil verificar 6 acidenté, já que 

hoje se vêcio por aí... 

E 2 que era ) foi eriado com vuns tios 

; dizi caonteriporâneos que era de 
1h s) ê;w. r 

os chefões vínham bus- 

a Júlia casou com o farmacêntico, Alberto Tobo, 

id nAm comerciante É a Rosa ficou tolteira.s 

pns móp;?l?df GL18 matou toda esta famíha! h 

a na freguesia .apénas 2 60tos. b . M 

Diídimo Mesquita — 

= 
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Estatísticas dos 
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Numa região predominantemente cató- 

lica como ainda o é o nosso Minho, 

pareceu-me oportuno «chapar» aqui 

alguns considerandos sobre o tema que 

200 bispos de toda a Terra estudam 

Escreve 

Dr. Francisco de Almeida 

neste Outubro em Roma, a saber: decrés- 

cimo nos róis de confessados &sausas 

desse abaixamento. À pr'meira constata- 

ção é que os povos da c 1ade como da 

aldeia hão-de dizer consigo: — omiessa! 

Confessam-se menos vezes, isso é ver- 

——
 

Página 8 

Sobre o Actual Sínodo em Roma 
confessionários 

dade? Mas cada um é livre de ir con- 
fessar-se uma só ou antes 100 vezes 
por ano. À outros um tal problema é 
simplesmente estranho, a outros é indife- 
rente e não faltarão os que se vão ale- 
grar ao ouvir que há católicos que nem 

confessam. Significa isto que seria 
interessante um inquérito, desta forma, 
por exemplo: É%ªw%'?ãmxgõ 

MEA ES s o o a b À 

— 1) Está a favor da confissão? — 
2) É contra? — 3) Há hoje menos con- 
fissões? — 4) Isso traduz um mal? — 
5) Causas de se confessarem menos? 
— 6) Meios para que o mal se corrija? 

segue na pág. 8 

1, 30 
— 

/
 

Estatiísticas dos confessionários 
Sobre o Actual Sínodo em Roma 

vem da pág. 1 

" 
Na nossa gente, raros serão aqueles 

que algum vez lessem duas letras sobre 

a história deste sacramento: também 

porque, na prática, não tem sido neces- 

sário, ao contrário do que se viu nas 

'terras onde vivem também protestantes: 

porque esses rejeitam açonfissão. Daí 

que, em resumo, se deva esclarecer que 

nos primeiros séculos, o católico que por 

exemplo, matasse, só era perdoado me- 

diante a sua confissão em público — era 

muito solene. Até reis se sujeitaram a 

esta exigência e os castigos (penitências) 

eram também formidáveis. Ora, para 

este nosso território, pouco sabemos 

como se fazia quanto ao período ante- 

rior aos anos 1,000. 

Ovtameneg15X.52 
Evidente é que, quando um homem 

ou mulher se quer confessar, isso pres- 

supõe (traz implícito) que: 

a) ele (ela) aceita que existeum Deus, 

Senhor (dono) de todos; b) que Ele le- 

gislou (mandou) o que fazer e não fazer; 

c) que o homem tem de obedecer sob 

pena de perder tudo, tudo, ou seja: que
 

será castigado com pena perpétua e sem 

fim; d) que todavia, Deus criou um meio 

para reparar os estragos naquele que fez 

o mal — e esse meio é a Confissão. 

Segue-se daqui que a Confissão ou 

reconciliação é um bem para cada ente 

“fumano. E tal que só existe após Cristo: 

nenhuma religião possue semelhante ins- 

tituição senão o Catolicismo. 

Segue-se também que a ignorância 

sobre quem é Deus ou Cristo, sobre as 

leis de Deus, sobre as obrigações morais 

de cada pessoa, sobre o valor da confis- 

são, provoca necessariamente a questão 

da valência e do desejo de o sujeito ir 

confessar-se. 

Já nos anos l.íàºlse reparou q
ue os 

católicos se confessavam menos € por 

isso se mandou que ao menos uma vez 

cada ano se confessassem. Nas aldeias
 

é cidades havia róis de confessados c a 

falta era sancionada. Actualmente, OS 

meios de que as leis de Roma dispõem 

para sc fazerem obedecer, nisto do dever 

de confessar-se, são apenas do foro 

interno (a consciência de cada um): b 

pouco, mas Deus não tem dado maiores. 

E lá sabe Ele porquê. Até há uns 40 anos, 

raro católico rural faltaya. à desobriga.. 

l " ETA 
' " )



Coizsa inestética, tificiimante suporiável, trrambolhos que malinam 
dé méus cheitos é de tfealdedea 63 ruas 6 Praçãs urbanas SÃão ns conferr- 
táres do liso, que, entra nôs, éntão à sec utilizados 
Embaratoam, conspurcam, desprosticiam ae onds Monumentais das 

quaeis inadmissivelmentea quáse sampre cão vizinhos 
Para atonter o facto, equi está asts totogrufa doe Gualbarto Galvão, 

'-,w A antrada principa! da Sé Cotedral está « ser prejudicada, o mesnio 
t sucegando junto é Casa da Praça (NMalheiras) tontenário da Praça da Enva eto 
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Para a Hiâtõfia de Barcelos 

A propósito de uma carta 21!”* 

POR 

FRANCISCO DE ALMEIDA 

1 

Aqui há tempos, o nosso conter- 

râneo, Dr. Matos da Costa, de Vila 

Cova, mandou mpregado per- 
“guntar-me se eu possuía a cópia da 

Memória Paroquial referente a Ba 

& 'tl_lf_l”CLmª_aS_'PãO tenho. 

Recordei então que ele me tinha 

mandado uma carta acompanhada 

de fotos. Fui agora ver isso e é 

do que vou dizer hoje. 

A 1º foto é de 1 livro chamíado 

Wo de 1968, do 
r., Almeida Fernandes; a 2º é uma 

exposição que cuidava, ele, mandar 

para o jornal À Guarita e a 3º, uma 

foto referente a Vila Cova, extraí- 

da de O Barcelense, de 5.9.1953 

(há 30 anos). 

2 O 

Aa> 
Quanto à do Barcelensé:; refere-se 

a uma carta de 1952 a rectificar 

pontos de uma quase-Monografia 

que o arcipreste Rios Novais publi- 

cara, no Diário de Minho, acerca 

de Vila Cova. Decerto que os brio- 
sos vilacohdenses já a puseram em 

foiheto que o povo leia, 

Quanto à foto, que era para À 

Guarita, eis parte do texto, que a 

nós interessa: «Estas paróquias 

nem todas se conseguem hoje.iden- 
-" tificar e a uma dentre elas, com o 

nome de Petroneto refere;gé o Pa- 

dre Avelino de Jesus Costa (o Bis- 
po D. Pedro, vol l, Dg. 1372 como 

podendo corresponder a Pedredo, 
— 

lugar da freguesia ª& Canedo, po 

concelho de lEelorico de 
& , 

( é 
Segue na 



TCamara a0 corneATE JOAS 

acingis lóprage deêe apoio & 
incemivo à criação de 

l únvidades hojleieiras, Este 

esclarecimento. solicitado 

pela Câimaira, está relacio- 
|m - nmado com uma pretensão 

Ue 6m grupo de barvelen- 
ses que pretenúem cons- 

títuir uma unidade hote- 

leirm em Barcelos, 

222 Pal Sm Sécretário O&mESs 
«m l manitestada 

preocupação dagueta Se. 

cretaria de Lstado , pelo 
quasi taal ahandono em 

1que. se cocintire a Alber 

/ garia Condes de Baroelos. 
Esta prenoupação tem st 

do manrifestada- por dezée 

s 

lhem a Albermaria, Condes 

de Barcelos na/sua, possa 
gem por Barvelos, 

* “Pio Presidenie da Cima- 
"TA tm afirmado àquele 
membro: do ' Governo =a 

necesidade dê recuperar 
paía /0 / lurismo esta uni 

—dade hoteleira, reabilinas 

i | 

nas det pessoos que esco h 

Toão Alanuel da, Roche 

Casano e 

£ quesse chanial Anfoine G 
Filho/ de refogiados «espi 

dose intetado.na / vida 

como professor 
deia da cánção 



A MA — /> h 

rara ;ª,_;;»,j1l$í.0l'lª ue mar 

(Vem da 1.º página) 'Xª 

assim? Não, para o Dr. Almeida 

Fernandes: Vejam o relato do Dr. 

Silvestre, que continuava: 

3 

«O Dr. Armando de Almeida Fer- 

nandes (Paróquias suevas e Dioce- 

ses visigoticas, 1968, pg. 120), basea- 

do em argumentos de natureza his- 

tórica e filológica, Rensa. SUAl 
mesma paroªuiª CBEstEonsto.t e cor 
de) no actual lugar de Pedrego, da 

freguesia de Pereira, concelho de 

Barcelos», Ora aí fica um osso du- 

ro de roer. Cabe aos nossos, de Pe- 

reira, verificar (ou mandar) a tese 

do Dr. Almeida Fernandes, que os 

candidata, contra os de Basto, Dr. 

Avelino. Reparo agora que foi pena 

não se ter dito isto aqui porquanto 

podia ter servido alguma coisa à 

Monografia W 
ca, a qual vi falada, também, no 
Cávado, de Braga e no Notícias, de 

Famalicão. 

4 

O Dr. Silvestre escrevia quanto 

antecede para candidatar a suevos 

os de Forjães e para tanto, se 

apoiava em Monogrofia de Forjães, 

1972, pg. 51, do Dídimo Mesquita — 

porque, lá, existe o lugar de Pre 

gais (que fora Pedregais e Pedre- 

gãoT,'eg-aÉâ.a para demonstrar que 

tanto Vila Cova como Banho nas- 

ceram antes do ano 1.000. 

5 

Na Carta, o Dr, Silvestre referia 

que me estava a escrever por cau- 

sa de artigzos meus que lera no 

jornal de Barcelos e na Voz do Mi- 

nho, de 1981. Acrescentava que o 

Dr. Almeida Fernandes é muito sa- 

bedor e professor em Viana. Veja- 

mos a lista que o Doutor referido, 

estabeleceu = lugar, freguesia, con- 

Ú 

celho = para as tais paróquias dos 

"anos 550: Cota (lugar), Mairos 
(freg), Chaveês; o — Roças — 

Vieira do Minho; e — Calvos 

— P. Lanhoso; Belha — Burgães — 

Santo Tirso; W — Ferreiras — 

Amares; a — Rebordões — 

Ponte de Lima: Cantonha — Costa 

— Guimarães; mªres — Jose — 
Murça; &Melha — V. P. de 

Aguiar; _%s — Caldas de Vizela; 

Cere]'e — Valbom — Vila Verdes&s 
para nós; Pedrego — Pereira = 

Barcelos; Queijos — Veade — Cel. 

de as;o;— alto — Montalegre; 

nolas — Vale de Nogueira — V. 
a dra — Mirandela; Bragan- 

S — Castro de Avelãs — Bragan- 

Ça; _gntlago — Vila de Ala — Mo- 

gadouro; — Lombo — Mae; Cava- 
leiros; — Bessa — Boligas; Bandu- 
je — Sever — Penaguião; Çelo — 
ancelos — Amarante; Aspeleiras 
— Tuizelo — Vinhais; — __âarraqul 

nhos — Montalegre. 

ee V6 
Por concelhos aves — 

2 paróquias; V. do Minho — 1; Pó- 

voa de Lanhoso — 1; S. Tirso — 1; 

Amares — 1; P. de Lima — 1; Gui- 

marães — 1; Murça — 1; V. P. de 

Aguiar — 1; Vizela — 1; Vila Ver- 

de — 1; Barcelos — 1; Cel. de Bas- 

to — 1; Motalegre — 2; Mirande- 

la — 1; Bragança — 1; Mogadou- 

ro — 1; Mac. Cavaleiros — 1; Boti- 

cas — 1 Penaguião — 1; Amarante 
— 1; Vinhais — 1. 

Logo: nem Póvoa nem V. do Con- 

de, nem Esposende, nem Viana, 

nem Monção, Valença, Melgaço, Ca- 

minha e outras eram cristª'g? 

Fazendo em nós o centro (não 

em Barcelos nem em Neiva) e sim 
em Pereira (no Monte Saia?), te 

mos, em Mapa: para leste: Braga, 

Lanhoso, Basto, Egu'fa?'&ârandela, 

M. Mavaleiros, Bragança, Murça, V. 

Real, Montalegre, Vinhais; para 

sul: Santo Tirso; sudeste: Amaran- 

Te 32 

te; nordeste: An;arês e 

norte P, de Lima. 

E nossas vizinhas imediatas: 1 — 

Braga, 2 — Vila Verde, 3 — P. de 

Lima, nos sítios de Braga (sé), Val- 

bom e Rebordões. : 

7 

Se se provar a tese da nossa Pe- 

reira: o pároco de 550 vivia no 

Monte Saia ou povoado dele deri- 

vado? Ver, sobre essas descidas de 

povos, As Vilas do Norte de Portu- 

gal — edição de 1979, vol. I, sobre 

as cividades, a denominação, os 

neo-visigodos e a freguesia rural, 

Mas pergunto: Pereira já foi «Vi- 

lar? E Rebordões foi semelhante 

o Saia? E Valbom, E a Ferreiros 
em Amares? 

Escrevi há dias sobre uma nova 

diocese brasileira, a de Rogaima. 

E o Brasil teve a 1º diocese por 

1550. Se aquelas sedes, de 550, eram 

paróquias (pia baptismal) e só es- 

sas havia, vejam como este nosso 

Minho, de missão que era, se qua- 
driculou em tantas centenas e cen- 

tenas de pias (paróquias). Signifi- 

ca que, da pobreza, passámos ao 

luxo actual (crise abundância, 

face a uma. .Índia., Japão, Angola, 
etc). 

A nossa Pereira (Saia) se deve Ji 

gar o escrito para Terroso, Laun- 

dos, Nabais, estudos que vêm des 
MOÓ nas Revistas Portugalia, Ar- 

cheólogo Português, de Guimarães 

e Boletim Cultural da Póvoa de 

Varzim. ggarabéns aos de Pereira. | 
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HOMEM — Por ma de m, às 
hibliviecas púbiics amqgjte ms 

não dá aicum Cos leval 

para casa ó bvyro que Fesite lendo 

os-folheando... 

6M 

LIVRO = E / troiade <m senhor 

nNão faliam e e mgido tadrões 

de Úvros, € /A 8 / elíntcia Uor 

empregados dem. bibostroas, com 

uma borocracia Meotusa doe regui- 

sições « dovolucões, Mês há biblio 

tecas Onde essrá culsados são at ' 

rados, às/ ovtigas... 

penne-a 
IIVRO — F " que e Gigr Po: 

exemplo, à BsSáOtesa dos A9ngres 
sós dos Estess Umidos, em Was 

ingtlon (com muals de cinco Tm 

Ilhões: e Mnele e livroe o folhêetos 

dois. milhõe. de cartas geográficas, 
de rTelsvoss maritimos é composi- 

CÕES MSW Esta ao inteiro Jl— 
canço dDoO TÓRSCO, 14 que este pre- 

Cigs r cusíeir gualquer tormals 
d burocsitica. 

l h "'- 

A 

Bi 2 

t iogos (quase b,rm(,ado 
do HOM: o LIVRU 

E dmóa Bibliotess f .m';cípa'! de 
Ki Inrode, o memio soontere, O 

hmc entraçail covur quem cntra 

mun café, <Ja €m su Ccasa, senvove 

amoréimm lho pergenns nada 
ele tenha, que dar gualgoer ceplica- 
ção. Enira consulta 05 cetálvaos € 

de TE mialro MUNGES de NisTOS 

nóde uilizar & que lhe ' apelecer 

Vi ão lorus ubi, tira, senta-se, cou- 
alta, volta a pór no seu lugar,'e 

átieuas) 

* 

HOMEM — Se fosse 
e 

em Pórctu 

, EIVRO — Em Povtugal, a filose 
a quetidiana é à de que e Seguro 

morceu de feiho' e Donma Prudêw 

cia (ou dúna' Vigilância) lhe Toi a9 
HEHOTTOS . o 

o 

TIOMEM: “Muitós os livros cha 

mados. . á ” 

LIVRO: Mas 56 alguns nÃão- o 

eleitos., Não conheces aquelc Inque: 

nto féita por certa revista literá- 

ria nune—amcrimnaldo qual cons 

tavu esta pergunta: 

— Ous Uvro he ) tem prestado 

melhos f Suá. vida? Seruno nas 

m pai—a. a l. 
E RR DA IQUE 
E RSA M 

5 TAA REN RNA



— im tarta do Reitor de | araes 
por Francisce”de' Almeida 
YA VO Y = l(ãelos Lá se cria um ramoso 

........................... r- Há tempos, quando regressa- aâf;* o de âlvalaes. ........................................................ 4- vaa casa para o almoço, vim Gençªlvãgnnª%% gl Sr. Padre 
1 ” 

........................................................... ce eãêontãal FRRUERSA o RA BE É Mas pelo que di eeo ãrnmllrln ....................... queno ]Vr% de cento e Ppoucas mlano Camisilhofa J al l1- 

'e- —“páginas um cafhão do Pa- raiva, por-- . 
.................................................................................. 1ú- dre Fernandes Gonçalves, rei- guagto %ºrevº Acabo de ler 

ue tor da freguesia de Alvarães, 's-c"ngeâm o Dia Mundial das Mis- 
tee dd e en .28 — & dizerme porque é que man- S>c nenGardesl Saralvav. uero referir que é a 1.º vez 

que um leitor do Cardeal se me 
dirige. 

1s. dava o livrinho. 

Alvarães — muitos a conhe- 
cem—eé aquela industriosa e 

= 5.º) 

Sõbre uma carta do 
r»D ÍZUP'/ 

dificuldades e pro- 
Tes; 
em 1982; — 6.º) — idem — em 

. Moçambique. 
O 1.º estudo é ;__teórico para 

. especialistas, mas o 2.º é mais 

* ete,, 

sociologia que outra coisa e 
muito bem feito. 

E A .Wg/e/s,.s 
A partir dos anos 60, come- 

çou a agitar-se muito entre 
nós este proble Distribuir 
a Riqueza. Significava isso 
que da empresa que dava por 
ano 100 de-lucro, era preciso 
que mais de 50,% mais de 60%, 

Ppassassem, através dos 
glánga_para o bolso dos ope- 
rários. A luta era então levar 
o patronato a abrir, o mais 
possível, os cordões à.  bolsa. 
Afinal, tanto se.abriu, abriu, 
que os homens do capital (do- 
nos) até ficaram sem as em- 
presas. Parece que foi um er- 
ro, mas isso só o tempo corri- 
gIirá — quando os operários ve- 
rificarem que de teorias não 
podem viver: nem eles nem a 
mulher nem os filhos. Além 
de que tirar o seu a seu dono, 
sem lho pagar, é roubo masca- 
rado. E todos os trabalhado- 
res sabem isso. Senão, nacio- 
nalizem o que delesé, à ver 
u%l, a resposta... 

ois bem: há anos que oiço 

industrial freguesia que fica 
na estrada de Viana para Bar- 

(Continuação da 1. 

das não ensam a bra 

s Missões em Angola f_,naul'denaçoes de europeus. 
Outro fenómeno para a ra- 

: acelerada dos padres 
a cuidaf ,.das-populacoes foi o 
dos des , à que esta se- 
parata chama de lesistências ou 
redução ao e-staªQ de leigo. A 
causa é geralmente um caso de 
aias, porque numerosas mu- 

1heresl e cristãos, não têm pejo 
em conãªlstar para marido um 
esses. sexo é muito forte 

e sempre o foi. A seguir ao 
Concílio em Roma, aí por b8, 
houve debandadas. normes. 
Até jesuítas e alé freiras saí- 

os conventos. A onda 
está quase últimas ago- 

s que sairam são hoje 
deputados professores, vende- 
dores ambulantes é até desem- 
W. E dos que casaram, 

não. poucos querem que o Papa 
Ihes permita exercer as ordens 
e continuar casados à maneira 

dos oriefitais, ortodoxos: gre- 

gos, búlgaros, russos, etc. (ver 

o livro Atenagoras, de Virgil 
Georghiu — cito de cor). 
Braga (o Minho), a reg'1ao 

de mais padres, evoluiu assim 

desde 1&"("'5%) em ordena- 
COCS36, 21, 23, 23,,/19,8; 13, 

9, B,/ zero. Nem 1 em 1979! 

Inacredltavell Vejam o que 

terá sido Lisboa, Beja, Setúbal 

ou. Faro, 

' no 3 Chal 1ºº À D | 12 UZPÁe s ( ddd&.ª& 

....... ãgdbãmomã wmolgg&ggããã ,Q'Cíº.mã 
DTTOSO USS 2,_,“_. ES 

%Éãªª-ºgã'ã'â o aA e o o A n A 2a” 
— & = D & FAA ES S 

o Õ 2 5) À o o 

LA SGS S 285 Pa to NEE FE E aA 

VTog” cosof:5 a E A A o D n P o NÔTE 

....... SOoDSÇAOTO 2 RE *HIO ºªq.g.º S & 

s - S s 00 3 5 .2 a NÃO — E &a mP 7 DPHSTH 
DSDgFPAdos . à p p<CisIOGAolo .. o D oL2 o r 
oE—SOounun — S | o m eA Q () = 

"""" Homs—ãgmºgâgá_lâm| &a , gúv—qªõoº 

&?ªã'“ug.g“g:ºsgº_lggãm â*ºó) ã 
e CO 1 ) MS a = n E' em - 

....... CÍSGJL'EÉ ãqº_º.ãom w%âawã—«ªºmg nló ã 

mMEx S ESPA SSSA SS BS 
dosSosn aal S0 GSSSCEST SS "elãos 

....... - SA 2a o S $ [ : C À 

SEh eesessasst m|2E qnão ASlÃOE 
ªªããxºããã“wo&'%âã'õªcs“ããosã“fâó

ª.º -ãão' õ 

'ª'-cmãmowâc'c umà.mkmgm'oc*ucõ'd : >Os 

Que livro manda? Este: 
«Responsabilidade Missionária 
da Igreja em Portugal» que é 
separata de uma. revista— 
nunca dela tinha ouvido falar 
— a qual dá pelo nome de Igre- 
ja e Mlsºao (e de Valadares : 
Gaia) (S 10 É PS ) 
O bom ddl Sr' KReitor não Sa= - 

be onde eu moro e por isso 
mandou para o Cardeal Sarai- 
va, diz. É Se assim foi, tenho de 
agradecer à gente do Cardeal 
a gentíileza de mo fazer chegar 
aqui. E desde já o meu obri- 
gado tanto ao Reitor como ao 
C.º Saraiva. 

B) 
Há, porém, no livrinho algu- 

mas coisas profanas e rellglo- 
sas que têm interesse para os 
leitores do Cardeal. Para quem 
deseje folhear a Separata, di- 
go os temas: — 1.º). às igrejas 
locais (de. P. . de,Lima, .por 
exemplo) têm de cuidar por 
que haja missões; — 2.º) É pre- 
ciso que as terras que têm pa- 
dres e religiosas façam chegar 

les, e delas, às terras 
onde_ mais taltam; — 3.º) Ani- 
Mação (agitação) dos Portu- 
gueses para se darem conta 
%g_g_l!íisgões;——àº)_ Como se 
az mlsw_Brasn _d_e_ 1982; 

(Gontinva na 4.9 pógina) 
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- MS Lusíadas, < — 
— “Monumento Literário 

Internacional ,1% - 
POR FRANCISCO DE ALMEIDA 

1 ].L%IW 

Dos meus leitores, já quase todos conhecem esse poema 
que são os Lusíadas. Mas não acredito sequer que 1'por cento 
dos barcelenses o | se leram, poucos o entenderam. 

É um escrito difícil. Pois bem: vou ler-lhes o Canto 
'Décimo, por este prisma, a saber: a quais nações do século XX . 
é que Camões se refere? Porque a elas se referiu, Camões 
tem de ser citado pelos homens cultos desses países. E é isso * 

Á mo 3 q. 

que agora fui ver e transmito aos leitores (para não se dar o 
caso de ficarem só com a cultura barata, senão facciosa, trans- 
mitida por várias das nossas «associações culturais»). 

2 

Em Galegos, só uma vez ouvi falar dos Lusíadas a um 
homem do povo. Dá pelo apelido de Louren sta nota 
dedico-a, por isso, a esse meu amigo e conferrâneo. Porque 
«Da boca dos pequenos sei, contudo / que o louvor sai às 
vezes acabado» (caânto 10, estância 154). Vamos aos países aí 
cantados. 

=À 

Marrocos: «(Eu sou) para cantar-vos, mente às mesas 
dada / Olhando... / ou fazendo que... / a vista vossa tema o 
monte... / ou rompendo... / os muros de Marrocos...» — Por 
este texto, gostem dele ou não, sabem os Marroquinos;/que os * 
Lusíadas de Portugal levam o nome da sua terra ao conhe ” 
cimento de muitas outras gentes. E de se ver falados poúcos 

o 

(Segue na 3º página) 

Os Lusiadas 
Monumento Literário 

Internacional : 
(Vem da 1º página) I— &;ZÉ l F4 

são os que não gostam. Mas esse gestºmoqui- nos, devemç—lo nós a Camões, não dos políticos do seu tempo que, por sinal Camões pica a valer: eram tão apegados ao dinheiro como os de 1984 (ver canto 10-E, 156). Da Ax ina: «a primeira vossa frota / irá buscando... / o lêagtallízes (estreito) / que ao Antártico pólo vai da linha». st, : 
Do, Brasil: «vedes a grande terra... / Várias províncias tem, : de várias gentes / ali tereis / parte também / de Santa Cruz o nome lhe poreis».. (Est. 140). 
De M'g&lága_s-c.ar.(—leste de Moçambique) : «Outras ilhas, no mar também sujeito (submetido / a vôs... / de São Lourenço w('ê ªl ;"B;I)a afamada. /. que Madagáscar é de alguns chamada» 

” MCe'l'Do SriLanka (ilha/ de Ceilão, Sul da Índia): «Olha, ! 11a0, que o monte... / os naturai 11 ê 
t a C S (ceilonenses) o tem;or 
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| | L_ªãy Charme 
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O mais modetisAnlão Cabeleireiro de Senhores mM 
Brercélos, no novo Centro Comitrais! da. Av. D. Nuno Abeares. | 

Percira (Edificio Consinuções A. Mirenda) em frente
 à Escols 

Cómercial — 
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|REE — Gil Vicente, 2-Li. . 

| - 0 GU Viconte foi «lixado» não polo Lixa, 
- bandeirinhas. da equipa de ar 

Que o Gil. Vicênte, tem tido a
ciwa: | para fazer'os seus golos ao

s 53 

2 çgões, eada vez ' mais irrcgulaves é / 73 m
ándtos. c [07 í 

am fscto indesmentível, circ
anstas- Valeu 20 Gil Vicente duas etén 

cia que- é para o5 bLertce
lenses uma — ções Oportu

nas de Ruca ao abrir : 

bmagªh'íta.'ià?o porquê deg
pois de já ,activo a08 M m. é depot! 

.aos T5 im 

ter feito exibições positiva
s com ad-  já guendo n advertário estáva £ - 

' versários calegorizados, a
lgo anda — disfrutar da PTosição de

 vencef.mg 
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é % 

« De Timor: «Olha de Banda as ilhas... / Ali também Ti- 
mor, que-o lenho... / salutífero e cheiroso (manda) » (E. 134).. 

Da Indonésia: «Malaca... / dizem que desta terra... o mar, 
entrando, dividiu / 'à nobre ilha Samatra... / Quersoneto foi 
dita... / alguns que fosse Ofir imaginaram» (E. 124). 

De Singapura: «-S/ingapura / /verás, onde o caminho às naus 
(navios) $Se . estreita / daqui... / vês Pam, Patane, reinos...» 
(E. 125). »m Tmqgmd.d 4 TO2 S d — 

Da Tailândia: «vês... a longura / de Sião» (E. 126). 
Do Laos; «daqui... vês... / os Laus, em terra e número 

potentes... / humana carne comem, mas a sua /pintam com 
ferro ardente (tatuagem)» (126). 1t 2- ty 

Do Cambodja: «vês, passa por Camboja (o / Mecão, rio 
/ que «capitão das águas se interpreta» (significa), tantas 
recebe... / que alaga os campos largos / a gente dele crê / que 
ena e glória têm, depois_cla_,mng_manimais» (127). 

L-_UÉE'VÉm—Ãne: «a costa / que Champa se chama / cuja 
mata é d PBau cheiroso ornada / yês Cauchichina». 

Da China: «Aqui o soberbo Império... / da China cor- 
re... / désde o Trópico ao...». (E. 129), 

Do gªºãº: «Inda muita terra... / esta que responde / de 
longe à China... / é Iªhºãº' onde nasce a prata fina» (131). 

Da Birmânia: «olha o assento (sítio) / de Pegue (Birmâã- PS ustsaeRmaà. o — 

nia) que já monstros povoaram» : (122). 
Da Índia: «corre a costa célebre Indiana para o.Sul, até. 

o Cábó Comorim / as, pronúncias que... / yês são infinitas / 
Aqui a cidade foi que sechamava / Wmªgf.formosa, grande 
e rica / longe do mar naquele tempo estava / quando a Fé... / 
Tomé (São Tomé) vinha pregando...» (Est. 109). 

Do Irão:..«olha da grande Pérsia o império nobre... / que 
se injuria de... / e de não ter das armas sempre os calos» (103). 

Do É ipto: «Vês o extremo Suez (canal) que antigamente 
/ dizem 'c'i%ªi... / e ao presente / tem das frotas do Egipto 
a potestade. / Olha o monte Sinai, que se enobrece / com o 
sepulero de Santa Catarina» (99). 

Da %dªª-« lha lá... / os povos Abassis, de Cristo 
amigos» (95). 

Da %alás' : «Nem tu menos fugir poderás... / opulenta 
- Malaça, Mala amorados, Jans (de Java, ilha) valentes, / 

todos farás ao Luso (a Portugal) obedientes» (44). 

2 dias 

E tudo isto, e muito mais, referiu Camões pelos anos de 
1570, relatando o que fora, até esse ano, a nossa andança pelo 
Oriente — que já durava havia 3 gerações, com esta invenção, 
a saber: que tudo havia sido Já profetizado, por uma deusa, ao 
descobridor — almirante, Vasco da Gama: «virá despois bene- 
ses» (55) — Mas na Índia, cobiça e ambição — / «Mas con- 
tudo, não nego que Sampaio / será no esforço, ilustre e assina- 
%(59) .«A Sampa% ieroz sucedewnha». (61). 
T Rn . * 

De Portugal diz (olhem os políticos!) que a deusa já 
. tinha predito, «cantando a baixa voz, envolta em choro», que 
o País não agrade—c;c_o que por ele fazem os seus melhores 
filhos: porque, aos que se mataram por el-Rei na Índia, em 
Lisboa os fizeram «abaixo_g.esta«lq__vir—_— cair obreza». 
Mais: «Morrer nos ' hospitais (asilos), em al%çg_ªà:». (25). 

. Será por isso que já então corria que os Portugueses eram 
mais para ser mandados (criados) do que para mandarem?. 
032 
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Em torno das Festas 

ex e âº;â_&i barcelenses 142 

São hl)je 21 de Junho e também 

é o dia do Corpo de Deus. Aqueles 

que estudaram os Céus sabem que 

este dia chamam os astrónomos 

Solstício do Verão, uma coisa um 

tanto complicada e que não vou 

agora explicar. Ora eu vejo nos 

jornais que a cada passo trazem 

anunciado: festa em Gilmonde, fes- 

ta em Perelhal, à Senhora de, a San- 

ois? Há tempos falei 

de S. Lourenço em Vila Chã e o 

correspondente de lá não 

lá muito. Pois bem: muito 

ao poder anunciar, o que vi no 

jornal À Guarita, de Vila Cova (es- 

tes desunham-se). Porquê? — Por- 

que traz um Suplemento de 4 pági- 

nas sobre a nossa Creixomil em 

festa. A quem? — Santo António e 

Senhora do Rosário. E à novidade? 

— Estas: 1) um estudo chamado 

À i istóri Lenda; 

2) C. e a sua realidade (lugares, 

quantos fogos, quantas pessoas por 

lugar, etc.); 3º) as tradições musi- 

cais em Creixomil; 4.º) Apontamen- 

to histórico acerca da Confraria do 

Rosário de lá (por Celestino Costa). 

, Porquê este destaque aqui? — 

Porque em meu parecer os de 

Creixomil pisaram o caminho cer- 

to: fazer as festas, mas ao mesmo 

tempo ir vasculhando os papéis an- 

tigos e dar a conhecer ao povo de 

agora os porquês e para quês da 

festa tal ou tal. Nem me digam que 

só a poucos interessa — tem de ser 

mentira dizer isso. E portanto: Pa- 

rabéns aos de Creixomil. 

, TS * s 

Ora uma festa que já foi mun- 

dial e em Portugal, ainda é nacio- 

nal, é a de Conpo de Deus. Então 
como é que é se o (Catecismo en- 

sina que Deus não tem corpo? Em 

Latim diz-se Corpus Christi e não 

(Segue na 2.º página) — 
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e
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p
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o
m
 
é 

cuidar 
s
e
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r
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rito 
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zairense, qúal rito Bra- 
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da Angelino * 
Eu sei bem que os nossos afa- 

digados leitores não raras vezes 

à"õgiení tempo para, no jornal, 

Jlerem os títulos. E nada mais. 

Também me acontece. Ora já 

assim não faço quando é uma mu 

lher a escrever: gosto de lê-las. 

Quem é a Angelina 2;_Q_|3arce- 

lense de 19 de Maio passado ? 

Tenho de lhe agradecer a re- 

ferência que fez dizendo «sou uma
 

ardorosa fã dos seus escritos e 
de 

tantos outros...». Caso para 
eu 

repetir o que escrevi há tempos: 

—sou muito rico e tanto que te-
 

nho leitores —esta D. Angelin
a 

até no Brasil--e nem sei quanto
s 

nem quais. Como o outro: nem
 

sabe quanto possue. D. Angelin
a 

encoberta: o meu obrigado pela 

sua amabilidade. 

Ao fundo da Mensagem de Can
- 

tinho: a) presto homenagem & 

um sujeito lá de Galegos que,
 há 

anos relata sobre a freguesia
—é O 

Í o Bento;— b) eno- 

—A 

A Propósito de º P Cuntiwhe 
j avi%*“íam Faria, que todos os 

meses 

dava relato das nossas gent
es ai 

pelo Brasil — como D. Angelina 

nos deu; venha mais; e que p
ena 

não vir também de Angola
, Suí- 

ça, Canadá, terras por pn
de o 

sangue luso faz _fog.ueu:a
l-c) 

Hino Português: e lembrar-
me eu 

que um capitão, com quem
 servi 

em Évora, mandou prender 
um 

civil por não ter parado quando 

se hasteava a Bandeira! Qu
ando 

se perdem os simbolos—ban
deira 

e hino, mal se vai, degenero
u-se. 

Culpa ? Também dos senhores 

Professores, é verdade. Mass
e não 

sabem música! — d) detesto A 

Manuela Aguiar e por isso, b
ata- 

tas. Mais uma nota: há t
empos, 

pus-me a ver as margens do
 Ama- 

zonas. D. Angelina, pode
 falar- 

“nos das 20 e tal vilas e cidades
, 

com nomes de Portugal, pla
nta- 

das junto ao erande rio, tai
s como 

Borba, Belmonte €. sobretudo, 

Barcelos ? O que é essa Bar
celos ? 

26 
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Com isto estarhostno campo 
da 

Geografia — de que só tenho os 

iOMMuumwuywm 

1= & 

to aue também no Vilaverdens
e 

O BARCELENSE 

—A Propósito de o Cantinho do Angelina 
(Continuação da 1.º página ) 

elementares. Mas nisso era muito 
. bom Há aí uma preciosa revista, 

a Geográfica— algum leitor a assi- 

nará, porquanto também as Se- 

lecções são assinadas por bom nú- 
mero dos das nossas freguesias. 
Só que ficam mudos. 

Ora outra revista, com interes- 

se também geográfico é a quelhes 

disse—a Além-Mar (e também 

a assinam barcelenses). Falo-vos 

da de Junho de 8442 páginas e 

suas 50 fotos. Agora as perguntas 

que, me sugere, a saber:—1). por- 

que será que as mulheres indige- 

nas (índias) do México terão os 
cabelos tão negros, negros, ne- 

gros? — 2) porque será que todos 

os povos rudes gostam tanto das 

cores brilhantes—e até berrantes 

(mas o toiro não gostal) — 3) 

porque será que no Barcelense só 

uma mulher escreveu a 19 de 

Maio—ao lado de uns 10 homens 

e no Correio dos leitores deste 

Além-Mar as escreventes de car- 

aa -- 
WW
 

tas são 5 e eles apenas 37 Há, de 

facto, como sustentou um filóso- 

fo, Simmel, uma Cultura femini- 

na? Se sim, que carateres tem 

essa cultura? — “ ; 

Os países faladog%ls%j ãlzln 

We mais uns quan- 
os em que não chove vai para 10 

anos! Uma foto mostra um boi 

estendido no chão, que a sede 

matou. Para matar a fome e à 

sede à gente destes sítios, criou o 

Papa uma especial fundação.%em 

haja quem o secunde., Nova Gui- 
né-para os lados do sol nascen- 

te: apenas 3 milãmga e são de fac- 

to gente de 14000 raªa; (ou tipos 

sequer) diferentes alam 
dialectos (linguas) diversas! Há 

muito que unificar até ser uma 
nação—como Portugal ou Brasil. 
E repararam naquele «embora- 

mente» do coronel Odorico na te- 

lenovela (brasileira) O Bem Ama- 

do? Emboramente! E soa bem 
que se farta. %º;ea do Sul: nunca 

vi um campanário (torre, sinos ) 

como o que a revista mostra: têm 

caco e gosto. Quem sabia que os 

Imártires católicos da Coreia.são 

já uns ilhares entes! AÀA 

propósito : repararam que dos da 

Revolução em França— 1789 —o 

Papa canonizou, muitas mais mu- 

lheres que homens? Às valento- 

“nast— Da Índia: ao mesmo tempo 
que exporta Budismo e Hinduis- 

mo para o Gana (Éfrica) é o país, 

que dá Hoje mnais frádes e freiras. 
Porquê? Diálogo Norte-Sul, diz- 
-se aí. O mal é esse: e 0:do Sul 
para Norte, das Áfricas e Améri- 
ca Latina para os países da ma- 
quinaria? — iasusão uma ma- 
ravilha as biografias daquelas 3 
mulhere£ sobretudo da 1.º, cujo 

maridg enlouqueceu. Que corajo- 
sas! grmg%h fiquei pasmado 

com o rélato daquele rapaz a di- 
zer que foi na tropa, em Cascais, 

que lhe veio a ideia de se fazer 
— monge; revoltou a família e os 
ami&e decerto (ele não diz) « 

namocadãs — 
Francisco de Almeida 
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Não sei se actualmente os 

seminaristas arquidiocesanos 

estão a receber cuidada for- 

mação no que toca à reco- 
lha, decifração e interpreta- 
cão de velhos : manuscritos 
atinentes às vidas e obras de 

outras épocas, O que sei é 

que estão a aparecer, aqui e 

ali, relatos do que foi a vida 

outrora, até nas W 

bra.carenseà_As últimas são 

a da Freguesia deRioPovo, 
em Barcelos e a W 

em Famalicão. NIB 
Voltando ªaemmans 

se não recebem preparação 

órica maloz;_c_l_q_ que a dos 

compêndios, é m é mau e decerto 

indesculpável. L O compêndio 

é gempre um resumo algo ar- 

bitrário: o futuro pároco, 

professor, ete., precisa. de sa- 

ber os «entretantos» do povo 

que pastoreia. Isso só pode 

obter-se estudando a arauivo 
paroquial, : 

AÀ diocese que tem um 

Prof. Dr. Avelino ta não 

- pode deixar de iniciar os ra- 
pazes, mais que no Manual, 

nos documentos de cada fre- 

guesia. () cavyle 1394 
— 1/ — 

Pois o Padre Carneiro, não 

dizendo porquê ou para quê, 

fez publicar no Boletim da 

Câmara lá da Vila, metade 

da história de Esmeriz, da 

qual é pároco. Fica assim na 

galeria dos párocos historia- 
dores, como um Abade do 
Liouro, um abade de Salva- 

de Vila Seca. 

da do povo. Pus-me a cata,r a 

cronologia esmerizenha. Mui- 

ta é da História Geral: tal 

como: 26 antes de Cristo (A. 

C.) — pg. II, 284 P. C. (p. 13 

—  Diocleciano, mata-cren- 

tes), ano 1409 (será 409 — 

uevos por Esmeriz (p. 13 e 

15) e por aí fora até aos 

anos 711 a 1077 (pgs. 17 a 

76), 1220 até ao Tombo de 

Esmeriz — 1552 (pgs. 18 a 

100) depms do Tombo até 

. 47 a 85), os sécu- 

q 0518e19eaepocadaR:e- 

pública (pg. 101). 

Também lançou mão do 

Marco Miliário e da Ponte 

por onde Roma passou. 

Já refere a tese de. doutos. 

ramento do Prof. José Mar- 

JEG LSÓCUIO de 1400) ..Entra- 

nha-se nos Monumenta, de 

Hercula.no (1220 e 1258). À 

pqpula,çao interessaçâ JINnenos 

o Campo do Oural ou a leira 

em Soutelo serem do Rei (re- 

guengos, pg. 28) que o Casal 
' 

de Bairros, da igreja de Es- 

meriz (pg. 85) onde a casa 

tem anexa (já em 1552) uma 

adega e um celeiro, apesar de 

a cozinha ser térrea e cober- 

ta a _c_nªh aça»>. 

Mais ainda saber que em 

1552 já a propriedade era, 

dh retalhada e pequena : 

uma leira no campo de... 

com Tmarcos nas estremas 

(pg. 85), um «campinho», 
outra leira, ete., mas também 

; «bouça», Devesa. a « * JI1 

SRA 

m—— — 
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" & eendo dos Multifos 
á atv=fica fevelação:, Hufie- 

MTA É OUiros, TSS 0 

SNMIOS /d passorscras Dara 
HRitlemFoi à eles que o ditd- 
T—; cuvn'ªun-w nender Goe 

BÚRSO de que o Lralase, 

Epistdios vivissimos, & 
riá precipitando--se em 
s n pváginas excelen- 

te secritas. — 

em 0 Pubom áDEI 

eu',; trAmouar: 1b v 23, 

do VWistern, Europa-Ass 

. a Esrio no melhor estho 
do. vestle, n história movidaes 

ta-se empóltada de Tfacie & 

épisâdios s Maeis Iincspore 

"dos, tão so goato do gégees 
Ifteurn deste spoctor, & D 
blios da tal modo se um 

su pela história, aqe foi 
aismrextad.; para a TV 

ta três nw&matw, Al 

, Axotrica! * 4 
Romauce hietóris: famo- 

, fo, dos Insis Tidos pres públi- 

"”
 

to da todos om fensis desde 

que o autor o laroo nm mer 
cado, 

Í Cada nova edição, m. lo- 

je Braga 
VYIVERS 

aam su vocso divsa; i 

- cita' 0g leitores & devórá-ia 
com 2 avidez das antênticas 
tiras de gênio, 

Fxicm, Joan D, Vinge, Ib, 

P dx Ehiropa-América, 

Aligures no lempo, o ho- 

m coIonizcm planetas di- 
vE "E'!n & interesaca murw 
obtigarámsos e basiante n 
federnros em cóolifações ca- 

pazes de dominar sectores 
ricos em minéório afim de o 
explorar para proveitio pró- 
prio. 

Nate wnbcxto, BUrge o 
hersi da hxstórza,, o faato. 

Analfabeto, estranho nos se- 
Fes que o rodeiam, vê-se cóon- 
Pfrontads com problemas vá- 
rive ds tel modo sérios e gra- 
ves, que é ou sobreviver ou 
maorfer, 

*Ciaro que o herói sobre- 
vive e vence tudo quanto se 
lhe opõe em desefio e mal 

dade. 

Olaria e cerâmica vão 
terEscola em Barcelos 
O artesanato, especialinen- 

te a olaria e à cerâmica. ar- 

baihadores em EBercelos & à 
faraa dos seUs artigos esta. 
lhou-se por todo o piísie, 
pelo estrangeiro, Tratando-se * 
dun sector. vita) PAraã- o ton- 
úelho, 0s autarcas 

de há muito em instalar uma 

eawia. capaz de ministrar o 

mnaino a novos alunos e de 
_v 

== — o 

t 
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Louvo muito o Padre Car- 

neiro pelas voltas que deu 

à cafta de documentos para 

pulos que dele aprendam a 

reunir papéis de outras paró- 

quias da Santa &EEiª de 

Braiga. ' 

A de Esmeriz (1.º parte — 

Outubro de 84) traz a biblio- 

%%%?Éªwuaana 
porque é enorme. 

Obras muito recentes tam- 

bém. O de maior valor são . 

os documentos: do Arquivo 

da Torre do Tombo-Lisboa 

(A.N.T.T.), do Arquivo Dis- 

trita de Braga (A.D.B.) e 

outros. 0 Ógiah 128 SY 
Os únicos livros que rela- 

tam casos da freguesia são 

os chamados Visitações. Na 

de Esmeriz vejo esses livros 

ser referidos, mas não esven- 
s a DD a a | 

fesg /sh 

Não é qualquer método que 

serve para relatar aos de Es- 
meriz ou autra a vida passa- 

T sS aAm oL & o =Mm 

BERº? ES w S 
mogop,_féºrg_zg_cg
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Oxalá tenha discí-- 

a = sa 

PREROÇHE SE 
Éªvºg ª-àgw 
ES ESSS QE , 
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ºçªãg.mãoºs'ª% 
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EREHSTIPES & 
IIANTB A en o dA = 
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lesde há séculos: o Bar- 

ral, Zebreiros, a Agra, à 

Japela São Francisco 

(pgs. 85/86). 
Aí estão já a vinha (29, 

23, 67, etc.), o lagar (p. 54 

e outras), a Mula (29), os 

impostos de 10%, 25%, 33% 

(29): os nomes de pessoas 

como Dona Ônega (24), o 

erdar e o vender ac 

| Éqmmes de lugares aí es- - 

que não Direito — pg. 28, - 
as penhoras (31), os porcos 
e os estrumes (IID), os ho- 

ª&nsªg cava (114), o alpen- 

dre (115), os pomares (113), 

o rossio (quinteiro) e a eira 

(114, 116). 
ES 

Se compararmos a histó- 

ria, da freguesia (qualquer) 

com uma detalhada história 

da Igreja ou do Estado, fi- 
ca-se com a impressão de 

que as polémicas não tenta- 

ram em Esmeriz, Por exem- 

plo: alguma vez se falou ali 

nos famosos albigenses, em 
(Conclui na pág. 7) 
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1 das 930 às 1eNMANOAREO Em T « d 
. 1 c compleis gcoma de ºaa, e eivaruardar pare. à. posteri- 

à cada caso indiwiduaí: W É fede a tócnica e lania expe .- 
ntos Retroauriculeres — A riéucin 1á existentes. * 
do ouvído sem fius-nem tubos), & h 

delos poptulares. 1 ménae « Olhídv é ss 

I d | uZÉsm"?mm:ª—:"ªwwº TE â?".. ; s e gna 
" | BRHO UW&.M d 76 '5*-31 

mE lha, 3215 = FORTO . C'n—..: ªªl pbr em ';r.'m.nk 
m,.as ;;L-g,!sao.« * : o dviinoam-ee e 
m m,xcm :.»dauu e Mt:t moeí j W 

i ção Trigueiros e o Dr Imar- 
1 — . ta Chaves do Secreturíátio do — 

' | DA DE PROPRIEDADES RR AA o o o NiA 

.wnam .Iowo Casannva É 
1 am n vereador do Artosana- Ú ã 
| , Maenuvel Pinheiro de Mi 

renda. ' 

: Macedo 

O, PALMEIRA E BRAGA * pespotva secia obter 
EA esta auo 20 ml contea 
.LQS%RWÉDLW 
guaantiá que ohegarie pars & 
Wíuisicão da castá e primei- 

HESIDÊNCIA 

Prádo — 4730 VHa Verde 
Telef. 821819 - rncottARo m—— ras obras, auficientes em to- 
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- Portugal, a Holanda e a Ghina 
NO CREªMENTO DA H-UMAN..DADE: 

"A Z ! Ouviram os meus leitores como o Papa foi agora (Maio de 85) de visita à Holanda e do modo agreste como foi lá recebido por alguns. 

seus frutos e nos devem levar a sair, por algumas horas que seja, do nosso puro provincianismo português, minhoto, barcelense. Eu'explico: Agrada-me muito a visão larga como historiadores lá de fora comparam histórias com histórias a do império romano com a do 

Vejamos a Holanda *Y-Iõu—'_- 8/9]8_5 . Há 400-anos virou toda protestante-adepta de um "cehamado Calvino, hereje a que os suíços deram o governo civil!. Pergunta-se: separaram-se do Papa-— como a Inglaterra e Alemanha tinham feito 50 anos antes, porquê? Por convicção religiosa ou. por interesse político, nacionalismo ? que a Holanda (West Land, terra ocidental 

alemães: do Nnorte — saxões, o não eram-—e baptizaram-se porque 
Quer dizer: desde 800 a 1580 — 700 anos, foram católicos de verniz? Isso prova que as conversões para serem seguras, têm de ser gota a gota, devagar, em séculos? 
— —Os meus autores informam que em 1580 eram os Holandêses 

. (Continua na página 4) 
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ToDEEDTOITDNUSICAIN 

Nome: Nº Turma: — 

Assinatura do encarregado de educação: 

Classificação: O Professor: 

Data: / / 

1- Vais ouvir 4 pequenas frases rítmicas. Identifica-as, numerando-as pela ordem 

DÉ.I[][]!" CNSSE 

DH_.DJ;'G/êJ 1 D+]/[/D/0A) 

2- Ditado rítmico escrito. 

à | " 
r | | 

3- Estudaste vários instrumentos populares dos 5 continentes. Ouve com atenção 

5 deles e preenche os espaços que estão em branco. 

NOME CONTINENTE FAMÍLIA 

Banjo 

Sitar 

Harpa irlandesa 

Cabaza 

Didjeridu 
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Portugal, 2 Holanda e a Ghina 
NO ÇRESCIMENTO DA HUMANIDADE 

(Continuação da página 1) 

explicação humana suficiente. Virou tanto que houve igrejas: des- 

trúídas, dos santos (imagens) foi tudo queimado, missa acabou-se! Proi- 

bido tudo o que cheirasse a ligação ao' Papa. Pior: à 1.º vista diría- 

mos que só os chefes viraram e não o povo. Mas se só 13000 continua- 

ram católicos — e com perigo de morte — a viragem não foi só nas 

chefias. Em 1600, 1700, 1800, 1900 era impensável que um Papa 

pudesse entrar na Holanda. 

— E  agora, outra vez não percebo: por um lado, por 1700, dos cató- 

licos que ficaram, uma parcela separou-se de Roma — e logo pela 

mão de UWOF outro: no ano de 1950 os católi- 

cos holandeses eram já um terço de população e leio que agora, já 

são 50%,. Com 3 cardeais ! 

: arece então que são muito valentes, apaixonados, extremistas. 

Mas um autor descreve-os como pacatos. 

Portugal conservou-se sempre unido ao Papa. Andou por esse 

Mundo em aventuras — Brasil, Índia, China, terras que os Holande
ses 

desde. 1600 em diante começaram a roubar-nos. Tais foram o Mara- 

nhão (Brasil), Luanda, Ceilão, Malaca, etc. Tornaram-se potência 

colonial de peso.. Porque é que tão alto subiram e há muito que fica- 

ram sem nada como Portugal está desde 1975? 

A Holanda é em terra 1/3 de Portugal. M 

habitantes, bastante mais que Portugal. Lá viveu o nosso Damião
 

- de Goios, ela nos ajudou em 1640, quantas voltas não deu já? Só me 

admiro de que as 4 organizações da Holanda que puseram a cabeça 

do Papa à prémio não tenham conseguido nem assustar nem matar 

o Papa! Porque os calvinistas, Judeus, e marginais que lá vivem — aí 

Descartes lá viveu, em como o nosso padre apostata — 1680 — 
Fer- 

reira: de Almeida — para nada querem saber nem do Papa nem de 

quanto ele ensine. Por tudo, nós temos necessidade de saber. dos 

Holandeses. Não iremos cair nós agora no Calvinismo ou na seita do 

: francês Lefevre? Já andam por aí. 

Da: China - 4 V.AU«É., 8]6185' 

Pensem só que tem mais que mil milhões de gente ! O mais colosso 

do Mundo. Se fossem guerreiros como o alemão! Ou feras como o 

japonês! . Engoliam-nos vivos. E deram-nos todavia Macau. E ainda 

de lá nos não empurraram! Que tortuoso é o espírito chinês! Alguns 

aí, por políticos, leram o livro Vermelho de Mao. Tornaram-se Maoistas, 

quer dizer comunistas à chinesa. São muito ratos, engenhosos, pacien- 

tes. Escrevem umas letras que ninguém senão eles entendem. Todos 

até eles — reconhecem que, de cultíssimos que eram já nos anos 500 

da nossa era, se deixaram atrasar. Um autor pergunta.: porque é que 

a Austrália, tão longe, a descobriram os Portugueses e não a desco- 

briram os Chineses que então perto dela estavam ? 

Só que não acredito que da Austrália não. soubessem. O mal foi 

que nem eles procuraram saber nada do Ocidente nem nós nada 

deles. Desde 1949 que cai nas mãos dos comunistas. 

Como seria hoje o Extremo Oriente se tal não tivesse sucedido ? 

Talvez pior para a Humanidade. Ora os Chineses são bem mais inte- 

ligentes que os Russos. Estão a mudar — e não é por Eanes lá ir. 

Precisamos de os seguir com atenção porque a voz da China pesa 1/4 

de todas as que há no Mundo. 
Mesmo assim, elá teme a vizinha Rússia (que esta tem a atómica). 

» Francisco de Almeida 
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7- Aprendeste que nem todos os instrumentos musicais se adaptam a 

determinados estilos de música. A expressividade de cada estilo musical é 

conseguido através da selecção tímbrica. 

Vais ouvir o mesmo trecho musical duas vezes. Indica em qual das vezes há 

expressividade através da selecção tímbrica. 

1. 2. 

8- Aprendeste que a forma das músicas podem ser representadas graficamente. 

Escuta com atenção as duas canções que vais ouvir e preenche correctamente o 

Canção 1 Forma: 

Tema 

A 

B 

C 

Tema À - 00000 

Tema B - XXXXX 

Tema C - //////// 

Boa Sorte! 
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Cá temos nós UMa expressão quc 
nem parece nossa: Si, em si ,que quer 
dizer nela e fora dela. Ao falar ass:m, 
arremedamos os filósofos alemães de 
há cem anos que tudo mediam pelo 
«em si» e o exterior. Ora para dizer 
da Vila Cova em si, já tendes os Sub- 
sídios para a Monografia. E quem 
bota (fa d a sobre Via Cova fora 

dela? W E 
inda n St: chz- a Hlstorla 

do Padre M. Oliveira qu ano 1087, 

já os religiosos de S. Romão de Neiva, 
aqui perto de nós, se regulavam pela 
afamada Regra da Ordem de S. Bento. 
Pergunto então Se me sabeis dizer por 
qual regra se governavam os VoSSos 
religiosos de Banho. É portanto a vós 
que compete fazer monografia, que o 
vosso brio fará imprimir, sobre tudo 
quanto houve nesse vosso famoso 
lugar. 
Anoto isto: publicou-se em Madrid / 

a revista Ocidente. Ora vós, em .sí—,-x : 
| negra, do Zaire, sois Ocidente: de Barcetos ,de Braga, 

de Roma., de Jerusalém, onde viveu 
Cristo. Vós e Portugal todo, sois pe- 
riferia, gente do Cabo do Mundo, 
mesmo para a Moscovo de hoje ou a 
CEE.. Ora bem: os Gregos, os Fení- 
cios ; os Romanos, os Árabes entra- 
ram-nos cá, não pelo Oriente, mas 
pelo S'ul—pe o Algarve. E os pr'imei- 
ros missionários, entraram pelo Suií 

também, Então eu concluo pergun- 

tando: quem foi que chegou primeirro 

a Vila Cova, o baptizador que vos 
fez do Cristo ou os soldados árabes? 

Porque sabemos que estes estavam em 

Faro já no ano 773 ou coisa ass'm, 
Sustenta º sábio Pacdre Oliveira que 

no tempo do grand_&onstantíno, já 

mais que 50 1to das nossas gen- 
tes eram ca.tohca»s Mas não acredito 

enisso para Vila Çova. W 
Quem era então o vosso governador, 

cheffe < Que deus ou deusa vós anda- 

ríeis 18, venerar? 'Omde morava O 

chefe? Que impostos remgla" Como era 

o vosso comportamento? Nesse tempo, 

o Sul fez concílio e pelo que os bispos 
decretaram, vemos tudo como agora a 
saber: obrigaram todo o padre a viver 
sem mulher —a pena era ser redu- 
zido a leigo outra vez; aos adúlteros e 

outros proibiram frequentar a igreja; 
proibiram aos católicos conversas 

Vçom sacerdotes dos deuses pagãos, 

ão podiam casar com pagãos e os 
ultos tinham de estudar 2 anos para 

poderem obter o baptismo., 

/ss 

VILA COVA—em si € fora de si 
Mas vejamos Vila Oova it'ora. de si. 
Vós; vi-o na Guarita, venerais S. 

Brás, Santo Amaro e S. Bento, Brás, 
não sei poriquê. Amaro é na nossa 

terra sempre dependência de Bento. 
Onde se situava então .0 centro de 
culto a S. Bento? Em Banho? Entãe 

Vila Cova só se povoou pela mão dos 
religiosos de Banho? Foi o que suce- 

deu em muitas outras bandas. E se 

em 1518, e já em 1220, Galcgos—pa— 

roquna,,era dona (dote) de boas searras, 

nem por isso sabemos quem (foi que 

dotou as ivossas (freguesias — e sem. 

dote, os cânones, desde o Húngaro € 
nosso arcebispo, Martinho de Dume, 
não permitiam 1gren]a matrlz (com pia 

Leio, de fora; a revista que conhe- 
ceis, Além-Mar, que me fala da freira 

que João Paulo II 

beatifica agora em Agosto. Porquê? 

E—Porque foi capaz de recusar até à 
morte (e e'!e matou-a) dormir com o 
coronel-cheffe lá do sítio/Ora eu penso 
que nenhuma mulher. destas nossas 

terras era capaz de se deixar matar 

por isso l Significa então que o nosso 

catolicismo nao funciona, ou nossas 

mulheres e homens saº dobráveis 

como o. vil metal que é o cobre. Po- 

nham os olhos nessa negra, 25 anos, 

| que se chamava Anuarite. 

'Ouvistes que se ofende o Espírito 
Santo ao dizer que não é quando sa- 
bemos que É. Ora digam-me então 

quantas chlcotadas havia de apanhar 

cada político que nega verdade sabida 

na Televisão? O ique conta é falar de 
modo que os eleitores vejam sem ver, 
oiçam sem ouvir, lhe dêem o voto. Ele 

cozinha o resto. E contudo não m 

alarmo pois li o texto do bispo de 

Milão — anos 350—que se refere 
assun ao seu tem ta nossa difícil 

a! Vai aí eu pensei que o Mes 

profetlz,ou certo ao dizer que em 

qualquer aldeia, vila ou cidade, todos 

os anos nascem os que são honestos 
e tamibém os que são venenosos, a sa- 
ber: ateus, assassinos, ladrõse, adúl- 
teros e as mais espsec'es que os tais 

bispos de 313 já afastavam. coma 
peste. 

Surgiro assim que saiam do em st; 
observem o Mundo dos 5 continentes 
e aprendam isto: estimar cada vez, 
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5“*?"';'-“ o PAPÉ ENTRE OS INDIANOS 

Ã. M,a,z' São os ianos um povo que fica para Sudeste de Portugal, 

Apa 

aa EDA NSS 
a _v .' o 

f:f:—'truhb B 

. Imagens do Mundo 

» numa linha como de Barcelos a S. Bento da Várzea. São eles 75 ve- 
zes mais que os Portugueses e num território tão grande como 35- 
vezes o de Portugal. Um êígante. Todavia, foi esta formiga, Portu- 

- —m E E . 

“gal, quem descobriu a India para os Européus e não a Índia quem 
escobriu Portugal ou a Europa. Bem dito: Heróis do Mar, Nação 

Valente, estes Portugueses dos anos e 
Ainda os Lusitanos se cobriam de tanga e já-na Índia se escre- 

viam tratados científicos e filosóficos. Dmâe-se em Estados como os 
Estados Unidos da América: El CtCu. E 
cada Estado tem seu governo ú= 
blica. Partidos como cá, também os comunistas. País bastante ali- 
nhado com a Rússia, tem já muita investigação atómica ao lado de 
gentgFrHl_gn,gELd&iDmç*pclaszinda lavram com arado de 
pau, há matas de cobras terríveis, tigres enormes, elefantes. Os In- 
gleses fizeram-na colónia até há pouco e nós demos-lhes Bombaim, 
que nossa era, no dote de casamento da filha do rei D. João IV, 
para os Inglesês nos ajudarem contra Espanha. Teve de ser. 

São um povo muito moreno, até de côr bem escura, sempre de 
cabelos lisos, pretos como amoras. ; DGrandíssimos matemáticos: ainda — º 

Dídbore. jy.2.86 M .-'.'ª'“ or(Continua na L.º página) 
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W 

Wiãa da 1.º Página ) TIUp 
ps 

há dias vi um Ma#ªª%Watem
ática em que uma das su- 

midades faladas érafumacal:tedrát
iCÃ indiano,. Çatólicos há-os lá d

es- 

2 lo S. Tomé, talvez desde 9 an . 
de º;âã:: fica longe à_ª_:E.mopa (fica por 110 contos o avião dg 

a a Bombaim) só tem meio milhão de. ano (e no_s,ãl_,, 

Aquele povo pertence a diversas L ndia, 

: :e com” diversos deuses e até deusas, çomo a '
%eusa 

“Káli, cada um com o seu templ
o cheio de filgu_rado elxlx; %Zd(íª.lá gggâ 

esses deuses se cngloltígnà numa
 corrente religiosa, q 

ama o Hinduismo. j ETA 

rªm,árâe_a%_po.r cento dos Indi
anos são e T xghglagcmí.âí 

seguida é a de Marrocos € a 3.
º cristia lgmgi-—_,d.c— .q;g oí» doa « 

cos são a fatia de 12 milhões ou 
1,8% da .gFQLLOa ã OEI.IS tlàdo F. 

zona de Bombaim, a percent
agem 30 e 0 rz É ?1% S 

Kerala, antigo Malabar, uma e
m cada quatro pessoas S ERa 

também por influência portugue
sa. Mas se em Pcgtgga pc

 o 

classes, lá, o tremendo problem
a é o das Casta gé. a É:ZVC, ee 

serável, que lhe chamamos o
s Intocáveis, ningutm 3e à 

p 

- ão. Ora só no Estado de 'T_ªlx;n_il
_maãmá.são mais que 

tÍªZr. ll%:;ªdr:âgi a 1000 anos o
s indianos ãáo-de ser um povo quase 

homogéneo como O português. 
F> W.Ív/z/ 86 

Simplesmente: muitos intocáveis
 fizeram-se católicos; queixam- 

ser trat i ble- 
-se A&ora de ser tratados como proscri

tos. Se há país com pro 

r:l:ns %ociais——a Questão Social—o p
ior é a India. Daí qliçbtaztnabâgam 

na Índia surjam padres aderentes 
da falada Teologia da 1ber çai:;ºf 

Outros padres são contra mudan
ças, O que cria problemas lgm 

Éar-— 

graves do que a resistência ao V
aticano II cá, gue o TJornal 

| | 





<M tª7al'ly O 194/TR - J femra p T 

bnaaçi o Japestuio 
celos de 30-1-86 ataca no art! ermeabização do Tecido Eclesial. 

Na Índia, os no restem a Mãe eus com um sari india- 
no e não com manto, como nos, os novos querem dançar na missa 
e os velhos, nem = á que mili anto contra os 
graúdos como os dos,partidos. é que na Índia, é impossí- 
vel aos 124 bispos que já têm,..falar do jeito que dizia Ângela 
Barcelense (Sopé do Facho) de 1/2/86: nada menos do que acusar 
os 20 e tal bispos que temos de pecarem por omissão. Só que,eles 
não são governo civil e Pilatos era-o. Os Decretos %lg Vaticano It 
apontam o bispo € o pároco como homens de Deus, fiéis a Deus e 
não directores políticos. & Adree | 

Pois é: lá na Índia, os bispos têã,ul_)roãêmas a resolver bem 
piores que aqui: o governo até missionários expulsa. Se tem 45 mil 
freiras, 2 7000 nasceram no Estado do Kerala, dos padres nativos 
que possue, 60% vêm-lhe também do Kerala e os católicos tem,con- 
tra eles a podcroª%gga?ªm“mnmuws-__ 
tas cujo programa é obragartos cristãos a voltar ao hinduismo (apos- 
tatar), com o argumento de que o Cristianismo é religião estrangeira. 

Dez dias Roma andou por cidades indianas, na missão de con- 
Yéncer.os católicos de que vale a pena aderir a Jesus Ciristo e fazer o 
possível por levar a paz e compreensão aos católicos, hindus e ou- 
tros. Porque o problema é este: na Índia o que se precisa é cristia- 
nizar a cultura de lá, purificar.a mentalidade pagã à luz dos Evan- 
gelhos, ir deitando sal no ambiente amargo ªª social, âo moral, do 
económico e até do político. Para 1sso os bispos levantam centros de 
consulta católica, publicam guia matrimoniai e familiar. Madre Te- 
resa recolhe velhos das ruas, abandonados pela família. E outras 
obras assim que só a maldade dos homens pode pregar ão 
são, mas não as fazem eles! | 

E as línguas daquela gente? Mais de 300! Como dizer missa 
que todos entendam? Se é em Ganarim, os tamules não entendem; 
se é em hindi, os Lambadi (tríbu) queixam-se! De modo que a es- 
perança do Papa para ir catolizando aquelas gentes, está muito na 
uniformização que a televisão provoca,. vó que, também lá, ela é es- 
tatal e só. Depois há os casamentos mistos: a católica que se apai- 
xonou pelo moço hindu ou o católico que ficou preso às graças da 
maometana! De tudo isto a Índia tem e até teve uma aldeia inteira 
que renegou o catolicismo e regressou ao hinduismo. Também por- 
que o Governo faz a vida negra aos católicos. Por exemplo: se é 
militar e católico, não chega a general; faltam lá sacerdotes, mas o 
Governo não deixa importá-los (missionários). 

Em resumo: o Papa só pode agir com os meios que Deus lhe 
dá e Ele, está visto, não tem pressa nenhuma: ao contrário dos mar- 
xistas que tudo querem por Wspírim prefere o refor- 
mismo, mutações lentas. Mas a IÍndia está muito mudada daquilo 
que era há 50 anos que seja. A Índia deve ter um cantinho no.co- 
ração português. Francisco de Almeida 
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' guida da Vila 
—Cervães — 1483 Soutelo — 

grande quadrilátero 
este que forma o concelho de. 

lista guesms com seus 
resultados eleitorais que o Vi- 
laverdense do dia 29-12-85 

—publicon, Freguesias de A àa 
V, Aboim a Vila Verde, to- 
davia de popuíçaao rarefeita, 
Senão, Prado não teria 2539 
inscritos, a mais populosa, se- 

Só 1642, 

_1307 Lage — 1219. As pe- 
queníssimas são Travassós — 
142, Gondomar — 107, etc. 
Já foi pi pior: a Memória Paro- 
quial de 1758, viram? Só dava 
à Vila 387 habltan'lies em 83 
Íogos. Ora bem: faz falta que 
a Câmara faça publicar um 
Guia do Concelho de Vila Ver- 
de, com seus mapas. Yelam is- 
Sum 
DA Sociologia: mostra o mes- 
mo Vilaverdense 
nenhum noivo casa na sua 1re- 
guesia. Vejam a lista: Freiriz 
com uma de Carreiras, Lage- 
-Carreiras, Pedregais-Esqueiros, 
etc. Em 10 casamentos, só 1, 
Júlio, de Atiães, casou com 
Maria da Conceição, . também 
de Atiães. Estes os factos. Quem 
é que terá a bondade de pro- - 
curar e dizer aqui os porquês, 
as causas, de isto estar a acon- 
tecer assim? Há 50 anos só 1 
em la casar fora. Por outro 

lado: a que consequências le- 
vará esta mudança social? É 
bom que”casem fora. 

"T O Vilaverdense: Até que en- 
fim o vejo avolum com 8 

im pode trazer bem 
Ímais nowdades e ensinamentos. 

1 — Vocês não folhearam 
as recentes monografias, quer 
—da-Ucha (S. Romão), quer da 

ousa, ambas do punho do pá 
r. Padre Hélio, que te- 

> cuidado de arrumar em 

W 
MJJDL_Ja ãos cam- 

“TAcho Qque o sistema .de 86 É 
melhor. Y,W roletários. E eu recordo aque-- 

%'i« Evangelhos: ai dos ricos! 

ue já quase - 

- “Í“CP 

rangos capoes), abricavam 

—Vila Verde, como demonstra a manteiga, etc. 

sn t Em 1986 quem sus- 
têmfa scola que a 

do 

Uue se 

"para as spe- 
sas com o Seminário . de Braga. 

Outrora fizeram-se ca- 
pelas: ca?las por essas fre- 

1esias. Por exemplo: o jornal 

De 

U 

WB de 15-1-86, des- 
f Éandrosa sapela de. 

freguesia). Data de 
1647 e servia de sepultura aos 
meor; inta. Apurou- 

S 
havia no mesm - 

tas nossas Anti- 
trimónio Cultu- 

tural cc concelhlo ou paroquial — 
esi;ªo estão muito por estudar. 

M no Diário da Re- 
publlca de 4-1-86 | 86 há um De- 
creto a classificar munth__qª__ 
nossos Monumentos nacio- 
nais — sobretudo, árqueológi- 

: Se a Igreja é de Esgquerda 

No jornal Cardeal Saraiva, 
da vizinha Ponte de Lima, do 
dia 17-1-86, o Dr. João Mar- 
cos escreveu: « o fosso cada 
vez ior entre os ricos (Di- 
reita) e os pobres (Esquerda)». 
Qra eu vi a Encíclica Laborem 
Exercens — que não vejo por 

ida. — de João Pau- 
lo II, ano de 1981, que trata 
exactamente dos pobres a sa- 
ben o Homem, sujei- 
to do m'abalho nº 8 — os 

n 
ados

! 

sBE E — de ª:o—n&ª-—g —  Francisco de A.,' 
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44): e castravam os balho,, e ainda: o desempmgo 7 q 

d. 

os sindi .os sindicatos são importantes, - 
—o jornaleiro (campo) é Bem 
digno, etc. O papa ensina (bem 

—funda filosofia também) p_a.rún 

do dlsto 

a) Cristo foi 2m proletâno 
(operário); 

b) Hoje (tanta gente pouca 

terra) até os doutores já são 

Pergunta-se = então: se Cristo 
falava sobretudo aos — pobres 

d que não 
têm), e a Igreja (Papas, etc.) 
atendem sobretudo aos pobres' 
(o rico de hoje não 
vir)y Crlsto e a Igreja estão 
colocados à Esquerda? 

Convém não confundir a 
doutrina de Deus com a polí- 
fica, mas o operário não po- 
e deixar de se ao. Pa 

que o defende contra tudo e 
todos. 

Genealogia 
PE - 

Há gostos para tudo: alguns 
arentes de Lisboa puseram-se 

a ver o tronco donde descen- 

dem. E puBIlcaram 1úfa' folheto 
e dos 

aos 

avós, e por aí acima até a 
dois casais: de 1804 - ou- 
tro de 1809! nEoBra' É do 

dia a dia é o que relata Jor- s 

nal de Barcelos, de 9-1-86: 1/ 

> 

'ª 1t 

polaco de 30 anos, músico; OUu- - 

tro, motorista e o filho deste, 

de 13 anos, sairam da Polónia 

em Setembro de 85 de Dbici- 

cleta, percorrem 50 a 80 qui- 
lómetros por dia e vão à ter- 

“ra Éanta' onde cuidam chegar 

em Junho de 86. E .pronto. 
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nos di s ªsºl,yãs;, 
E 

FRANCISCO DE ALMEIDA 
T 4' p 

rã como 5 Mundo 
da televisão anunciou que afé 
ndia há um magoite de pessoas em 
í ndia é muito longe de 
ortugal. Bem escrevev não sei 
quem: que Fátima é um altar do 
Mundo todo. Reparando nisto de 
indianos e suecos e outros, muitos, 
gue 'vtem a Portugal, recordo tam- 
em quanto congresso e encontro 

Tim strdicais, prefados ele Hd UFistas, s is; ados, etc. Há 
100 anos, as reuniões desta gente 
eram à sós: saía um livro de Pariís, 
por exemplo os de Renan, e ia falar 
por foda a Europa. Também de 
Portugal saía alguma coisa. Os cien- 
tisias trocavem opiniô ê 
Revistas. Que lon Les éto- 
do de frocar lclems.i Agora, combi- 
nam, reunem-se no sítig tal e até al- 
moçcam juntos. Maravilhoso tempo, 
este nosso tempo. E eu espero que 
Deus nos dará ainda melhores dias. 

&. Eax 1261861 
Reunir-se é também Comunicação 

Social e da mais fresca. Mas é aces- 
sível só a poucos. Aindo, ontem, 
que foi Domingo da Ascenção, 5 pa- 
dre que celebrou a Missa na Poriela 
da Socavém, Lisboa, paróquia que 
por engquanto tem sede no chamado 
Seminário dos Olivais, leu extractos 
de uma sagem do Papa sobre à 
Orpinião Pública. Fui à Poríeia visitar 
aúmiares e óouvi aquilo do Papa. 
Onde se poderia ouvir texto do Pa- 
pa numa igreja de freguesia? Como, 
fodus as coisas, a Côómunicação SO- 
cial é faca de 2 gumes ou tiro de 
dois resultados: ou bom ou péssimo, 
conforme a pontaria (o uso) que dos 
meios sa faça, À jelevisão pode cor- 
romper muito, E pode purificar imen- 

“so. O que o Papa lembrava €ra que 
péla TV, jornais, etc, se pode fazer 
ue o faiso Fêsse zverdudeiro etc. 
isso faz sempre mal e leva anos 

a corrigiu 

Oia o «Jlornal de Notícias» de on- 

tem — do Porto— contabilizava bas- 

tantés jornais e revistas onde se tra- 

tam suntos moradis, religiosos e oU- 
tros, Rui Osório tilulou que são 437 
as tislos de inspiração cristã. E &eu . 

(Gontinva na 2º pógina 

D 

&
s
 

Esta vida que 
nos dissolve 

(Continuação da 1.º página) 

nunca percebi o que é preciso para 
um jornal ser de inspiração cristã. 

Por exemplo: em Barcelos há um jor- 

nal que de que é director um sacer- 

doie, julgo que escolhido pelo dono 

do jornal, E há oviro que se recla- 

ma de caiólico. Pois bem: nenhum 

deles entra para formar os tais 437 

títulos. Mas também recebi a Revista 

Além-Mar — missionária. Não vem 

lá mencionada. Concluo: são mais 

que 437 os títulos porque este Além- 

-Mar é por certo, de inspiração 

cristã. 
Griandes . tiragens: 1 com 160 mil. 

Todavia há-o; iambém de que nem 

sabem a tiragem (deve ser bem pe- 

quena. E a afamada Brotéri ien; 

tífica, dos jesui . ssi- 

nanfes poarece-me sintomático da iIn- 
culiura dos Port s de hoje. Fiz 

d soma dos assinantes pelas Firagéns 

e achei que deve haver uns 750 mil 

assinaúntes de jo-nais e revistas cató- 

licas. No pouco, é muito assinante. 

IV 

Mosira o «Cardeal Saraiva» a fala 

Mgªgu-e'rnundes—o 25 de 
Abril. aro que nós nunca esiare- 
mos em desacordo em tudo. É cu- 

rioso que a tal Além-Mar (Maio de 
86) iambém relaia o que a Censu- 
ra da velha Senhora lhe podava! 

E queixa-se amargamente, Concluí- 

mes que não há como poder-se di- 

z:r com Liberdade. Mas disse bem 
Fernandes: e com Recsponsabilidade. 
Senão, caimos na libsrtinagem, no 

vale tudo, no sem rei-nem-roque. 
sociedadese não pode manter- 

-Se sem um coipo de regras, que são 

o meio paia nela se poderem atin- 
gir os fins: servir a pessoa. Porque 
mazelus há-aos e haverá sempre. 

“Como a descrita em À Í nais (o Cardeal 
— de 9 da Maio)).  Cabe aos saudáveis 

operar para se miligar as desgraças. 
"Eós, não esperar tudo do Estado, 

due só poda ter o dinheiro que leva 
dos cidadãos, via impostos, 
— 

A
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Francisco de Almetida 

1 —
 Disse festa e festa quer dizer 

solenidade, pulos e dança na rua, 
fato 

novo, 
espectáculo. 

H
á
 
200 

anos, 
q
u
a
n
d
o
 
a 

população 
não 

era tanta n
e
m
 havia tanta indús- 

tria e
m
 movimento, 

acho 
que o 

dia d
e
 
S. 

J
o
ã
o
 
até 

era 
feriado. 

Isso 
a
c
a
b
o
u
,
 
salvo 

e
m
 
B
r
a
g
a
,
 n
o
 

Porto e outras assim e
m
 que o San- 

to ainda d
á
 feriado municipal. 

E
r
a
 festa, m

a
s
 n
ã
o
 d
e
 todo ci- 

vil, profana. Era-o principalmen- 
te religiosa. 

Disse Baptista 
porque 

h
á
 ou- 

tros, 
e 
m
u
i
t
o
s
,
 
J
o
õ
e
s
,
 
c
a
n
o
n
i
z
a
-
 

dos, 
sobretudo 

aquele 
d
a
 
idade 

d
o
 Baptista, o que viu aquilo do 

Apocalipse, 
coisas 

t
r
e
m
e
n
d
a
s
.
 

D
e
u
s
 
nos 

livre 
de 

as 
termos de 

D 
4 

ece que muito pouco 

Para a 
Fes 

/
A
 

nós 
s
a
b
e
m
o
s
 
d
a
 
V
i
d
a
 
e 

Obra.s,U 
isto é, d

a
 biografia, deste Baptis- 

ta. P
o
r
 
isso 

é 
b
o
m
 
q
u
e
 
aqueles 

q
u
e
 o 

t
e
n
h
a
m
 p
o
r
 orago, p

a
d
r
o
-
 

eiro, lhe c
o
n
s
t
r
u
a
m
 
a
 
biografia, 

c
o
m
o
 fez Vila Seca q

u
a
n
t
o
 a
o
 seu 

padroeiro S
ã
o
 Tiago. E

 a
 p
r
o
p
ó
-
 

sito d
e
 Baptista e S

ã
o
 Tiago, q

u
e
 

quer dizer Santo Jacob (iacob) e 
daí, 

S
a
n
t
o
 
Iago, 

e 
depois 

S
ã
o
 

Tiago, 
etc.: 

c
o
m
 
o
 
n
o
v
o
 
a
c
o
r
d
o
 

ortográfico, acho q
u
e
m
e
n
ã
o
 vou 

conformar. 
N
ã
o
 
será 

lei 
p
o
r
q
u
e
 

n
ã
o
 
t
e
m
 p
e
n
a
s
 (castigos). 

S
e
 n
ã
o
 

se cumprir, teremos 
u
m
a
 
escrita 

anarca, 
o
n
d
e
 
c
a
d
a
 
u
m
 
escreve 

c
o
m
o
 quer. Pobres d

e
 nós: são os 

ignorantes do Brasil e Áfricas que 
m
e
 h
ã
o
 ensinar a escrever Portu- 

guês. 
M
a
i
o
r
 é a Inglaterra e n

ã
o
 

m
u
d
a
 letra n

a
 escrita; e a F

r
a
n
-
 

ça, idem. 
O
 a
c
o
r
d
o
 n
ã
o
 d
e
v
e
 ser 

aprovado. Q
u
e
 m
e
 interessa q

u
e
 

ta 
de 

S5. 
João, 

o 
R
A
 R
E
 

o brasileiro escreva Batista e
m
 

vez de Baptista? As alterações or- 
tográficas t

ê
m
 m
u
i
t
o
 q
u
e
 se 

lhes 
diga. 

M
a
s
 c
o
m
o
 dizia u

m
 e b

e
m
,
 

aqui no 
Barcelense: 

A
d
e
u
s
 
M
a
-
 

cau! Estas s
u
m
i
d
a
d
e
s
 
q
u
e
 t
e
m
o
s
 

são capazes d
e
 ceder t

u
d
o
 o
 q
u
e
 

é nosso, 
c
o
m
o
 
se 

só 
delas 

fora! 
M
e
l
h
o
r
e
s
 t
e
m
p
o
s
 h
ã
o
-
d
e
 vir,claro. 

-
-
 Mas 

voltando a
o
 Baptista. 

Sendo d
a
 m
e
s
m
a
 
idade 

que Je- 
sus, 

n
ã
o
 
acredito 

m
u
i
t
o
 
q
u
e
 
se 

não tivessem 
ainda visto 

u
m
 
ao 

outro, quando João decidiu fazer- 
-se Apologeta, 

é 
isso, 

apologeta, 
pregador. S

e
 fosse 

hoje 
e 

viesse 
c
o
m
 aquilo q

u
e
 tinha p

a
r
a
 dizer, 

a
c
h
o
 
q
u
e
 
p
o
u
c
o
s
 
o
 
i
a
m
 
ouvir: 

hoje o público não consome disso. 
N
e
m
 quer ouvir sequer. C

o
m
o
 é 

livre, disso 
t
o
m
a
 
a 

responsabili- 
dade. 
L
o
g
o
 Jesus e J

o
ã
o
 c
o
n
h
e
c
i
a
m
-
 

-se, antes daquilo de Cristo ir ao 

A
K
h
 D
A
 
2
0
1
 

Baptista 
Jordão. Pelo m

e
n
o
s
 era imbpossí- 

vel q
u
e
 J
o
ã
o
 n
ã
o
 soubesse d

a
 b
o
c
a
 

de sua m
ã
e
:
 aquela q

u
e
 era pri- 

m
a
 de Maria, 

que 
o 
Messias, o 

divino, 
já 

vivia 
lá 

n
o
 
norte,.do 

País d
e
 I
s
r
a
e
l
—
n
a
 Galileia, etc.. 

H
á
 q
u
e
m
 sustente q

u
e
 J
o
ã
o
 per- 

tencia a
o
 g
r
u
p
o
 d
e
 m
o
n
g
e
s
 ditos 

os Essénios. M
a
s
 nessa não creio 

eu porque parece 
que João teve 

revelação quase c
o
m
o
 
Paulo. 

E
 

aqueles d
e
 q
u
e
m
 o
 Espírito q

u
e
r
 

que falem, n
ã
o
 
conseguem fugir 

de falar. U
m
 antigo que tal ten- 

tou, u
m
 Jonas, b

e
m
 estrebuchou, 

m
a
s
 falar, pregar, é q

u
e
 ele pre- 

gou. Logo: a João disse-lhe D
e
u
s
 

o
 q
u
e
 falar 

e c
o
m
o
 falar aos ru- 

rais 
e 

citadinos daquele 
tempo. 

E
 n
ã
o
 
lhes fazia cócegas nos ou- 

vidos para que gostassem de ou- 
vir:—seus filhos d

e
 víboras, astu- 

tos, ai d
e
 vós, 

m
a
l
v
a
d
o
s
!
 

Nz 

Continua 
na 

4.º págin 
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EDITORIA_ L 

Para o aniversário do Dnm Prmr 
« ENE bíblicos e os Jeovás (vl T/%) 

I 

Vi estes dias num dos nossos 
jornais que o Dom Prior de Bar- 
celos fez agora anos. Mais: que 
um grupo de barcelenses ia co- 

—memorá-loscom ele. Lembrei-me 
então de que devo ao Dom 

— Prior o agradecimento a uma 
carta gentil que a sua inexce- 
dível amabilidade fez chegar às 
minhas mãos. Provocou-a um 
apontamento por mim publicado , 
acerca do Mês de Maria ez Bgrnc 

-celos. Buee T 8 

obrigado. Pelo aniversário e pe- 
la festa, os meus parabéns ao 
Dom Prior. 

De resto, se a Universidade 
de Munique, na Alemanha, deu 
o título de Doutor Honoris Cau- 
sa a uma escritora de lá, con- 
vertida, Dona Gertrud, «pela 
grande influência — e benéfica- 

-dos seus escritos», a este nos- 
so conhecido escritor, que o 
Dom Prior é, era mais que jus- 
to dar também um doutoramen- 

Pe!aªarta, aqui fica o mé“u—_ 

EAA A 4 

».»4%«%«, 
mqe o 

— 

r 

ixfs ;i r) 

Dom Prior: informa, além do 
mals, que no ano de 1954, ha- 
via na Arquidiocese nada me- 

â.iu&ªâ_rml_n_ç?nás.hw 
adas com o nome de 

quei pasmado porque 193 mll em 
600 mil, é uma percentagem de 
quase 30 em cada 100, 

) 

Enquanto hoje, 8 de Julho, es- 
perava um autocarro nesta enor- 

to desses. Mas nem sou reitor — 
de I!-"rersidade nem contacto. 
con:- " * Universidades. 

Sal:ento, para os meus leito-' 
“res, a curiosidade da «. * do 

SR SE ES TESROEEIENAEADS | STASATEIEA 

á 

me Lisboa, apareceu uma se- 
nhora a dizer-me que gostava de 
me falar. E do Reino de Deus. 
— Fale, disse eu. Começou. — 
A que grupo peãence a Senho- 
ra? — Às Testemughas .de Jeo- 
vá. E foi dizendo que não fora 
de religião ,_n_enhuma—_—porque 
o pai a não ensinou, mas era 
agora jeová, desde hâJS anos e 
tem 75. " 

N f.'. Ex 

(Segue na 2.º página) & 1X



úcidã 3 tão aferrada à 
.=»|de|a que a% nme disse que 

os jeovás já existem «lesde que 
há Mundo. E não vai com a 
Igreja Católica porque é re*llglao 
fundada por Constantino, o xm- 
»perador, e ele foi um criminoso! 
Acabou por me dizer que é na- 
tural de Bragança. Veio o auto- 

a por tantos 
erros que ela tem por verdades 
sagradas! — Lamento, minha se- 
nhora, lhe disse eu a subir pa- 
ra o trém, mas está ivocada. 
Pergunto-me como é Póossível 
gente desta idade — 75 anos — 
se convencer tão afincadamen- 
te, porque ela batalha! — de 
que Deus mandou como dizem 

os Jeovás. É 

Oxigz-me. quanto antecede, 
vir. à ideia a notícia que vi do 
7.º Encontro de Grupos bíblicos 
em Fátima, daqui a tempos, no 
verão. Acho que a iniciativa de 
alguém preparar melhor os que 
;e interessem por leitura, mais 
unda das Escrituras, é iniciati- 
'a louvável. Porque se pergun- 
arem à nossa gente — como 
inda ontem ouvi perguntar: — 
ue significa Evangelho Segun- 
- E Masene? Dnreiie foi que 

a a ENM MET DS A aa 

ii — 

o aniversário do vom 
Lucas relata? Em que terra 
creveu Mateus seu Evangel 
Porque é que nenhum texto 
blico foi escrito em Latim qua 
do sabemos que Pedro viveu e 
morreu na Roma da Itália? Qual ; 
foi, dos Evangelhos, o 1.º a ser 
escrito? Porque será que tendo 

Pedro morrido pelo ano 68, foi 
substituído por ,Er_nsjnmang_e_ 
não” pelo apóstolo S. Joã 
viveu até ãos anos 100? Não é 
um dispiarate ver esse apóstolo 
a obedece:- ao 2.º Papa, decerto 
ex-pagão e quie nunca foi após- 
tolo? João devra ter reivindica- 
do suceder a Peº'ro no Papado 
de Roma? SE =A 

Anote-se que as Íag, 
sabem responder a nada 
Os textos que usam são fai! 
cados, isto é, o Português: & 
lêeêm não corresponde aos tex- ' 
tos bíblicos de mais idade que 
ainda há. O inconveniente do 
grupo bíblico é o facto de os 
alunos ficarem inchados, a pen- 
sar que são doutores em Escri- 
tura. Por terem inchado foi que 
o inglês Wiclef sustentou isto: 

Prior 
não está na Bíblia nag/í 
ra não está na Bíbli 

s crianças devem ser bap- 
izadas quanto antes — não 
vão elas morrer sem beneficiar 
da felicidade total no Céu. 
Por ter inchado, é que um bis- 

po protestante, inglês, disse na 
'B.B.C. (rádio) que não crê que 
Jesus é divino, é Deus! E lá pa- 
ra eles, serve para bispo! Por 
terem inchado foi que um, já nos 
anos 150, disse que o Evangelho 
de S. João não o escreveu o 
apóstolo; que um padre do Egip- 
to fundou os arianos, .que os. 
nossos visigodos também eram; 
ue existiu no Minho e Galiza 

Prisciliano a ensinar que o 
sar devia proibir-se, mesmo 
tre os cristãos, que ele era.. 
tudo no Minho se fez prlscl-ãi 

ianistal E se aparecer aí um 
.Seita nova, eu go-antr. pela H:s- 

tória, que ela fará adeptos 
Mas termino aqui porque a 

conversa já foi longe demals. 
Ad multos annos. 

Francisco de Almeida 

E | v 
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um : e 
ideia dele, 

o 
E O 

político) e por isso, Judas O d 

Papa, acreditar no que ele acredita. 
problemas filosóficos, vitais, morais, ffni 

-Judas não traiu, 
em talvez melhor que os nossos grupos bí 

certos ateus leram as Escrituras com atençã 
> vejam-me esta que ainda hoje ouvi e por onde. 

Jesus Se desviou d 
na 

enunci 

o programa estabelecido 

VI 

ou. E não por interesse pessoal: 
(fez-se gdissidente 

— to 
o senhor. O 

Aenirra 

ca sol 

5 

ução c 

blicos). 

erta: segui. 

se dsalmç 
o (e por isso 

izi: 
3 É 

que aconteceu foi que, nã 

( 
S 

s uxra F, de Alw 

, E = n 

x 

Acautelem-se, 

0a é agora ésta!
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róblemas do Nosso Te 
Pelo DrJ Francisco de Almeida 

U A E oA 
guês=a) eu dei pelo meu carro - 
100 contos; 5) a enxerga.do po- 
bre homem já andava esburaca- 
da. Da alínea a): os homens ve- 
lhos que eu conheci em . Galegos 
diziam todos «pêlomeu carro». 

* Suponho que foi moda dos pro- 
fessores régios do século passado 
dizer pêlo e não pelo. E tecnica- 
mente, se pelo vier do Latim 
per-teum, e se per é de e aber- 
to; nunca per--eum daria pelo e 
antes pêlo. Mas por esse Portu- 
gal abaixo, ninguém iço dizer - 
pêlo: todos dizem pelo enão pêlo. 
FHá também o,oigo OUu ouço, etc. 
O problema leva-nos à célebre 

discussão dos os, que andou 
na berra é agora amainou. 

Da alínea 6) : à palavra quase 
Já não se usa, somos todos ricos. 
Quem é que dorme ainda em en- 
xerga? Seja como for, o meu há- 

“bito é o de dizer en 

"porque er-se en- 
Xerga como perfa. À questão tem 
bom interesse para os mestres lo- 
cais, os senhofes professores pri- 
Inários, que. são q%em, ._-"primcli)ro, 
instila hábitos de falar em nós 

todos. E nada impede de os de 
PI800 terém dito enxerga (como 
perra) e nós passarmos hoje, ou 
os nossos filhos, a dizer enxerga, 
Wadrão erá outrora o 

alar da Coimbra dos; Doutores. 
Hoje, o padrão é a linguagem da 
Televisão, Só que tenho lá ouvi- 
o dizer Algoz (con&o depôs) e 

fazer o plural em Algozes (como 
ferozes) e isso, o meu ouvido, que 
é um tanto musical, é que não( : 
tolera. Por sinal, para ser claro|, 
o Prontuário Ortográfico, 
ves dos Reis e outro1 10,º edição, 

[19/5, não traz pelo nem pêlo em 

TSEXWSA FpmA to ” ãã%%&&*'l'ª;!"ã?; 
— .. .. 

. bº”"QfAS._gn&:gw 
& D3alo ds mo oA & 
ozªa:t"'vmnn Ez 

“ o n OTUA dJo 
& PSZ eA A 
s : Q—BGD' == g 

S xPÉO S EE - = 
S SPB OQMBSELAZ 

,0!:_ NZ"I ng m 

ª oasatioo o 
d BEB Spooo5 p O = , SgsrSradob o 
RE o S Rs E 
& pmav E ASANL AN 
& L.ó . RN IÇAMOS 
U PEOPTOS 1 E v & 

— 

ter como. pªdiã_&:——_diga_pelo (não 
*pêlo), diga penêdo e não pene- 

(mas traz «penêdo» que em Bar- 
celos não causa dúvidâ nem traz 
enxerga. 

Significará isso que para estes. 
autores nem pelo nem enxerga 

osas? Creio que 
recisamos de um Dicionário dos 

termos divergentes, com as pro- 
núncias que têm e regiões e a 
pronúncia que deverá cada um 

do (de é aberto), etc., 
— OQra se alguém tem obrigação 
de fazer isso é a ,Ie]g'visão. Ela 
que diga bem, como deva ser e 
não à deriva. Isto pelo menos 
para os que pretendam se conser- 
ve um Dever-Ser, coisa.que anda 
bem abandonada, indisciplinada. 
Rétlexo desta democracia de ni- 

(cºWíªº da Primeira Página) 

_E.a ora vejam esta, que li há 
1as: na a-se Grego: o 

POVO, o grego moderno; nos Tri- 
bunais, ? antigo, *'ssicg,,_' nos 
Evangelhos nem o clássico nem o 
moderno, mas o Boga;lgr ÉOS anos 
SO0. Ora bem: os políticos gregos 
não se entendem e queixa-se o 
Ministro: como é que todo o Mun- 
o estuda o Gre ÁSSICO. € nós 

os Gregos, não o estudamos? De 
facto! É quando sei que na Sor- 
bone até se estuda Ealeografia 
grega ... 

O Papa Anda 49 000 
quilómetros! | 

Tenho pena do Santo Padre 
POorque eu, em mudando de cama, 
quase não durmo. O desgraçado, 
a mudar todos os dias, como há- 
-de dormir? O Senhor Santo Pa- 
dre esteve no Bangladesh onde os - f ."" a aa satólicos são apenas 2 por cada 

R A — 

-ªomªª_go m( 'g_Sº—'U 
a sSA [mA 
o s& - = = & & 
2UVETÍAIS STS p 

opísas Foeiy  cãão 
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328 25 Q5 o 
o.gº.'ªâ;,ºnn.a ss 
eF: USLSORS o mo 

Fi 
". à 

mpo 
velar pelos mais estúpidos, como 
o são todas as democracias. 
Resumindo: felicito no Sr, 

Pad 1 os. católicos da 
entre eles 

um tão cultivado e perito sacer- 
dote e com isto o felicito também 

ele. E chamo à liça o profes- 
sor-escritor, Sr; Ângela, para que 
We co- 
nhece: elo, se pêlo, se enxer- 
ªgrga. Querh nisto das 
grafias sabem os teóricos como 
GCGamões que meteu cá o veneno 
da Latinidade dando na cara à 
f?lª Rogular de Fernãm—e 
o Gil Vicente. Mas da pronún- 

Cla,o mestre é 0 povo queê usa a 
Língua. 

(Continua na 4.º página) 
me 

1000; em Singapura que tem% 
por cada Tõd, nas Fl onde os 
católicos eram”no“ano de TA, 
38.000 em 600.000 (uns 6% ) e 
que terão subido para os 9 e tal 
orcento;na Nova Zelândia onde 

serão uns 14 por cento, na Aus- 
trália onde são 27% e termina 
nas e O por cen- 
2. | o Bangladesh 

dificilmente chegarão a ser 10% 
ue seja; em Singapura, | em; 

nas F1) erão ir a 50% e pou- 
co mais, etc.. 

Daqui um problema filosófico: 
se só Cristo erdade, quando 
FSerá que Deus cria as condições 
ara o Hindu.e o Muçulmano 

 Ver V%uç anda errado? Como di- 
Zia 5. Paulo: segredos que só 
—úE€us sáDe. Ura a ida do Papa ao 
terreno desses povos pode ser o 
1.º princípio .para. ostfhúçulma- 
nos rectos começarem a ver onde 
está o que Deus quer que osi%t- 
mens façam. É de todo imnor- 
A A 

À
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1328% 1A58 , 

ara a História Religiosa de Bafcelos 
* | ” 

da 1º Pág.) 'ª:-fàt' cc '6.5 Éode-se v&& ram as nossas, em iBraga (e Barce- er na pág. >23,. na 

custãos barcelenses — que podem 

ver nos famosos Fastos Arquiepis- 
copais de Braça — 3 volumes, ano 
de 1928 — que ainda se vende em 
B raga, mas custa uns contos de 

reis. S ESSTRONEIE oA 
5º) Como se lê na pág. 57, «O 

bispado da Egitânia, (era) inicial- 
.mente da Metrópole bracarense 
— (séc. VI)» — i 
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Isto da Imprensa (jornais e re—ªàãn) 

vistas) recomendo-o ao exame de * 

«Histófia Paroquial», que são mui- 
tas mais que em Barceélos as fregue- 
sias que já têm sua monografia. 

75 Hãode ver na pág. 379 que 
são muitas as freguesias que têm 
(ou tinham) seu Boletim Paroquial, 
talvez como o falado aqui, de Vila 

aaa 

Cova.. 
8 É curioso que anote aqui um 

dos Estatutos ou Constituição da 
diocese da Guarda — para não nos 

los). As da Guarda, de 1621. (houve 

outras), tinham um Livrm 
jo Índice era assim 140): u DaS 
Blasfémias, Das Superstições, Adivi- 

ações, Feitiçaria, Sortes e Ágou- 
ros, Do Perjúrio, Dos Falsários, Ho- 
micídio, Ferimentos e Injúrias, Da 

Sodomia (homossexuais e lésbicas), 
Adultério, Incesto (pai e filha, por 

exemplo), do Concubinato (mance- 

C. B. que tem vindo a debxi'g_ggr—sF
 

Tre ais tivemos. 
& gualprsae tcc n 28 

Franciso de Almeida 

esquecermos de estudar como fo- 

bia), Alcoviteiras, (casamenteiras), 
éte. 

9*) Um «de Alvelos» foi bispo da 

"Guarda por 1300, pág. 151), 

10º) Estuda o Cabido (pág. 185). 

O de Braga tem monografia autóno- 

ma (Vaz-1971) e falta-nos uma so- 

) 

) 

) : á 
) W(blegmg; de Barce- 

) dlos Escrevi uns Apontamentos so- 

dos “hossos iormais — e ainda não 
, ubli (o espaço é pouco, bem 

sei). Também na Guarda (como em 

raga) houve crise no Cabido em 
) 1834 (liberais) é em 1911 (República) 
?  (pág.209).A porca da Política! 

j Lá como em Fornelos (ver 
Dr. Teotónio isma — 

; i egítimo. Em Ga- 

legos, também. 

12º) Que correntes provocou en- 
tre os Barcelenses a chamada Ques- 

tão Ro pá | aso 

de o Papa ter tido de se refugiar, 

isto em 1848 e seguintes? Deve ha- 

"ver ecos nos nossos 1.º SJjornais. - 

13º) Também o Borges : Grainha 

tatas não são apenas de agora. 

14º) Houve lá 'Círculos Operá- 

rios — que informa deverem-se ao 

que depois foi nosso corajoso arce- 
bispo — D. Manuel Vieira de Matos 

(recordar o círculo de Barcelos) (V. 

pág. 21 e 269). ” 
15º) Faz uma pequena história 

da Catequese, que aqui não temos 
Zpãg. 254%. 

163) Estuda as obras de 'alguns 
escritores de lá como fez o nosso 

Dr. Costa Lopes acerca do barce- 

lense Gomes Pereira (p. 292). E pre- 

cisamos de que se estudem as obras 
— de outros, nossos, por exemplo, do 

| «da Silva que escreveu sobre a Rai- 
1. nha Stuart (ver Dr. Teotónio). 

17º) Estuda que Escolas Católi- 

. cas houve (pág. 339), por exemplo, 
colégios. 

18º) Estuda também quer«jíb':' 
católicos lá houve (pg. 351 a 38! 

vv ddm 2844 IM 

deixou seus irmãos jesuítas para se 

fazer Wíãág. 233. Após- -
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----------------------- | Para os nossos Pussos em Barcelos 
....................... Pelo DR. FRANCI 

Sendo o nosso concélho' povoado por tantos nte, 

se toda /Corresse a acompanhar o Cristo nestes Se
us e nossos Passos 

"""""""""""""" de Barcelos, a cidade rebentava pelas costuras, Más 
por um lado, 

nem todas as freguesias podem acorrer. Por outro, nem só Barcelos 

........................ acompanha os Passos do Santo Cristo — até Lisboa e até Evora têm 

seus Passos%ª”E cuido que esta devoção dos Passos é tip
icamente Oci- 

.... la 

........................ dental, católica, pois não vejo que nem Eslavos nem Gregospem Sírios 

nem Egípcios nem Russos, todos chamados cristãos ortodoxos, 

falem da Procissão dos Passos. — /4 $ 

t “Nãs Beiras, o sentido mudou para Procissão do S
enhor Santo :: 

Cris ue é o nome com que transitou para Ponta Delgad
a. Ali, - : 

o Senhor é dos Passos, teve o centro num mosteiro c
omo o foifágora 

chamada Igreja do Terço em Barcelos, mas a procissão, com o Senhor : 

""""""""""""""""" dos Passos, não é procissão de Passos, É tão grande, lá em
 Ponta Del- : 

gada — Açores — como ir do nosse Senhor da Cruz ao comboio. e : 

-------------------------- +xYoltar e quando começa a frente a regressar da Estação,
 ainda a 

cauda da procissão vai a sair do Senhor da Cruz. É difícil encontrar 

aí procissão que meta fais gente, sim senhor. 

: Isto liga-se com,çmgâgruzeirog: Be útil temos que os.d
e-Hamalicão 

fx dM á W 15 aa . : F 

W M valioso estudo sobre quanto Cruzeiro anda di
sperso lá. pelo con- 

* celho. Outro Áutor, Engenheiro, anda lá às voltas como Confrar
ias 

do Santíssimo. E disse, que os Barcelenses são quem t
em — pro por- 

mam : . 

""""""""""""""""" ção — mais confrarias dessas./ 

< ee ' Tivros que o Sr. Padre Avelino escreveu 
sobre a Igreja do 

sa 

............................ Terço. Secundo aqui o que um leitor The pediu, a saber : que escrevesse
 

p Mch aa Ld 

“irmas folhas que fosse sobre os nossos Passos e Senhor da Cruz, Cuiído — : 

que os do Senhor da Cruz não vão ser menos generosos q
ue a Irman- : 

dade do Terço. 
r — Pus-mea comparara época da do Tergglª%o_sjaws cOma

. : 

/ Arte dos referidos Ortodoxos, Russos etc. Nós temos Azulejos qu
e falam . - : 

“Te o Padre Avelino deu-no-los). Os Gregos e tal, em vez de
 Ázulejos, : 

""""""""""""""" intaram em mosaiços. Nós fizemos o monumento (que é memória, .: 
gar la ol aaa aa cesadas 

lembrança) do Terço e Senhor. da Cruz. Eles fizeram-nos todo
s em 

cúpulas, g_íLn_gggLngg_gg raça com Seus - gostos, todas se erguem 

ao Céu. —— ' s 

— Mas os Passos, quais Pâªgs_gâWgêâorque reparei que 

/deu os seguintes, se bem mé recordo: — A) do Horto ao 'Tribunal; 

( — B) do Tribunal à casa do genro de tal; — ). Passos (ida e volta) 

| ao palácio de Herodes; — D) Passos desde o Tribunal até ao alto do 

“Monte. a 
* """"""""""""""" A devoção abandonou os de A) e B) e C) para comemor

ar os 

mais dramáticos: desde aquele Crucifica-o até àquele Pai Por Que 

---------------------------- P Me Abandonaste. Sabeis o relato. 

Ora encontrei um livrinho, do ano de 69, gue reza assim : À Pai- 
N 

—  xão.. Na Poesia Portuguesa.. Áté a capa veste de roxo! 161 pági
nas, 

é 

—-IÍ_'J ,"*lª ES LS N E EE (Fontinua na pizln- 4_)! I'J i 

........................... —de qúuase 50 poetas, a começar em 1280 — o rei Afonso X de Castela : 
- passando por Camões, Antero de Quental, Natércia Freire, etc. sendo 

.......................... o último um Salvado, nascido em 1936. Fj 
O tal Rei escreveu: «Do quarto (dor, pesar) foi coitad — Otal Rei : ó a/u seu 

Filho velido/Viu levar a pesada/Cruz, e Ele mal (muito) feri/do...». | 
Nesses 50 poetas, 2 são mulheres; Soror Violante do Céu, que À 

falecil ãm_lºº%.º a Nate reire, nascida em 1920. : f 
— Acho que há mais poesias sobre os Passos que as recolhid ' 

dito livro de 69. O Dicionário Poético (que é gª]ggkçátal -—11 .ªsegg 
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0) traz outros poetas.. hoje esquecidos. ( Y 3 % 

Os poetas quase só fazem comentários, glosas, doutrina. jl)gugqs, 2 

imaginam e descrevem os Passos q%&mdou no caminho da Ve- 

rónica. Cantam mãis a Santa Cruz. eHlstculano a Cantou. Até 18502 ss : 

todos são religiosos, poesia crente, Depois, é profana, acerca de Cristo, : 

mas não crente. Í 252978 
: 

Gil Vicente disse: «Eis aqui.../Cumpra-se todo o meu mal e meu
 

bem/Quero ir levar/...à cruel c'roa.../Quero ir levar estes meus : 

cabelos/onde sejam feitos em duzentos pedaços». Gil morreu portsag&, ||l M “ 

Carmmões enterneceu-se assim: 
: 

«Rim-se de ti, tu choras a crueza/ 

.O teu rosto... /Com cruas bofetadas da vil gente/... depois, 

coberto mal de um pobre manto/que se pegava às carne
s magoadas/, — 222 : 

para dobrar-lhes as dores outro tanto/... Ó tu que passas, homem 

Cireneu/ajuda um pouco...». 

Houve poeta que gscreveu o Tratado dos Passos, É Frei Rodrigo 

de Deus, falecido em I%ÉZ]a fívão 300 anos. E se os Passos de Barz=úúÚúÚ|Ú||||||| : 

- celos reeditassem este Tratado? Disse assim: 
: 

«Chegados a este lugar/... já não pode mais andar/ Desfalecido 

. de todo cai em terra... O vestido vem pregado/ A carne
 toda ferida», 

Oiçam a1600, freira Violante: | o SA a : 

«Senhor, que a mesma cruz em que morrestes/ 

Nos embros... Pois tão pesada cruz levar quiseste 
: 

... Querei.../ Que tome a minha cruz e que vos siga». 
: 

Reparem na simplicidade com que diz esta poetisa. Uma 
esque- 

cida artista das letras! Kelzas 
: 

Mas o Açoreano ero revoltou-se glque mnistério é este de tão = m a p
c 

. /alto espírito tanto ao risto não entender ) e escreveu : «Há mil anos, 
: 

" bom Cristo.../ Morreste... ah | dorme em paz ! não voltas qu
e deserente/ úúú ee 

— larrojaras de novo...». 

- “Pior ainda foi — o Junqueiro, que disse ao Home
m dos Passos: 00 ss : 

/«Pois bem (falajudas).../ Vais ver como esse monstro, ó popre Cristo : 

'&nu[ É maior de que Deus, mais justo go duestu lmnA A
AAA S EarA.... : 

É nós dizemos : pobre Junqueiro ! Régio Já só descreve exteriores, 

- a procissão: «E, vivo ainda.../ E avança, ao avan
çar da lenta pro- : 

cissão.../ De Túnica aos rasgões, mas toda em seda roxa», 

Ora bem: como disse a Soror Vlolªgtgl é 0 povo e conhrmes e CDERDAS,............ : 

todo e cada um de nós tem suas CTuzes, que são dores e/dóis, não só 
: 

- metáforas. À uns mais na pele e ossos.. Ã outr
os lá bem dentro, : 

fia alma. E perguntam : Porquê e para quê tanto sofrer ? E matam-se. 

. Não evitam o sofrer. Logo, o suicida é estúpido. Mas quê ? Julgam-se 

a sofrer mais que sofreu aquele Jesus dos Passos
 ? Se imagino aqueles — cccc : 

P gn 
á - o NDA? — ntaee 

. 

 rastra aaa d 

golpes em mim, só de imaginar, me arrepio. 
Ora Jesus aguentou, 

não Se matou./Como vai a nossa gente codglã
r 0 Judas enão Copta o eem 

erdade 
F 

Homem dos Passos é que eu não sel. 
é que todos andamos 

bem dispersos, distraídos, sem tempo de relembrar esses sofferes | ssn 

todos que Cristo,. suportou! i 

Todavia perde seu tempo € dinheiro e tudo q
uem esquecer — € 

pior, -abandonar e — pior ainda, desprezar, a
 lição do Cristo dos 

Passos. Ele é mestre,dos tesos: não disse: faz tu! 
Ele fez primeiro. 

Razão tinha o poeta em pôr Cristo a clamar: —— —— 

— Ó Vós omnes, qui transitis... si est dolot!
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á quase 10 an s,(á%ereccu-me 

4 saudoso e brilhante advogado, 
r. Dr. Belard da Fonseca, 3 lu- 

xuosos livros a que deu o nome 

de O Mistério dos Painéis, sendo 

um deles dedicado a Os Pintores. 
Ainda não tive tempo de os ler, 
mas estes dias pus-me a folhear 

aquele de Os Pintores e vilá o 

Santo António. Eu conto. 
Há em Lisboa uma pintura 

que faz furor por essa Europa 
fora, de tão alto nível o quadro 
é. Durante 100 anos, os historia- 
dores de Arte sentenciaram que 
pintou o português Nuno Gon- 
çalves, um génio da pintura. 

— Nota: ao ouvir este nome, um 

barcelense liga logo ao caso do 
Castelo de Faria, que foi na 

Franqueira—e que Herculano 
pôs a correr Mundo:—Sabes tu, 
Gonçalo Nunes (filho de Nuno), 
de quem é esse castelo? — Reve- 
jam a História do tempo da Leo- 
nor Teles. 
O Dr. Belard parece-me que 

prova isto: 
1.º) o quadro, que é dos anos 

1460, não o pintou Gonçalves e 

ANTÔNIO, HISTÓRIA DA ARTE, 
É anh G. 

Pelo Dr. Francisco de Almeida 

sim, João Eanes—que andou com 
a portuguesa, duquesa da Bor- 

gonha (e Flandres) lá pela Bél- 
ica, escula flamenga, célebre; g 
W figura principal do qua- 
o teve por modelo o filho do 

“Infante-D- Pedro (OW 
te) irmão do Con los, 

de que hà tempos esc-eveu o Sr. 

Padre Abel; (Paxe- Íwlfôlgl' 

' . Pedro teve 
d ez esta promes- 
sa: fazer-se sacerdote para o rei, 

D. Afonso V, vergar e consentir 

'que D. Pedro fosse enterrado no 

Mosteiro da Batalha, em vez de 

ficar por sepultar, como o rei 
ueria ; 

* - 4,0) esse HlhoI i“ íoi 

reu anos. 

5.9) o voto, promessa, foi feito 
a Santo António. 

Logo temos: aquele quadro é 

como um ex-voto; é célebre pelo 
valor artístico; porque o é, que- 

rem saber qual o sujeito que o 

156 ê 

Y 
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criou, produzia, etc.. E estas coi- 
sas todas não podem ser decidi- 
das senão por sábios em História 
Especial—a História da Arte. 
Belard vai mais fundo: só estu- 

da a História do tal quadro (pin- 
tura): fez radiografias, remexeu 
arquivos, cá e lá fora, fo1a Floren- 

ça ver o túmulo do Cardinal di 

Portugalo, tudo para setenciar: 

a cara do quadro de Lisboa e dos 

quadros de Florença e da está- 
tua tumular é deste sujeito: D 

Jaime, que foi um santo. E pin- 
tou esse quadro o génio que se 

chamou João Eanes. 
Para Barcelos: quem pintou os 

de Burcelos? 
Não era bom. existir na nossa 

terra alguém que, ao menos nas 
horas vagas, se pusesse a estudar 
as nossas Imagens ( Esculturas), 
os edifícios (Arquite: tura), os pai- 
néis (Pintura, Azulejaria), etc.? 

Vejam-me a obra do Sr. Padre 

Avelino—O Terço; ficou um tan- 

to confusa, pelo menos para O 

meu gosto, mas relata bastante. 

Vejamos: 

1) »p%%í?'ípio e fim—anos de 

1723 a 1830 e tal (pgs 49 e 57). 
Dàã época do ouro do Brasil: D. 

João V (o de Odivelas), do Pom- 

bal, do rei-maâgl gfd'ro 7'%%) 
VM FR ANDES s 
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) SN ANONO, ERTURI 
(Continuação da 1.º página) 

2) O edifício : não tão rico como 

aquele que a irmã de D. João 

ILL—por 1560—mandou fazer em 

Lisboa à Senhora da Luz. a seniora da Ou 

3) o pessoal em 1713—126 re- 

ligiosas! (P.49). E meios para 

iustentar tanta gente? De que vi- 

“tam? Já mostrei que por 1750 

havia lá uma irmã do Abade de 

valegos. É preciso apurar o que 

foi feito das freiras após 1834 (o 

mata-frades poupou as Íreiras). 

E saber da freira Maria Teresa 

dita no livro « erço», na pg. 

237 (crucifixo dela) e 196: se era 

de Gemeses, é fácil vasculhaf o 

arquivo paroquial de lá. E de S. 

Cláudio onde foi viver ex-freira. 

Para a nossa História Social. 

4) Imagens da do Lerço: 

“a) foi pena não dar as figuras, 

uma a uma, dos Azulejos; 

b) Afinal o Padroeiro da do 

Terço é S. Bento ou a Senhora 

da Conceição? (p. 125 e 134). 

Uma figura é em pedra, Até os 
santos têm de mudar de casa! 

7 de pedra é do tempo do tal 

Jardeal D. Jaime e do Duque de 
Barcelos, o bastardo. 

c) Do mesmo século são, diz o 

livro:—a da Abadia (p. 126) — 

, o Senhor do Perdão (p. 131)— 
ambos do séc. XV (anos 1400). 

Há lá imagens fabricadas nos 

anos 1500 e nos anos 1600 e nos 

anos 1700, enos anos 1800 e 1900. 

) 

Entg;) ãºuEªÁªrL .gde onde veio 
cada imagem de 1500 e de 1600, 

todas anteriores à fundação do 

Terço de Barcelos? Algumas vie- 

ram com as freiras: de Monção 

e de Braga, decerto. Quem as es- 
culpiu, produziu? C'ôáxc.zvíélás? 

Mas o Coração de Maria (pg. 

133) é mesmo e já, dos anos 1600- 

-1700? Não creio muito, face ao 

artigo que escrevi: O Mês de 

Maio. 1816 

Complicada é a História de O 
Terço. Estamos no Ano Mariano, 

O Terço tem Confraria 

(pg 70). Quem foi o João José 

Pinheiro? Porquêfundou a con- 

raria?r Fundou? Porque lhe cha- 

maram do Terço? âlgo com a 

Invasão Francesa de Napoleão? 

Se o Dr. Smith até foi ver os 
Arquivos da Confraria de Coura, 

que nos falta para ver o que di- 
zem os arquivos de Barcelos? 

Como disse, em Galegos,.só uma 

vez vi referidas as freiras de Bar- 

celos (Livro de Irmãos 

fraria do Rosário, de ; 

freira-ótro que era, Ana, remida, “bispo, ou C 
2nos 1750). Mas as Ireguesias são 
8). Onde estão os Rois das frei- 

“ Tas? E os autos de rofissão (vo- 

tos)? Oue vida tiveram? Que do- 

tes levaram? Júlio Dantas—na 

Tistória de Mulheres—farta-se de 

vergastar as freirinhas de 1700, 

de Viana. Até houve abadessa- 

dos (jogos florais de poesia). 
omo foi em Barcelos? 

c 1816 Abadia de Longe, etc.. 

Tm 54 

— 

MU DA IGRERIDO TERO 
Ainda do Santo António: por 

sinal, a 1.º abadessa de Bar 

era devota dele: Dona Francis 

é Santo António, decerto filha 

de um conde ou _'__q__,áumº.daquele 
tempo (pg. 50). 
Em resumo: mostra o Sr. Pa- 

dre Avelino a do Terço ligada ao 
de Ássis %pg. 132), à Teresa de 

“Ávila, ao Vicente Férrer, ao Ben- 

“fo dos anos 400 (e por aí a Ti- 
bães e Vilªg)s %g Espírito Santo 
e Coura, a Mariz, a Amarante 

a Landim, aos anos 1400:e 1500 
“—tempo dos Descobrimentos, à aa = 

O centro de estudos é O Ter- 

o. Só a História Local, e Espe- 
cial, da Árte, Social, Religiosa e 

Ecxínomiaf,i podem apro%undar o 
real significado de O Terço na 
cultura e vida do concelho. Se a 

fama de obr O Terço che- 

gou a Cnura, como é que tão lon- 

ge chegou? Na História do Semi-- 

" nário r,r_êgª_LM.Qnª- Ferreira 

—anos dêe 1930) fala-se nestas 

freirinhas porque, antes de virem 
para a casa de Barcelos, o. arce- 

;õu Cabido, as alojou fugi- 

das da guerra em Monção, no 
chamado Seminário 
Reunam pois os documentos— 

que tem de haver—sobre os nos- 
sos monume erço é um 

“deles e o Sr. Padre Avelino já 
começou, EHonra lhe seja e às Co- 
missões de Restauro e ao Santo 
Antônio cujo aniversário agora 

se celebra, 13 de Junho. , 

S 



— E 



. !I — 
— 

(S
eg
ue
 n
a
p
á
g
.
 4

) 

nã
o 

sã
o 

pr
ec
is
os
 
mi
ss
io
ná
ri
os
? 

: 
E
s
t
a
m
p
s
 
m
 
Ou
tu
br
o,
 

mê
s 
de
di
ca
do
 
a 

le
mb
ra
r 

o 
q
u
e
 

se
 f
ez
 e

 
n
ã
o
 

fe
z 
no
 c
ap
ít
ul
o 

da
s 
mi
ss
õe
s.
 O
s
 l
ei
to
re
s 
de
st
e 

jo
rn
al
 
s
ã
o
 
ca
tó
li
co
s 

—
 p
o
r
 
is
so
 
o
 

i 
t
o
d
a
v
i
a
,
 

be
m 
ao
 c
hã
o 

po
rq
ue
 

p
a
r
a
 
aí
 
c
a
l
a
d
o
s
 
c
o
m
o
 
é
 
V
o
s
S
o
 
c
o
 

e.
 

D
i
g
a
m
-
m
e
 e

nt
ão
: 

é
 v
e
r
d
a
d
e
 q
u
e
 
h
á
 
n
e
s
s
a
s
 
fr
eg
ue
si
as
 

a
l
g
u
m
a
 

qu
e 

já
 s
e
 
l
e
m
b
r
a
s
s
e
 d
e
 c

ri
ar
 u
m
 

gr
up
o 
o
 

t
o
d
a
 
vi
ra
da
 
a
 

le
va
r 
à
s
 
r
e
s
t
a
n
t
e
s
 

as
 

id
ei
 

s
õ
e
s
?
 S
e
 n

ão
, 

d
e
 
q
u
e
 s
er
ve
 a
n
d
a
r
e
 

A
c
o
n
t
e
c
e
 
q
u
e
 
B
a
r
c
e
l
o
s
 
at
é 
t
e
m
 
2
 
in
st
it
ut
os
 

ri
os
 
q
u
e
 
s
ã
o
 
os
 
Ba
rb
ad
in
ho
Ss
 
é 

os
 

a 
W
n
 

E
u
 
p
a
s
m
o
 
p
o
r
 
n
ã
o
 
m
e
 
r
e
c
o
r
d
a
r
 

de
 
ou
vi
r 

f
o
s
s
e
,
 
fa
la
r 
d
e
 
m
i
s
s
ó
 
s
 

iá
 
n
a
 
m
i
n
h
a
 
te
rr
a.
 

s
ó
 
h
a
v
i
a
 
u
m
 

pa
dr
e 

qu
e 
a
n
 
a
v
a
 

po
r 

e
m
 
u
m
a
 
pa
- 

le
st
ra
. 
N
e
m
 
d
m
a
'
 
ho
mí
li
a.
 
N
e
m
 
u
m
a
 
c
o
n
f
e
r
ê
n
c
i
 

e
m
 
u
m
a
 

c
o
n
v
e
r
 

e
n
o
s
,
 
u
m
 

fi
lm
e.
 
Is
so
 
m
u
d
o
u
?
 

a
s
 
e
n
t
ã
o
 
c
o
m
o
 
é
?
 
Q
u
e
m
 
tf
êm
 
c
u
l
p
a
s
 
d
e
s
t
e
 
si
lê
nc
io
? 

s
e
 
ca
lh
ar
 
a
 
al
de
ia
 

é 
tã
o 

po
br
e 

qu
e 
n
e
 

o
d
e
 
co
ti
za
r-
se
 

p
a
r
a
 
a
s
s
i
n
a
r
 
u
m
a
 
re
vi
st
a 

M
i
s
s
i
o
n
á
r
i
a
!
 

F
A
 

S
e
 
ca
lh
ar
, 

a
q
u
e
l
e
 

«
I
d
e
»
 d
e
 q
u
e
 
s
e
 f
al
a 

só
 

se
 
re
fe
re
 a
o
 c
a
m
i
 

E
g
g
g
g
g
n
g
e
l
 
P
ó
v
o
a
 
e
 
o
u
t
r
o
s
 
a
r
r
e
d
o
r
e
s
.
 

a
c
a
b
o
u
 
a
 

fo
rç
a 
d
e
 «

Ii
de
s.
 

e
g
o
u
-
m
e
 
à
s
 
m
ã
o
s
 
u
m
 
li
vr
o 
d
e
 
1
9
4
6
 

qu
e 
s
e
 
c
h
a
m
a
 

M
i
s
s
õ
e
s
 
e 

M
i
s
s
i
o
n
á
r
i
o
s
.
 
Q
u
e
 d
iz
 e
le
? 

Só
 o
 q
u
e
 u
m
 f

ra
nc
is
- 

c
a
n
o
 e
 u
m
 b
e
n
e
d
i
t
i
n
o
 e
 ú
 

Ir
it
an
o 
e
 a
l
g
u
n
s
 
m
a
i
s
 q
ui
se
- 

r
a
m
 
re
sp
on
de
r 

a 
u
m
 
jo
rn
al
is
ta
 

ba
bõ
ós
o 
e 

to
do
, 

na
ci
on
al
is
ta
. 

M
e
s
m
o
 
as
si
m,
 
pu
s-
lh
e 

e
u
 
u
m
 
ín
di
ce
 
e 

o 
li
vr
o 

va
le
 
ba
s-
 

ta
nt
e.
 O
 
m
e
u
 
ín
di
ce
 
é
 
as
si
m:
 

ib
li
og
ra
fi
a 

ci
ta
da
, 

qu
ad
rí
cu
la
 

o
u
 
te
rr
it
ór
io
 
d
e
 
c
a
d
a
 
O
r
d
e
m
,
 e
st
at
ís
ti
ca
s 

(
n
ú
m
e
r
o
s
)
,
 
e
s
c
o
-
 

la
s,
 
ig
re
ja
 

e 
sa
úd
e,
 p
es
so
al
, 
lí
ng
ua
s 
e 

tr
íb
us
 o
u
 
ra
 

ra
s 

(G
oa
, 

Za
mb
éz
ia
, 

Ba
rc
el
os
, 

Ch
in
a,
 
et
c.
),
 
c
o
n
v
e
r
s
õ
e
s
,
 

m
o
r
t
e
s
 
a
n
t
e
s
 
d
o
 
t
e
m
p
o
,
 
e
s
t
u
d
o
s
 
d
o
 
mi
ss
io
ná
ri
o,
 
m
é
t
o
d
o
s
 

.
d
e
 
fa
ze
r 

cr
is
tã
os
, 

et
c.
 
Pe
ra
nt
e 

l 

% 

€ Á
 N
o
 
an
o 
20
00
 

L
F
 

e
s
s
e
s
 
t
e
m
a
s
,
 
fi
ca
-s
e 
a
s
s
u
s
-
 

S
 E
 
A
N
 

E
S
 
o
 a
 
o
 
R
E
T
A
 
A
 

E
 
o
c
 
o
 
a 
N
 o

A 
A
A
A
 
RS
A 

“n
ão
 s

ão
 p

re
ci
so
s 

mi
ss
io
ná
ri
os
! :
 

(
V
e
m
 
d
a
 

1º
* 

p
á
g
.
)
 

t
a
d
o
 

.s
en
ão
 
v
e
j
a
m
.
 
O
s
 
B
e
n
e
d
i
t
i
n
o
s
 
d
e
 
S
i
n
g
e
v
e
r
g
a
 
en
ca
rr
e-
 

g
a
r
a
m
s
e
 

do
 

Ca
ta
ng
a,
 
o
u
t
r
o
r
a
 
f
o
r
a
m
 
à
 
Au
st
rá
li
a,
 
Áf
ri
ca
 
d
o
 

Su
l,
 
Co
re
ia
, 

Ma
nc
hú
ri
a 

e
 
po
r 

fi
m 

ao
 
Lu
so
 
(
e
m
 
An
go
la
).
 

É 
u
m
a
 q
ua
dr
íc
ul
a 
e
n
o
r
m
e
 e
 p
ar
a 

ma
is
, 

co
mo
 
di
ss
e 
o 
pa
dr
e 

a
o
 
jo
rn
al
is
ta
 

(p
ág
. 

21
):
 
«V
il
a 

Lu
so
..
. 

V
á
r
i
a
s
 
e
s
c
o
l
a
s
 
d
e
 

c
a
t
e
q
u
e
s
e
 s
e
 t
ê
m
 a
b
e
r
i
o
 n
a
 
re
gi
ão
, 
a
l
g
u
m
a
s
 a
 
m
a
i
s
 
d
e
 2
0
0
 

q
u
i
l
ó
m
e
t
r
o
s
 

de
 
di
st
ân
ci
a 

da
 
mi
ss
ão
».
 
Or
aã
 
de
 

L
i
s
b
o
a
 

a
o
 

P
o
r
t
o
 
s
ã
o
 
a
p
e
n
a
s
 
3
1
8
 
q
u
i
l
ó
m
e
t
r
o
s
.
 
M
e
u
 
D
e
u
s
,
 
q
u
e
 
di
st
ân
- 

ci
a!
 
Q
u
a
n
t
o
 
a 

es
cr
it
os
 
so
br
e 

m
i
s
s
õ
e
s
 
n
ã
o
 
tr
az
 
o
 
li
vr
o 

mu
it
o:
 
en
cí
cl
ic
a;
do
s 

Pa
pa
s 

e 
u
m
 l

iv
ro
 
qu
e 

de
úu
 

H
r
a
d
o
,
 

d
e
 

u
m
 
es
pi
ri
ta
no
: 

L
a
r
g
u
e
z
a
 
d
o
 
R
e
i
n
o
 
d
e
 
D
e
u
s
,
 
q
u
e
 
aq
ui
 
ni
n-
 

u
e
 é
 
e
n
t
ã
o
 
«
m
i
s
s
ã
o
»
?
 
É
 
u
m
 t

er
ri
tó
ri
o 
c
o
i
n
o
 
o
 
c
o
n
c
e
-
 

lh
o 
d
e
 
B
a
r
c
e
l
o
s
 —
 m
u
i
t
o
 
m
a
i
o
r
 —
 q
u
e
 6
 

Fa
pa
 
e
n
t
r
e
g
a
 

ao
s 

cu
id
ad
os
 
d
e
 
ce
rt
a 
O
r
d
e
m
 
pa
ra
 

qu
e 
o 

Ev
an
ge
li
ze
. 

Pa
ra
 t

an
- 

to
, 
pl
an
ta
m-
lh
e 

a
o
 
ce
nt
ro
 
u
m
a
 

éÉã
saã

, 
ta
re
ja
 

i 
si
rv
am
 
d
e
 
s
e
d
e
 
ad
mi
ni
st
ra
ti
va
. 

E 
m
a
p
a
s
?
 

ri
os
? 
E 
l
e
õ
ê
s
 

e 
pa
nt
er
as
? 

E 
os
 t
ra
ns
po
rt
es
? 

É 
qu
e 
c
o
m
e
m
?
 

U
m
a
 
M
i
s
s
ã
o
 
é
 
u
m
a
 
a
s
s
u
s
t
a
d
o
r
a
 
e
m
p
r
e
s
a
 
d
e
 
p
r
o
p
a
g
a
n
d
a
 

cr
is
tã
. 

) 
a
o
 
s
e
r
v
i
ç
o
 
c
o
m
o
 
s
e
 
v
ê
 

da
 

ng. 
14
1 

19
42
: 

4
1
2
 
c
o
n
s
u
l
t
a
s
 
m
é
d
i
c
a
s
,
 

in
je
cç
õe
s,
 
12
.4
00
 c
u
r
a
-
 

ti
vo
s 

di
ve
rs
os
; 

t
o
d
a
v
i
a
 
(p
g.
 
47
),
 
n
e
s
s
e
 
a
n
o
 
d
e
 
42
, 
o
s
 
fr
an
- 

T
i
s
c
a
n
o
s
 s
ó
 t
i
n
h
a
m
 

f
a
 
Gu
in
e(
Bi
ss
au
) 

9 
pa
dr
es
, 
12
 a

ux
il
ia
- 

T
e
s
 
é 

17
 a
ss
al
ar
ia
do
s 
(d
êc
er
to
 n
eg
ro
s)
; 

e
m
 

41 
(p
g.
 9

9)
, 

o
s
 
La
za
rí
is
ta
s 

(
Ô
Ó
r
d
e
m
 
d
e
 
S.
 
V
i
c
e
n
t
e
 
d
e
 
P
a
u
l
o
 
—
 F
r
a
n
ç
a
)
 
ti
- 

n
h
a
m
 
n
a
 
s
u
a
 
fr
en
te
, 
e
m
 
M
o
ç
a
m
b
i
q
u
e
:
 

co
nt
ra
 3

5.
99
7 
de
 t

od
o 

pa
gã
os
. 

Or
a 
e
m
 4
2 
os
 p

ag
ão
s 
e
r
a
m
 

é 
ú
u
c
o
 

SE
 
a
n
a
t
e
u
 
ne
le
s)
 
a
p
e
s
a
r
 
d
e
 
o
s
 
ca
tó
li
co
s 

te
- 

r
e
m
 s

uB
li
do
 p
a
r
a
 2
.2
72
; 

3.
º)
 
p
a
r
a
 c
at
iv
ar
 a
q
u
e
l
a
s
 a

l 
ê
m
 

d
e
 c
o
m
e
ç
a
r
 
pe
la
 b
ár
ri
ga
 (

a 
Tf
om
e)
 e
 e

st
es
 
m
e
s
m
o
s
 
La
za
ri
s-
 

ta
s 

di
st
ri
bu
ír
am
 
10
65
 
va
ci
na
s 

(v
ar
ío
la
),
 
11
.2
00
 
li
tr
os
 
d
e
 

—
l
e
i
t
e
 
(d
e 

va
ca
),
 

O
 
qu
il
os
 
d
e
 
fa
ri
nh
a 

d
e
 
tr
ig
o 

to
rr
ad
a,
 

— 
2
3
2
0
 
qu
il
os
 
d
e
 
aç
úc
ar
, 

10
98
 
p
e
ç
a
s
 
d
e
 
ve
st
uá
ri
o,
 e

tc
. 

(p
g.
 

— 
10
0)
; 

4º
) 

a 
m
u
l
h
e
r
 p
re
ta
 
(
ç
o
m
o
 
a 
d
e
 
cá
) 
é
 
di
fí
ci
l 
d
e
 
co
n-
 

d
o
 
li
vr
o 

pa
ra
 
o
 
aà
no
 
d
e
 

A
s
s
u
s
t
a
d
o
r
a
 
E
o
r
%
u
e
:
 
1
.
)
 
t
e
m
 
d
e
 
t
e
r
 
m
u
i
t
a
 
g
e
n
t
e
 

F a a i a a aa a a a e i aa n n ? aaa im t a s a a en ee e a a m Pal f a t Ç a am am Pi a aa a a a aaa 

.-*:.d



o = E o V F NDE SE 

á u f"—f.' .?BÃR no lã&lifmpâgi . 

' Na &lm_poem do edificio, pmm - 

Informa pelo telef. & 

1 d 
o c " ' : 

ó ' | ss ' | à 

. F MODELISTA — ESTILISTA 

Emipresa de Malhas e Confocções na zona a de 
Br 3ga;GmmarâgS 

admite: 

s " — profissional com Ekperiência € formação adequada '-àsf 

funções a desempénhar 
' 

.———Venc"mcmo € regálias sociais acima 
de média FW 

--Bom smúbiente de trobalho. 
) 

a” Raposm cóm «Curriculuina o nº 603, deste Jo 

b íz.;,w. o R :WJ G SRA ."ªw'-“—'s'—*—_- 
: - : 

í " PRECISAHFSE:. | 

Podãdag,gs de fruígras e Vinha 

' f'mvu -riol—t'—— m—— à macdec ido —n-—m.-ca.-.--. ª; 

& . 

f A 
: 



1A-6o 

FARIIROO D mEE ANA a
 “ : 

Z rabess) ú $ 

ê s 

............................. Coisas de onge e [Íe Pem 

............................ O Milenávrio de A Santa Rússia 

............................. ' O PAPA E MOSCOVO 

............................. W uj 5 ªgª | 
O primeiro que chamôu aôs eslavos do Leste «Santa Rússia» 

foi o bispo americano Fulton Sheen, vai para 30 anos. E de facto há 

a separar naqueles povos, colonizados pela União Soviética, dois 

--------------------------- ' sectores, a saB(er: os que são fiéis a Deus e os outros. Aos fiéis, sejam 

eles católicos, ortodoxos ou protestantes, foi que o bispo americano 

............................ ' chamou Santa Rússia. À outra parte, ou parte do povo, podemos cha- 

mar entãg_g_ªigh%íggjússia porque o é de facto. Adiante. 

Do Milenário. O caso é o seguinte: consta que já nos anos 100 da 

nossa era, no Sul da actual Rússia, que fica à norte do Mar Negro, 

havia vários cristãos. Oficialmente, porém, só depois de uma prin- 
cesa Olga se ter feito baptizar é que o chefe do Estado de Kiev, 

chamado Vladimir, decidiu fazer-se cristão. Terá sido no ano 988, há : 

""""""""""""""" 1 000 anos. Até casou com Ana, filha do imperador católico de Cons- 

tantinopla (Bizâncio). No livro Vigésima Quinta Hora, conta-se 

............................. que o rei Vladimir fez assim: mandou ao povo que no dia X fosse 

Z todo para junto de um rio que lhes designou. E sem mais, chegados 

____________________________ ao rio, foram ali baptizados, em massa. Um abuso, mas a Rússia 

virou cristãá naquele dia. Sae.hêomMme ) d 
E (continua na página 4) | N 

- Fs ' 

; 4 (continuação da priáa. página) ; 

........................................... Porque fez ele isto? Porque ao redor do seu território havia a 

Geórgia e a Arménia, já cristãs há 700 anos; a Sul era o império 

bizantino, cristão, etc. E talvez por medo o povo lhe virasse 

""""""""""""" maometano. À Rússia cujos chefes eram de raça Viking, ficou a
ssim 

. agregada ao bloco religioso oriental, ao Patriarcado bizantino, n
ão 

........................................... 2 R. : 4 

Acerca destes factos, têm os Russos uma chamada Crónica 

Russa, com muitas lendas. E quando o patriarcado de Constantinopla 

| virou cismático (é rebelde a Roma), os Russos ficaram, «ortodoxos», 
............................................. quer dizer «correctos», cómo seus mestres de Bizâncio. 

Com muitos altos e baixos, a chefia pa iev,para o prín- 

cipe de Moscovo. No ano 1547, Ivan, o Terrível fez-s
e proclamar 

Imperador, César, que eles dizem GCzar. À pouco e pouco, os de 
raça 

---------------------------------------- eslava (russa) foram agregando outros povos; Quirquizes, Arménios, 

Georgianos, Moldavos, Lituanos, Cazaques, Ossetas, etc. — aqueles 

.............................................. povos falam 117 línguas! 

E o Milenário? Kiev fica na Ucránia. Esta já foi dos Polacos, 

.............................................. que a perderam nos anos 1650. No Sul fica a Crimeia, que já foi dos 

Turcos. No ano 1480, um monge que vivia na Rússia, disse
 em carta Ã 

« Z ; L 
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.àí/n' — A y 
ao príncipe de Moscovêô:nAa oma (Império Romano do ccer- 
'dentâcaju por causa de ser hêreje e era a 1.º Roma; o poder dela 
(de Chefiar os cristãos) Fassou então para Bizâncio, que foi a 2,a DA 
Roma, mas esta, por ter sido infiel, caiu à mão dos Turcos, em 1453 : 
agora (1480), tu (príncipe de. Moscovo), governas a 3,º Roma:? Eb 

""""""""""""""""""""""" O príncipe de Moscovo gostou disto e daí que fizesse ensinar — 
ao povo dele que nós, Russos, é que somos os seguidores da verda- VA RI/S /8 » ......................................... deira fé cristã, ª '( 

| Conclui-se daqui que povo assim fanatizado não lê aquela dos 
---------------------------------------- Evangelhos que diz: Tu és Pedrâ%:memaêeme! 

Logo: Os soviéticos, ao qúerer papar o M t mais não 
......................................... faz(de que seguir, por outros moldes, o caminho indicado pe onge 

FEilotei; Moscovo é que é a Terceira Romailão a Roma dos Italianos! 
........................................ Ora bem: Os Russos obedeceram à Sé de Roma até aos anos 

1450. À seguir, tomaram o freio nos dentes e deixaram de ser cató- 
licos. Todavia, os do Sul e Oeste (Kiev, Vilna, Luov, Mohilev — ci- 
dades que podeis ver num Atlas) pelos anos 1590 voltaram a agre- 

...................................... gar-se ao Paªg, Qutros, mesmo em Moscovo, Cconverteram-se ao 
catolicismo. Ainda hoje, se calcula haver na Rússia, talvez sem padres 
e sem bispos senão cismáticos, uns 7 milhões de Católicos. ........ ds aA META Toçõê lam bispos msNSNEA 

rem tê-los e o Papa sabe-o. E não os têm desde 1941 (Estaline) que 
""""""""""""""""""" permitiu eleger um Patriarca cismático em Moscovo, mas obrigou 

os católicos a integrar-se nesse Patriarcado. 
Ora, de acordo com as novas modas, o Kremlim autorizon o 

Patriarcado de Moscovo — que são umas 16 dioceses,a comemorar 
-------------------------------------- os 1000 anos da cristandade russa. É, como o Papa João XXIII 

: convidou o Patriarca russo para o Vaticano II, o de Moscovo con- 
vidou agora o que eles chamam Patriarca de Roma, a 1.º Roma, para 
ir a Moscovo, a 3.º Roma. o ' 

E o Papa vai ou não vai? Não lhe falta o saber falar russo. Sabe. 
« Mas ir lá e nem poder falar aos católicos do sítio... Por mim acho 
que o Papa está num dilema — se não vai, acusam-no de ser hiena 
de batina (é com estes mimos que os Russos falam às vezes do Santo 
Padre!), que nem se alegra por a Rússia ser cristã há 1000 anos —, e 
se vai, hão-de tentar pôr o Papa ao nível de um simples patriarca, 
porque não admitem o Primado — aquele tu es Petrus (nesse aspecto 

"""""""""""""""""""""" são tal qual os protestantes da Iglaterra). Se vai, o governo russo 
: restigia-se porque teve lá o Papa (e é a 1.º vez na história que um 

--------------------------------------- Eapa vyai à Rússia União ou não União de Sovietes) —, se não vai, 
os católicos russos não poderão olhar, ver, o sucessor de S. Pedro 
(tu es pedra, cefas). : 

Mais: se o Papa lá for, de certeza que não vai só ele — hão-de 
ser vários os bispos católicos, do Segundo e Terceiro Mundos, a 
querer ir à Rússia; se o Papa não for, os que gostariam de assistir 
às festas do Milénio, sentir-se-ão proibidos de lá ir. 

Que grande trapalhada! Por mim, preferia que, apesar de 
todos os contras, o Papa fosse a Moscovo. Para aqueles povos eslavos 
isolados à força, perseguidos, calcados, enganados, poderem ver o 
Santo de Deus, digno sucessor de Pedro, que é João Paulo II. E incu- 
tir-lhes esperança de um dia poderem fazer-se católicos, do redil 
de Pedro, como Cristo lhes mandou (e como cs chefes russos, bispos, 

....................................... não têm obedccido). 

O Milénio russo é, por tudo isto, uma data famosa — não é 
-------------------------------- um milénio qualquer. Mais: quem diria, em 1930, que no àno 88, 

os comunas russos haviam de permitit o Papa no meio deles? Aten- 
....................................... ção: não digam «russos» digam soviéticos porque os de Moscovo 

dão pulos se lhes chamarem outra coisa que não seja «soviéticos». 
....................................... .: L Frsseleol A AAA 
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Pelo Dr. Francisco de— imeida 

ÀA-deec .G) 
o'se fala mui 

- Congresso dos Leigos que há-de rea- 
— lizar-se, em Fátima, daqui a uns 
| S dias: de 2 a 5 de Junho. Mostra- 
» -me um jornal de Famalicão (hoje 

cidade) que os temas hão-de ser 
estes: Igreja-comunidade de cren- 

tes; idem-Sinal de Salvação; idem- 
-Vocação e missão deles no Mundo; 

ainda: — leigos comprometidos; lei- 

gos —corresponsáveis. E portanto, 

concluo eu: os temas parecem-me 
bastante vagos ou amplos demais, 
Ora os franciscanos, na revista de- 

les, que dá pelo nome de Paz e 

Alegria——gle Março/Abril de &8, 

trazem comentários ao recente Sí- 

— As Mulheres ao Podgªr 

, não senhor, .do. 

tur pergunta se afinal se quererá 
revalorizar a imagem do padre, se 

a Igreja terá medo das mulheres, 
—_* 

etc. 

Boas perguntas porque nesta 

nossa época, se os senhores homens 

se descuidam, e não lutam, ainda 

havemos de cair naquela do Ma- 
triarcado em que quem tudo man- 
dava eram as mulheres. Podem ver 

isso em qualquer Manual de Etno- 

logia (usos e costumes). 

A Revista apresenta uma Entre- 

vista — perguntas e respostas — 

com um bispo auxiliar de Lisboa, 

que esteve no Sínodo. Relata ele que 

em Roma foi bem badalado o pro- w
 
m
 
v
 

blema qleê ls senhoras mulheres - 
andam a pôr ao Papa: dê-nos tra- 

balho, deixe-nos mandar, queremos 

(Segue na 2º página) 

"SA As M 
(Vem da 1º página) 3 

receber ordens sacras
, etc. E cont.a: 

os bispos católicos d
o Levante dis- 

eram logo que isso de ordenar 

mulheres, nem pensar. o E' x 

e outros, do 1º Mun
do, países com 

maquinaria, andam '
su?er-slenmbú%- 

zados com essa rei
vindicação femi- 

nodo dos Leigos que correu em 
Roma. E curioso é ver os bons dos 

nista, mas, são min
oria em face dos 

1 
homens de São Francisco a partir .j 

das Áfricas, Ásia e 
Américas. 

Aparece também a versão de uma 

lanças para colocar as mulheres no 131 P %- espanhola, .ºll.?-r—nªdª Eva, que (síz 

Poder. = É Éh % & mostra desanimada por a.ldela ; 

Explico: um frei Artur Pais, no 5; 284 %'; = ordenar mulheres não ter 1d< Vªãª 
Editorial, vai dizendo que alguns É -” &p te. E a Revista americana, T1rpe, dº 

sujeitos até se amedrontaram .ac Ele - g & 1987, também /tratou essa colsa = 
pensar que o Sínodo atrás referido é % És ã.% as ordenar igleses estão 

até ia pôr travões às regras, avan- dS & o 
º . g 

çadas, do Concílio Vaticano IL. Sx &" E S 7 62 
& É : ( o 3 - 

— — Quer dizer: os bispos de 88 seriam & Bugr . 
ais Conservadores — ou menos < Em ÇN T 
isados = que os de 1960. Frei Ar ) ee 
s E = — 8 5 

B” -EF ulher c rote: Z Lªr Eoaa 
FS eA 

, Ot&/f i a DAl AA — ee 2I/S/58 
etc. O tal D. POlicarpo, auxiliar de 
Lisboa, referiu que poderia talvez 
dfir—se-lhes uma diaconia (houve já Se assim for, é; preciso criar, ao 
diaconisas), mas não se sabe bem  lado dos seminários, Seminárias — 
O que é que isso foiJm Z/ó/gg ao lado dos padres, as mulheres-pa- 

Diremos g_n'gão:_ª_s mulheres ao 
poder? 

mo: que é que, afinal, as fe- 
ministas pretendem? Já as há juí 
zes, deputadas e tal. Nem sequer 
me oponho a que governem a Cãâ- 
mara de Barcelos (fariam talvez 
melhor do que quantos a governa- 
ram). É de tentar a experiência. 
Na Igreja todos as reconhecem co- 
mo mais dedicadas, solícitas, me 
xidas. Ainda agora o tal jornal de 
Famalicão escreve que na freguesia 
de Mouquim fizeram, uma festa a 

dres. E depois, mulher-bispo, etc. 
Surge-me uma dificuldade: e foi 

assim que o chefe, Cristo, organizou 
a Igreja? Muito amigo e com elas 
atenciosíssimo, foir Mas não fez 
_afggstolas. Não Pedra e Saula, mas 
só Pedro e Saulo, como as mulhe- 
res bem sabem. Há 2000 anos que 
Pedro falou em Roma e não se viu 
nunca até agora, mulheres no altar. 
Sou contra? Nada disso. Estranha- 
ria por só agora as ver aos coman- 

uma Dona Maria Amélia porque 
completou 80 anos e tem sido a 
grande catequista lá da freguesia 
(o' que a freguesia lhe agradeceu). 

- é verdade também na zona 
ue Barcelos. É verdade nos países 
africanos. Senão fora o exército das 
freiras missionárias, a cristianiza- 
ção do Mundo recuava em vez de 
se expandir: elas ajudam nos par- 
tos, no doenças, na catequese, na 
edu-a-ão das raparigas e seja no 

dos dos crentes não ordenados. E 
no tempo do grande Moisés, aque- 
1lejúd-u, santo homem, das Tábuas 

1 dos 10 Mandamentos, Deus man- 
dou-lhe que fizesse sacerdotes os fi- 
lhos de um tal Levi. Os filhos, não 
as filhas, e Levi tinha-as. Se calhar, 
Cristo não ordenou mulheres, não 

por se ter esquecido, mas por fun- 

das razões que eu desconheço. São 

,Íâilh?fs das mulheres mais cap# 
— zes que suas mães e irmãs? Nã 

isso. 
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c
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 se estafa a dizer 6 

a T missas cada D
o
m
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Está programado que S

u
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Santidade 
visite 

agora 
e
m
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d
o
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d
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S
e
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r
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lhos 
d
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terras 

africanas, 
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'taber: 
A
 
R
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d
é
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i
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(agora, 

Z
i
m
b
a
w
e
)
,
 o
 Lesoto, o B

o
-
 

t
s
w
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n
a
,
 
a
 
Suazilândia 

e 
— 
M
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ç
a
m
b
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u
e
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F
o
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o
s
 os primeiros Euro- 

eus a n
a
v
e
g
a
r
 

por aquelas 
b
a
n
d
a
s
.
 

Gerto: 
se 

lá 
n
ã
o
 

fôssemos, outros teriam ido, 
uns tempos depois. M

a
s
 não 

e
n
t
r
á
m
o
s
 

pelo sertão 
(o in- 

terior da 
África). 

D
o
s
 
que 

o P
a
p
a
 visita só u

m
 é ribei- 

rinho, 
tem m

a
r
 e 

é M
o
ç
a
m
-
 

bique. V
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s
 aos números. 
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Portugal 
n
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o
 
teve 

n
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m
 

e
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e
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m
 d
i
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i
r
o
 

para ca- 
tolicizar 

m
a
i
s
 c
e
d
o
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S
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o
s
 

País cheio d
e
 
«peneiras», a

 
arrotar 

c
o
m
 
o 

Padroado, 
q
u
e
 n
e
m
 evangelizava n

e
m
 

permitia a
o
 P
a
p
a
 evangeli- 

z
a
r
 ele, 
D
o
s
 anos 

6
0
 até 1975, 

os 
missionários católicos 
n
u
í
r
a
m
 

lá, 
à 

razão d
e
 2
0
0
 

a m
e
n
o
s
)
 c
a
d
a
 ano. O

s
 pá- 

T
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são t
ã
o
 poucos 

q
u
e
 

d
i
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i
n
o
s
 
n
e
m
 
franciscanos, 

etc.. 
U
m
 
bispo africano ne- 

gro, foi p
r
o
c
l
a
m
a
r
 e
m
 R
o
m
a
 

q
u
e
 
a
i
n
d
a
 
h
á
 
2
0
0
 
povos 

(etnias, raças, tribus) 
a que 

o
 
missionário 

n
ã
o
 
c
h
e
g
o
u
 

(não falou). 
Osbisposquehá . 

e
m
 África, católicos, já são 

4
5
7
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1
9
8
3
)
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Percentagens 
d
e
 
católicos,- 

q
u
e
 
ainda 

s
ã
o
 minoria 

(e 
isto 

referente 
ao 

ano 
de 

1975): 
Z
i
m
b
a
w
e
:
 
9,5 

por 
cento e 5 bispados; Lesoto: 
4
5
%
 e 4 bispados; Botswa- 

nas: 
3
,
7
%
;
 
S
u
a
z
i
l
â
n
d
i
a
:
 

8
,
5
%
 
e 1 

diocese; 
M
o
ç
a
 

bique: 1
7
%
 e%,ldºioceses. Ãão 
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 d
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entes, salvo M
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b
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q
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O
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 S
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S
 “ojaud 

o “sasoujnua 
u
 
Bdeg O zer wmoq :oBuoy 

SP 
OIuerio 

“ojue) 
10d euyr- 

1TeA 
EÍ O1sr 

anb 
“omunsag 

— 
"BABS9N9U9 

*EMT-BIDUSA : (so1 
- 

*soped 
“2J[8) «Iojje» 

OEe “Iournua ef 
sionárias, e

m
 África, b

a
i
x
o
u
 

p
r
ó
p
r
i
a
s
 - 

d
e
n
s
 d
a
 E
u
r
o
p
a
:
 n
e
m
 bene- 

.-uuo 
M
u
n
d
o
.
 
Até 

Gorba- 
Chev, a Rússia, apostou m

u
i
-
 

to e
m
 África. 

É que o 
Le- 

nine ensinou q
u
e
 a
 E
u
r
o
p
a
 

se t
o
m
a
 partindo das Áfri- 

cas, m
o
v
i
m
e
n
t
o
 contrário a

o
 

p
o
r
 nós 

seguido 
n
o
 
t
e
m
p
o
 

d
e
 V
a
s
c
o
 d
a
 
G
a
m
a
.
 

E
 

DRepar m
 ,Éºlº!%grzenta- 

(
a
l
g
u
m
a
s
)
 
porque, 

dizem, 
" 

ser 
n
ã
o
 lhes 

servem b
e
m
 
as ot- *

 ,
 

T
 R
A
A
 S V
A
A
 

Ed o 1NA 
a
a
m
 lat 

—tódio,confirmou isso m
e
s
m
o
.
 

“SIq “saso90Ip 9 STEUI B
O
I
I
J
I
o
 o
 0I SP 

“
Í
u
y
 
é 
m
o
 

t
u
 normo 

e
d
e
g
 
o
 
8
6
7
 
u
 

1
 

E
l
o
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J
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U
/
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B
U
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n
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Osst 
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* 
IA 

epuenT 
um 

*(seueosrie 

soouIui /7 p
 oez 

“
 
U
l
 
sepo onbiod ejos 

ÁEA 
1E 

LR 
s
m
]
m
d
 
SE 

JIQGL 
e 

e m
 
J
_
a
n
i
s
o
t
&
m
t
a
o
o
â
l
 r
 

d
 
6
 

losa 
e muito 

conservadora. 
O
 arcebispo, de então, 

e
m
 

Lourenço Marques, D. Cus- 

—
5
5
0
,
 e
m
 G
o
a
,
 c
h
e
g
a
v
a
m
 a 

t
e
r
 6 mulheres que p

u
n
h
a
m
 

a 
render. 
Estes portugueses! 

V
 

Outro senão da África é 
que o missionário, para ser 
entendido, 

tem de aprender 
“
a
 
língua 

nativa, 
u
m
a
 
p
o
r
 

c
a
d
a
 
raça, etnia 

(em A
n
g
o
-
 

são 
u
m
a
s
 
23) 

M
a
i
s
:
 lá, 

C
o
n
c
l
u
s
 

: 
q
u
e
 p
o
d
e
m
-
—
 

e 
só elas—fa- 

zer que a África Negra vire 
católica (através da mulher, 
Conversas d

e
 m
u
l
h
e
r
 a m

u
-
 

lher). Ora na Europa vivem 
e
 
t
r
a
b
a
l
h
a
m
 

m 
s; 

A
n
g
o
l
a
 
vai 

e
m
 
5
0
%
 

ª
c
í
t
ó
 
c
o
s
,
 

o Lesoto, tam- 
bém. Então porquê só 1

0
%
 

n
o
 Z
i
m
b
a
w
e
 
e m

e
n
o
s
 a
i
n
d
a
 

Obras:; 
escclas 

i
n
f
a
n
t
i
s
—
 

2183, os hosp' "
s
 
das 

frei- 
n
o
 B
o
t
s
w
a
n
a
?
 O
s
 frades h

o
-
 

landeses, c
h
a
m
ã
d
o
s
 M
o
n
f
o
r
-
 

ras são imensc*º 
"
m
 

u
n
i
v
e
r
a
—
i
n
o
s
,
 

diziam, 
e
m
 1946, no 

”
 

sidades 
católit=) 

e 
muitas 

eseolas d
e
 
ofícios, 

industri- 
ais. 

M
a
s
 as Áfricas, todos os 

f*íses 
m
e
n
o
s
 
a 

África 
d
o
 

que é escusado tentar 
con- 

verter o preto (marido) 
se a 

mulher dele (preta) não dei- 
“xar. E

 ela é teimosa, caute- 

Luísa, 
q
u
e
 já m

o
r
r
e
u
,
 
tra- 

"
b
a
l
h
o
u
 n
o
 Z
i
m
b
a
w
e
 (
c
i
d
a
d
e
 

ivro M
i
s
s
õ
e
s
 

e Missipnários, - T
a
s
,
 
m
a
i
s
 

que 
Ti DS 

L 

qu(:. operax(xl] entre 
a Negri- 

c
a
s
a
m
e
n
t
o
 que não d

ê
 filhos, 

tude> 
Urta, 

d
e
 

— 
d
i
z
e
m
 
eles 

q
u
e
 
n
ã
o
 
vale e

 
p
o
r
 isso, 8

5
%
 dos católicos, 

primeiro, juntam-se e se der 
«filho», então e só 

então é 
q
u
e
 «vai na Igreja 

casar». 
Às 

ordenações 
d
e
 
padres, 

nativos, 
africanos, 

s
u
b
i
r
a
m
 

desde h
ã
 tempos: e

m
 1981, 

m
a
i
s
 6
3
%
 d
o
 q
u
e
 e
m
 1980, 

os cató- 

d
e
 Umtali). I

V
 

E
m
 
África 

está 
a 

dar-se 
t
a
m
b
é
m
 o
 Ê
x
o
d
o
 R
u
r
a
l
 (fo- 

g
e
m
 d
o
 m
a
t
o
,
 campo, 

p
a
r
a
 

as 
cidades). 

H
á
 
já 

f)ai_s 
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e
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ixmo.senhor, 

Aproximando=se a Festa de Natal e o Ano Novo, 

vimos apresentar a V.Exa. os nossos melhores votos de Festas 

Felizes e de Paz. 

Aproveitamos a ocasião para agradecer toda a colabo-= 

ração que tem dispensado ao nosso Jornal, com a qual gostaríamos 

' sempre de cóntar, em prol de Torres Vedras e de toda a Re:zião do 

Oeste. 

Com os nossos respeitosos cumprimentos, nos subs-=- 

J crevemos com consideração, 

| Torres Vedras, 5 de Dezembro de 1979 

a) José lbnuel Silva 

A Director-Adjunto 

" | D. Carlos Kascarenhas, 70 - 2º Esqº 

| O LISBOA 

Exmo.Senhor 

á Dr. Francisco Alves de Almeida 

her.mo Juiz do Trlbunal de Trabalho 





Coisas de Longe e de.EeupÁM) 
[ MP smA TE ltm 

DAS FREGUESIAS AO SUL DO RIO NEIVA 
Fui há dias à Torre do To?n.'bo.& otivo., obter cópia da Memória 

Paroquial de Galegos, S. Martinho que me pedira a professora .l),_Ma- 
ria de Fátima Salgueiro para integrar um éstudo que pretendia apre- 
sentar. Custa isso 40$00 cada página. Se a publicar, ficam inéditos 

as mer ntas. 
Ora, no livro.de 15 A que se chama Vale do Neiva vejo 

que estão publicadas mais as seguintes: 

De Santa Lucrécia, de Alheira, de Fragoso, de Cossourado e de 
Quintiães, queômam 5 a abater corffa de Vila Seca é Outras as refe- 

Treee=ggae (Continua na pág. 2) 

V. “ô a X _q(?ltinuação da pág. 4) 

No Vale do Neiva (livro volumoso), abordam freguesias tão lon- 
ge do rio como Alvarães e Azões e ao todo, quase 50 freguesias, uma 
área enorme. Estuda-se um grupo deles de Vila Verde, outro grupo 
de Barcelos mais um de Ponte, etc. com sobreposição: Balugães é ve- 
rBada 3 ou 4 vezes; Aborim, uma; Tregosa, duas, Fragoso, três, uma 
delas pelo pároco do tempo do volfrámio, etc. 

Este livro já se aproxima bastante da ideia que eu defendi ao apre- 
ciar, no ano de 78, outra obra da zona — O Rio Neiva. É que os Au- 
tores deste foram Neiva acima, Neiva à foz e fazem acordar as terras 
ribeirinhas e os problemas delas. E aí está Igreja Nova e Alheira e 
Panque e outras até ao Mar de S. Bartolomeu, 

Em parte, os Autores repetiram-se e aí temos: Anais, versada pela 
prof.* D. Laurinda Araújo, as páginas 156 e 319 deste Vale do Nei- 
va; e Freixo que ela estudou, no livro as págs. 172 a 338. Mas o Vale 
do Neiva não plagia a D. Laurinda. O que quero dizer é que Tregosa 
vem nas páginas 362 e 411 e seguintes, mas de modo diferente. 

O Vale do Neiva foi escrito com vagares como o mostra a casti- 
gada prosa de Neiva Maciel ao tratar a Linda do Abade ou as outras 

“com «Campainhas da Glória». E foi muito útil exarar como podem 
encontrar-se documentos antigos & referentes ao mosteiro de Palme 
e outros, págs. 591. 

Conclusão: daqui felicito os Autores pelos trabalhos reunidos em 
Vale do Neiva,operosos continuadores que são do Dr. Teotónio da 
Fonseca ceujo Barcelos,—;ªquêm ampliaram bastante e por novos cami- 
nhos. E do mesmo passo saúdo o bom amigo B ex-furriel miliciano 
de Evora, Sr. Manuel Ferreira Pedroso Amaro, de Barcelos, bem co- 
nhecido concorrente da T.V., pela rapidez com que m 
Vale do Neiva vir d& mãos. 

Galegos, 23/9/95 
Francisco de Almeiída 
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VALORES DA 
A TESE DE DOUTORAMENTO 
DO PADRE DOUTOR MÁRIO 

DA COSTA AZEVEDO 

I 

Há anos que não via este fa- 

malicense ilustre, da vizinha fre- 

guesia de Fradelos. Foi o Padre 

Mário o aluno e talvez o mais bri- 
lhante do curso de 47, nos se- 

minários do Arcebispado. 

E com ele, um Carvalho Cor- 
reia, um Dimingos Araújo (Diá- 
rio do Minho) e o auxiliar do 

Porto, De. José Augusto Pe- 
dreira, alguns deputados, o 

Eng.º Laranjo (de Viana), etc. 

O Padre Máriog teve muitos — 

"ASTLUSTRES 

lizar mais um = Falar Barcelos 

Igreja do Terço, na cidade. 

Esse Monumento existe desde 1713 e pe
rtenceu a umas benediti- 

nas que trocaram Monção por Barcel
os. Ora desde meados de 1400 

(séc. XV) existiu na cidade de Beja, 

foi o nosso convento em Barcelos e ne
le vivéu e morrêeu uma 

h SEA 

OISAS DE LO 

SENHORAS PROFESSORAS EM GALEGOS 
Veio anunciado — e puseram em Ba

rcelos edital — que se ia rea- 

= acerca da Arte que existe na noss
a 

1-66 
Homem quanto à solução a dar 

a casos do dia a dia. 

Por exemplo: Não Mates O 

Inocente, ou Não quebres a pro- 
messa feita, ou Ajuda o teu 
povo; ou Defende a Liberdade. 

..F . 

Md 

NOSSA TERRA 
anos o cargo do ensino pela Ar- 
quidiocese e também andou 

destacado pelas guerras/ dx 
P$ Além-Mar, como Capelão 

da Marinha (Fuzileiros), capela- 
nia que não requereu, mas D. 
Francisco queria-o lá na tropa. 

E foi. Nb t fam 91/6/9.5 
É uma talento plurifacetado, 

mas veio a optar pela Psicolo- 

gia Clínica cujo mestrado foi fa- 
zer à América e na América veio 
a elaborar, e apresentou, sua 

tese de doutoramento. 
Tema: A Orientação Moral. 
Pretendia ele £ Etfar e de- 

cidir se a mulher atinge ou não 
hpêtªç%só%i%i%s aue o 

H 

Tinha eu visto e apreciàdo ou- 

tra Tese: filosofia da Educação, 
_(_i_g_Al_t_ej_X_/giga.,hoje mestre em 

Aveiro. 

Que diferença! Na tese do Pa- 
dre Mário não encontrei um 

lapso dactilográfico sequer. 
Pena tenho se aquelas 300 pá- 
ginas de sabedoria, em Inglês, 
não são publicadas, mesmo em 
Inglês. 
A Câmara e a Fundação Cu- 

pertino de Miranda, bem se 
prestigiariam se a divulgassem. 
E parece-me que nem perdiam 

- dinheiro. Antes, o contrário. . 
E aquela substancial Bibliogra- 

fia?! 

A tese é um monumento. Mas 
o Mário é assim uma modéstia 

em pessoa e nada fará para a 
publicar. 

Há na Tese tanto saber acu- 

mulado. Se mais não for, vere- 
“mos se os rapazes do curso de 

47 que eram (bons tempos!) qu- 
ase 200, se abalançam a por a 
Tese em livro que Famalicão 
possa saborear. P 

E, portanto, até 10 de Junho, 

em Riba de Ave, onde o curso 

reunirá. 

Monumento semelhante ao que 

fidalga 

nascida no ano da revolução — 1640. 

Aconteceu que no ano 

cujo conteúdo, são 5 cartas em q 

te a ingratidão do sujeito a quem 

era, como militar, capitão, coma
ndante de cavalaria: como ente 

so- 

u WMA W 
dizia o livro, era religiosa portugues

a e em Portu- 

gal. E não mais dizendo, fazia cai
r suspeita de sacrilégio em algum

a 

de Braga ou Porto, Lisboa e nou
tra terra. 

O ambiente francês era explosivo por
 causa dos que depois se au- 

tonomizaram em seita — OS Jensenis
tas, 

cial, era conde. 
Esta mulher, 

emergiram as famosas cartas provincia
is, do punho de Pascal, monu- 

mento literário, contra os J esuitas
, estes manga-larga e os outros, ri

- 

goristas, diziam. 
O nosso Rei D. Pedro II teve de sab

er do livro — peélo seu em- 

baixádor em Paris — mas ele estava 
casado com a que fora mulher 

de Afonso VI. Por isso e para não t
er de cortar a cabeça ao sedutor, 

- ou porque Luís XIV mandasse o conde
 regressar a Paris, o certo é 

que o conde desapareceu. 

As cartas escritas cá, se o foram, qu
eimou-as o tradutor ou o pró- 

prio Conde — que chegou a marechal e
 era digno para dificultar, ao 

menos, se descobrisse quem era a
 mulher e escritora abandonada 

Pode ser verdadeira a hipótese avent
ada de que nenhuma mu- 

Ilher as escreveu: aquilo ser inven
ção de um 

e a freira só é tida para tornar o 

o que se diz nas cartas condiz tão be
m com os tempos é giros de Beja 

não os poderia inventar 

ficção) 

que um bruxo 
y & 

0 deii 

de 1669 foi publicado em Paris um
 livro 

ue uma mulher se esfarrapa toda aríz
 

A ; ram nóva lenha 

cobriu um volume da edição de 69 e
m que constava, manuscrito: a 

religiosa chama-se Mariana Alcof
orado e é do Convento da Concei-

 

Francisco Almeida 

elas são dirigidas e sabe-se que e
 

: 
v
i
e
r
a
m
 

= 
je 

de
ri
a 
da
r-
lh
e 
do
te
 

— 

) 
a
o
s
 
1
6
 a
n
o
s
,
 
t
i
n
h
a
 

| 

Be
ja
 e

 a
rr
ed
or
es
 e
m
 

os de Port-Royal de que 

! 
N
a
s
c
e
u
 e
m
 1

64
0,
 e
dú
- 

ã
o
 p
o
 

c
o
n
h
e
c
e
 e
st
e 
ep
is
ód
io
 d
o
 

l
q
u
e
r
 p
aí
s,
 

ti
na
s 

do
 T
e
r
ç
o
 e
m
 B
ar
ce
lo
s 

e
m
 

Br
ag
a 
é 

fi
ca
ra
m 

em
 

ei
a 
os
 M
at
af
ra
de
s)
. 
Ta
nt
os
 c
ui
- 

e 
fez

 
o B
o
m
 J
es
us
 d
e 
Br
ag
a 
—
 

i 
es
ti
ve
ra
m 
re
sg
ua
rd
ad
as
 

n
h
a
 o
 l
iv
ro
 7
6
 e
di
çõ
es
 e
 e
m
 P
or
tu
ga
l,
 2
0.
 

d
 

pr
of
es
so
u 

(3
 v
ot
os
 

da
ta
 e
m
 q
u
e
 o
 C
o
n
d
e
 a
n
d
o
u
 p
or
 

i 

ha
no
s.
 

C
o
m
p
a
r
a
n
d
o
 c
o
m
 a
s 
b
e
n
e
 

s
 

d
e
s
d
e
 o
s
 
11
 
a
n
o
s
,
 o
 p
ai
 n
 

c
h
a
m
a
d
o
 a
mo
r-
pa
ix
ão
. 

francês (é literatura de 

texto mais picante. Só que 

a.
 F
o
r
a
m
 v
er
. 
C
o
n
d
i
z
i
a
 o
u
t
r
a
 v
e
z
 

os
 a
o
 m
or
ga
di
o)
, 

=
 

d
e
 M
o
n
ç
ã
o
,
 

não 

. fo é 
Oogue 

n 
E 

d 

T
o
d
o
 o
 h
o
m
e
m
 c
ul
to
 d
e 
q
u
a
 

E
m
 1
9
2
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 j
á 
e
m
 F
r
a
n
ç
a
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e
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 B
ej
 

c
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d
a
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o
 C
o
n
v
e
n
t
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de
sd
e 
17
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 a
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 p
o
u
c
o
 a
nt
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2
5
/
2
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a
n
o
s
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c
o
m
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 c
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 C
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Fr
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d
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 A
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Lisboa, Junho de 1995 

rapazes que a| udou a 

evem ter parte nest 

vencer na vida. 

ovo foi dando. 

Logo, os povos d 
locese, o p 

as R euniõ es de Cursos de 
que, p 

Se singraram, e do p 
ara a D 

ovo vieram, também o devem à s ajudas 
nçalo (do Louro). 

rofessores como Benjamim Salgado, e pre a p 
senhor Go 

fe tos como Mon- 
Mas se os de 47, não ordenados, singraram, também o devem 

&s
 

Z
 
e 

di
z 
qu

e 
se

 n
ão
 o
bt

iv
er

 

x
X
a
s
s
e
 
o
 
s
e
m
i
n
á
r
i
o
.
 

Ai
nd
a 
há

 t
em
po
s 
u
m
a
,
 d
e 

Br
ag
a,
 l

ic
en

ci
ad

a 
e
m
 
Hi

st
ór

ia
, 
m
e
 

c
o
n
t
a
v
a
d
e
u
m
n
a
m
o
r
o
c
o
m
u
m
d
e
f
i
l
o
s
o
f
i
a
,
n
o
t
e
m
p
o
d
o
C
ó
n
e
g
o
 

Lu
ci

an
o.

 
: 

—
 H

ei
-d

e 
co
nh
ec
ê-
la
, 

di
ss

e 
eu

. 
E 

es
te

s 
di
as
 c
o
n
t
a
v
a
-
m
e
 u
m
 a
l
u
n
o
 d
e
 
Fi
lo
só
fi
ca
s,
 
d
e
 L

is
bo

a:
 

—
—
 E

le
 t

ra
ba

lh
a 

mu
it
o*
 f
am

íl
ia

 
po

br
e,

 
al

i 
d
e
 
pe

rt
o 
d
o
 
Ge
rê
s 

6,
 
re
pe
te
 o
 e
x
a
m
e
 d
a
 C
ad

ei
ra

. 
E 
po
rq
uê
? 

—
 T
e
m
 
2
4
/
2
5
 
a
n
o
s
 
e
 
di
z,
 
e 

a
s
s
u
m
e
,
 

d
e
 s

er
 p
ad

re
. 

A
h
!
 

—
 D
e
 t

al
 
m
o
d
o
 q
u
e
 a
 c

at
ed
rá
ti
ca
 o
uv

iu
 e

 d
is
se
 p
ar
a 

el
e:

 —
 

se
r 
pa

dr
e?

! 
O
r
a
 e
u 
q
u
e
 t
en
ho
 l

á 
du
as
 n
et
as
 p
ar

a 
ca
sa
r 
e 
vo
cê
 q
u
e
 

é
 u
m
 
r
a
p
a
z
 t
ão

 b
on

it
o,

 f
al

a 
e
m
 s

er
 p
ad
re
! 

To
da
 a

 g
en

te
 r

iu
 c
o
m
 o
 d

it
o 
da
 p

ro
fe

ss
or

a.
 

Po
is
 é
! 
M
a
s
 t
er
 o
s 
Se

mi
ná

ri
os

 a
be

rt
os

 p
ar
a 
ac
ol
he
r 
ca

nd
id

at
os

 
é 

co
is

a 
q
u
e
 
to

do
s 

os
 
an
os
 —
 e
 
c
a
d
a
 
a
n
o
 —
 s
e 
te

m 
d
e
 
re

pe
ti

r.
 

S
e
m
 
is

so
 é
 c

er
to

 e
 s

ab
id
o 
q
u
e
 o

 M
i
n
h
o
 n
ã
o
 t

er
á 

pa
st

or
es

 d
aq
ui
 

a 
po
uc
os
 a
no
s.
 

E 
c
o
m
o
 m
a
n
t
e
r
 S
em
in
ár
io
s 
q
u
a
n
d
o
 s
ão
 t
ão
 c
ar

os
? 

E c
o
m
o
 m
a
n
t
ê
-
 

-l
os

 s
e 
as
 f
on

te
s 

(f
am

íl
ia

s)
 s
ec
ar
em
? 

B
o
m
:
 e

st
e 
pr
ob
le
ma
 e

xi
st

e 
va
i 
pa
ra
 2
0
0
0
 a
no
s 

e 
se

 c
al

ha
r 
o
 

Es
pí
ri
to
 S
an

to
 a
n
d
a
 a
go

ra
 c
o
m
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